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Declaraciones 
del Caudillot a 
«Le F i g a r o » 
«ED UO p a í s c a t ó l i c o c o m o e l n u e s t r o 

t o c o s c o o p e r a n a l á o b r a s o c i a » 

F í g a r o " p u b l i c a u n a s d e c l a r a c i o n e s h e c h a s a s u 
corresponsal en E s p a ñ a . G u i l í e m e - B r u l o n , p o r el J e í e áé 
Estado e s p a ñ o l , G e n e r a f l í s I m o F r a n c o , c u y o t e x t o I n 
formamos en l a c u a r t a p á g i n a . 
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üe indepenilixa 

R E U N I O N M I N I S T E R I A L D E L A O T A N 

La coexistencia pacíficainstrumento 
utilizado por Moscú para dividir a 
la Alianza Atlántica (Schoroeder) 
Eo la reunión se dio lectura a un 
mensaje del Presidente Johnson 

P A R I S , 16, — L a p r imera se s ión del Consejo Min is te r ia l 
de l a O r g a n i z a c i ó n del T ra t ado de l A t l á n t i c o Norte ( O T A N ) , 
se ha iniciado é s t a m a ñ a n a , a las 10 y veinte, en el Palacio 
del Delfín, e n P a r í s , bajo l a presidencia d e l secretario norte
americano de Elstado, D e a n R u s k , Presidente de honor actual 
referido Consejo. 

D O S H O R A S D E S E S I O N 

L a s e s ión de esta m a ñ a n a del 
Consejo del A t l án t i co h a tenido 
u n a d u r a c i ó n de dos horas y du 
rante este tiempo, d e s p u é s de dar 
lec tura a l mensaje del Presidente 
Johnson in te rv in ie ron en e l deba
te los representantes de Inglate
r ra , B u t l e r ; A l e m a n i a Occidental, 
Sohroeder, y de C a n a d á , M a r t í n . 

I N T E R V E N C I O N D E B U T L E R 

M secretario de Estado en e l 
Fore lgn Office ins is t ió sobre l a 
necesidad de u n a a l i anza fuerte-
que debe combinar su fuerza con 
l a f lexibi l idad en el terreno polí
tico. D e s t a c ó que son de esperar 
pocos progresos en las re í a clones 
Este-Oeste pero d e s t a c ó l a impor
tanc ia de mantener contactos con 
el bloque comunista. 

A F I R M A C I O N D E S C H R O E D E R 

E l repaesenbamte de Alemania 
Oec íden ta ] a f i r m ó que no convie
ne subestimar las divergencias 
entre R u s i a y C h i n a r o j a : ambos 
países • p o d r á n encontrarse nueva
mente a l g ú n d ía , pero en todo ca
so, tienen el mismo objetivo, la 
impos ic ión del comunismo en e l 
mundo. L a coexistencia pacíf ica 
es u n instrumento —dijo Schroe-
der— que Moscú u t r i z a pa ra d i 
v id i r a l a A l i anza A t l á n t i c a y en 

cuanto a l Pacto de no a g r e s i ó n 
que R u s i a propone entre l a 
O T A N y d Pacto de Var sov ia no 
es m á s que u n paocedlmiento pa-

fPasa a segunda página} 

'Bdfanh j0m0 Kenya t ta a c o m p a ñ a d o del P r í n c i p e Fel ipe de , 
5 dela iüg0 C1Ue rel,resentaba a l a Re ina Isabel en las ceremonias ¡5 
5 Puebl (lepen<lencla de K e n y a responde a las aclamaciones d e l g 
3 o que le aclamaba en su pr imer día de pa ís Independiente, g 

Conferencia 
coloquio 
del Cardenal, 
en La Coruña 

Afinación j ^ ^ l a confereill*'a"Colo(in!o del Cardenal Arzobispo de Santiago de Compostela en I n -
Coi»c% E c arlsino. E l Ilustre purpurado hab ló ampliamente del desarrollo de l a segunda fase del 

00 Vaticano I I * ante el n u m e r o s í s i m o públ ico que le e s c u c h ó enfervorizado t o d a l a 

L a A c a d e m i a de 
l a H i s t o r i a , 

d i s c o n f o r m e con 
c i e r t a s 

c o n s t r u c c i o n e s 
en San t i ago 
M A D R I D , 16, — L a Rea^ 

Academia de la H i s t o r i a 
—en su últ ima sesíión ordi
naria— se ha sumado a las 
manifestaciones de discon
formidad de l a Academia de 
Bellas Artes de L a Coruña 
con determinado t ip \o de 
construcci'ones modernas de 
Santiago de Compostela con
trarias al ambiente de esta 
ciudad monumental. 

L a c i í ada deelaraeioTi habla 
de «ta anarquía constructiva 
que está dominando en las 
zonas de ensanche de San
tiago de Compostela con la 
construcción de edificios de 
gran número de plantas que 
detsruyn e l r i tmo y el ftm-
hiente dominante en el con
junto monumental y artístico 
del núcleo urbano, uno de 
los más completos y cele
brados dei mundos. 

E n dicha runión de la 
docta corporación madri leña 
el presidente, profesor Sán
chez Cantón, dió cuenta muy 
elogiosamente del é x i l o y 
montaje de la exposic ión de 
G ' y a en Londres. E l acadé
mico de número Sr. Garan
de presentó una comunica
ción sobre la Hacienda a co
mienzos del reinado de Car
los V; utiliza en este Ira-
bajo importante documenta
ción, que se conserva en los 
archivos del Estado de la ca
pital austríaca. 
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A 53 bajo cero, 
en Siberia 

M O S C U . 16. — Duran te 
l a madrugada de ayer se 
han registrado 53 grados 
c e n t í g r a d o s bajo cero en 
Y a k u t s k (S iber ia ) , 2 en 
K i e v , 12 en Leningrado y 
nueve en Moscú 

L a p red icc ión que hizo 
Rad io Moscú es de un frío 
m á s intenso para : ayer, do-
mingOí en las regiones nor
te y central de la parte eu
ropea del país . — ( E f e ) . -
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E L « P R E M I E R » H A C E D E G R A N J E R O 

i » » 

E l pr imer ministro b r i t á n i c o --( lúe r e n u n c i ó a sus t í tu los nobiliarios para poder Ingresar en l a C á m a 
r a de los Comunes-- ha realizado una j i r a por el condado de L a n a r h s h l r e , visitando var ias granjas. E n 
l a foto, S i r Alee Dougias Home, con g-orra y chaqueta de sport, recorrrlendo una granja cerca de 
Douglas , a c o m p a ñ a d o por un perro y ante l a mirada de un raro ejemplar v a c u n o . -- (Fotofiei) . 
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P A B L O V I , i n v i t a d o 
a v i s i t a r l a I n d i a 

C o n mofivo del C o n g r e s o E u c a r í s f i c o 
In ternacional de B o m b a y 

N U E V A D E L H I , 16. — E l G o 
bierno indio ha invi tado a R a 
bio V I a v is i ta r l a I nd i a , ' con mo
t ivo del Congreso E u c a r í s t i c o I n 
ternacional que t e n d r á lugar en 
Bombay en noviembre de 1984-— 
Efe. 

M E D A L L A C O N M E M O R A T I V A 
D E L A P E R E G R I N A C I O N A 

T I E R R A S A N T A 

J E R U S A L E N , 16. _ U n a meda
l l a de oro conmemorat iva de la 
p e r e g r i n a c i ó n de Pabio V I s e r á 
ofrecida a l Santo Padre por el 
Presidente de I s rae l , Chazar . 

Sobre l a medalla que l l e v a r á l a 
i n sc r ipc ión de: " P e r e g r i n a c i ó n a 
T i e r r a Santa-1964-5724", cifra esta 

¡ a d m í r e s e ! 
con el N U E V O TELEVISOR 

velada. (Foto M a r t í n e z ) , P l a z o 
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ú l t i m a que corresponde al a ñ o del 
calendario hebreo, f i g u r a r á él ma
pa de I s rae l . 

Otras 35 medallas, en bronce, 
s e r á n ofrecidas a personalidades 
que a c o m p a ñ a r á n a l Soberano 
Pont í f ice . — Efe . 

N U E V O P R O Y I / D T O D E I T I 
N E R A R I O E N I S R A E L 

J E R U S A L E N , 16.— S e g ú n u n 
nuevo proyecto de i t inerario que 
s e r á sometido a l a c o n s i d e r a c i ó n 
del Papa, e l Soberano Pon t í f i ce 
e n t r a r á en fierre israel í proceden
te de Jordania , por Ja l l anu ra de 
E s d r a e l ó n y no por l a puer ta de 
Madeüibaum, que separa los sec
tores jordano e israedí en J e r u -
safén. 

E s t a modülSiaaioión, se anuncia 
de fuente allegadia a l p r imer m i -
rAstro de I s rae l , t iene como ob
jeto evi tar que e l Santo ^Padre sea 
reoibddo en J e r u s a l é s por ea P r e 
sidente Chazar . 

E l nuevo -proyecto s e r á sometido 
m a ñ a n a a l Vaticanjo por el direc
tor del Gabinete del p r imer m i 
nistro, Teddy Kodlek y por e l ins
pector general de l a Pol ic ía , Naoh-
mias, quienes conoertaron con l a 
Santa Sede tos ú l t i m o s detailles 
de l a vis i ta de Pablo V i -

De acuerdo con este nuevo pro
yecto. S u Santiidad se e n t r e v i s t a r á 
con e l Presidente Chazar en Me-
gJddo, punto Q.uev s e g ú n una pro-
focía contenida en ^ Apocalipsis 
debe ser e l escenario de l a con-
front a c i ó n f ina l entre ej bien y 
el m a l . L a v is i ta de Pablo V I a l 
Monte S i ó n se ' e f e c t u a r á durante 
l a nlocfhe. ( E f e ) 

E L P A P A D I R I G I R A U N 
M E N S A J E A L M U N D O 

D E S D E B E L E N 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 
16.— S u S a n t i d a d al P a p a , 
P a b l o V I , h a r á u n l l a m a m i e n 
t o " a todos los h o m b r e s de 
b u e n a v o l u n t a d " , desde B e l é n 
el d í a 6 de e n e r o , f i e s ta de l a 
E p i f a n í a , s e g ú n h a s ido r e v e 
l a d o e n c í r c u l o s a l l egados a l 
V a t i c a n o . 

S e a ñ a d e que el S o b e r a n o 
P o n t í f i c e p r e p a r a y a s u m e n 
s a j e N a v i d e ñ o , en* e l que ex-: 
p o n d r á el s i g n i f i c a d o de s u h í s 
t ó r i c o v i a j e a T i e r r a S a n t a . 
S u m e n s a j e s e r a d i f u n d i d o a l 
m u n d o , a t r a v é s de R a d i o V a - : 
t i c a n o , e l 23 de d i c i e m b r e . - ^ : 
E f e 

i i i i i i i n n 

ei n i 
- A U S T I N , (Te j a s ) , 16. — E l go-í 
bernador de Tejas , John Conna-t 
Hy, herido gravemente, c o m o es 
sabido, en el atentado que puso 
fin a la vida del Presidente K e n 
nedy, ha salido hoy del hospital 
para continuar l a convalencia de 
sus heridas en su domicilio (Efe ) . 

Biblioteca de Galicia
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| E S P E J O C O N C A V O ! 

| ^ M á s apell idos largos | 
I E s t e , d e 4 5 l e t r a s | 

* A l c í a s e n a n a 

c á p s u l a e s p a c i a l 

S A N A N T O N I O , (TeJoS, E s -
í^dos Unidos), 16. _ Cuatro Jó
venes aviadores ^ortearr^enca-

h a n permanecido dufante rnts 

B I L B A O , 16- — Resul ta aívJ-
r a Que el apellido t/nás largo de 
Espuria, y seguramente del murí
an no es el de 39 letras Que 
descubrió hace unos días el cro
nista local de un diario b^bah 
no. Su «record» ha sido batido 
con la aparición del «Iturribern-
aorrÍQ.zkioerrotebarricoganecoe--

chsa», que se compose de ^ 

íraS^ f . 7 A Ptt e avellido sula espacial, 
E i Mular d e / S 1 ' ^ 1 * donado Tierra, pero 

vascuence — q u e en castellano . . . j mis77ia; con- S 

del molino nueuo de «7r iba ae soportar a una ^ 
fe fuente r o j a » - re.tde e n ^ l a r ^ J ^ O J l 0 m / c t t a t r o c i ^ í o S | 

metros. Durante todo este t iem-
po han respirado oxigeno puro g 

L a experie?7cia, que ha sido ^ 
coro7iada por e éxi to , ha estado g 
desíi77ada a estudiar las reaccio 

M e n s a j e d e F R A N C O d i f u n 

p o r e i C e n t r o E m i s o r d e l S u r , 

i n a u g u r a d o e n S e v i l l a 

«Que la nueva emisora contribuya a la unidad de 
hombres y de las tierras de la Patria» 

V E N T A N A A L Miimha 

c u a m x í a V dos días en una cap- ^ 
que no ha abun-r ^ 

donde & 

reside en 
R e p ú b l i c a Arget ina, concreta
mente en una hacienda denomi-
nada «Iru Mi renak» , en las Pr0" 
xÍ77Mdades de la ciudad de Ñ e 
co echea 

E l otro apellido de este vasco deJ orgcin,ismo durante las [1] 
radicado en la Argentina irrua 
rá también a los locutores de 
radio y te levis ión que hubieran 
de dar lectura a esta noticia es 
«CUztcíuurr i iacobarren.g 'oecí iea» 
nombre que se «ext iende» a o 
largo de 28 ielfas. 

Aseguran que el señor kJtu~ 
r r i . . . , etc» siempre que tiene 
que estampar su firma en al
gún documenfi toma la precau
ción de cargar cu idadoson ien íe 
su pluma est i lográf ica . ( C i f r a ) . 

¡ S a n d w i c h 

estancias prolongadas en el es
pacio extra-atmosférico, con vis
ta.; a los futuras viajes espacia
les contenidos Cn el «proyecto 
Apo!o». — (E je ) . 

% C o n u n c a l z a d o r 

i n t e n t ó p o n e r e n 

m a r c h i u n 

a u t o m ó v i l 

F E L H A M , (Inglaterra), 16. — 
Un hombre de veinticinco años 
despertó creyendo que tenía que 
h a una boda, se introdujo en 

A L B U R Q U E R Q U E , ( N u e v o un automóvil ajeno e 

c o n g u s a n o ! 

intentó 

S E V I L L A , 16— E s t a tarde l i a 
sido bendecido •& inaugurado e l 
nuevo Centro E m i s o r del S u r de 
Rad io Nacional d© E s p a ñ a empla-
zaidb entre tos t é r m t n o s de Dos 
Hermanas y Los Palacios, y que 
tienie una potencia de 250 kilova-: 
l ios . 

E l aotc fué pr/eaids-do. por e l 
M i n á s t r o Delegado del Gobierno 
pa ra Sev i l l a , don Pedro G u a l V i -
l ia lb í , a quien a c o m p a ñ a b a n el 
Director General de R a d i o d i f u s i ó n 
7 Te lev i s ión don R<oc[us Pro en 
r e p r e s e n t a c i ó n del Mlnis t io de I n 
f o r m a c i ó n y T u r i s m o ; C a p i t á n G e 
nera l de l a I I R e g i ó n M i l i t a r ; G o 
bernador C i v i l ; Presidente de l a 
Audiencia T e r r i t o r i a l ; Director de 
Rad io Nacional de E s p a ñ a ; D e -
togado P r o v i n c i a l de I n f o r m a c i ó n 
y TuráH.mo de S e v l l a ; directores 
de las emisoras y de ios p e r i ó d i 
cos locales así comió representa-
oiones de todas las provincias a n 
daluzas. 
Previo u n recorrido detenido por 

las instalactones, se pirlocedió a 
l a b e n d i c i ó n de las mismas, en 
cuyo acto ofició el padre Federico 
GutiéraíEa, olairetáano, qu ien , en 
breves palabras, dijo que e s t e 
Centro E m i s o r -del S u r s e r á un 
joderoso veáiículo para, l a d i fu
s ión de l a verdad de Dios y de 
E s p a ñ a . 
T e r m i n a d a esta ceremonia, sft d i 

f u n d i ó el sigiiiente mensaje del 
Je fe del Estado, grabado en c i n 
t a m a g n e t o f ó n i c a : 

Méj ico) , 16. — Una mujer en p0neri0 en marcha, empleando 
&za ciudad afirma que ha pre- ^ CCLlzador, lodo a causa de ha-
se ni a río uua « r e a ' a m a c í o n por 
Sandwich.» después de haberse 
encontrado en uno que comia 
en un bar un largo gusano uc-
gro. Tanto los camareros, afir
ma la demandante, J e n n i e C 
Sánchez, como el encargado del 
establecimiento se m o s t r a r o n 
muy divertidos con el hallazgo 
y sin ninguna sorpresa. Pero ella 
inme dial amenté p r e s e n t ó una 
demanda reclamando doscientos 
cincuenta dólares (15.000 pese
tas): por daños y perjuicios. 
(Efe ) . 

berse admÍ77Í?irado un medica
mento contra el asma. 

E n esta localidad próxima a 
Londres, hoy Gibson Brown ha 
sido ahsuelto de la acusación de 
haber intentado utilizar el auto
móvi l s i n Conseníimienlo del j5 
dueño, una vez que el doctor j£l 
Bria7i Creen, que r e c e t ó l a me- ^ 
dicina. dijo que. ésta podía pro
ducir ofuscación V alucinaciones.. 
( E f e ) . 

M E N S A J E D E L J E F E 
E S T A D O 

D E L 

« E s p a ñ o l e s : 
Hace- cas i exactamente tres me

dies se inauguraban fias nuevas 
instalaciones de Radio Nacional 
do E s p a ñ a en L a Comma, que v i 
n i e r an a sustituir a las que du
rante mucihos a ñ o s prestaron re
levantes servicios en e l camp0 de 
i a r ad iod i fus ión , quedando así i n s 
talado el Centro Emigor del Nor
oeste de E s p a ñ a . 

Ahora se abre,, con mis pala
bras, esta nueva emisora del SUr, 
segunrV.) j a lón que marca otro pa-
s|3 decisivo en l a ñ r m p m a r c h a 
hac ia l a meta propuesta. 

Con todo oraen se aesarro d o e 

i reTerenaum, en uumea Gui 
L a d i s e m i n a c i ó n d e l o s p o b l a d o s n o h a p e r m i t i d o 

c o n o c e r t o d a v í a l o s r e s u l t a d o s d e f i n i t i v o s 

S A N T A I S A B E L ( F e r n a n d o 
P u o ) . 1 6 — ( P o r J e s ú s M a r t í 
n e z , e n v i a d o espec ia l de l a 
a g e n c i a C i f r a ) . — C o n t i n ú a 
c o n t o d a i n t e n s i d a d e l t r a b a 
j o de r e c u e n t o de vo tos de l a 
j o r n a d a e l e c t o r a l de a y e r . E n 
c a l m a , y c o n t r a n q u i l i d a d n o 
e x e n t a de e x p e c t a c i ó n , todos 
los h a b i t a n t e s de l a G u i n e a 
E c u a t o r i a l , t a n t o los de l a i s l a 
de F e r n a n d o P o o c o m o de 
l a z o n a c o n t i n e n t a l de R í o 
M u n i , e s p e r a n r e s u l t a d o s 

. d e f i n i t i v o s . 
A es ta a l t u r a a ú n n o es DO-

.rible h a c e r u n p r o n ó s t i c o , . ^ e r o 
jo m á s i m p o r t a n t e y a es ta co. -
-seguido, A n u e s t r o j u i c i o , s i n 
e n t r a r e n de ta l l e s de l a s c i 
f r a s , e n t a l o c u a l colegio o e n 
t a l o c u a l s en t ido , l o m á s i m -

! p o r t a n t e es l a d e m o s t r a c i ó n 
de que E s p a ñ a h a h e c h o las 
cosas c o m o c o r r e s p o n d e a s u 
t r a d i c i ó n s e c u l a r y a ' s u f o r m a 
'de ser . M a d r e de pueblos , n ú e s 
' t r a P a t r i a n o es r e m i s a e n es-
' t a s cues t iones . E n e s t a o c a s i ó n 
c o m o e n todas l a s a n t e r i o r e s 
h a e n c o n t r a d o a !os h o m b r e s 
i d ó n e o s p a r a c u m p l i r l a m i s i ó n 
q u e c u u n m o m e n t o c r u c i a l de 

' l a h i s t o r i a l e c o r r e s p o n d í a -
A h o r a , e l a l m i r a n t e d o n F r a n 

. s i s eo N ú ñ e z , G o b e r n a d o r G e -
" ñ o r a ! , c o n u n e q u i p o m a g n í 

fico de co la 'boradores , t a n e f i 
caces c o m o lea les , h a c u b i e r t o 
o t r a e í a o a , y a1 d e c i r ota n a 
nos r e f e r i m o s a l a v o t a c i ó n en 

f i , s i n c o n s i d e r a r ^ s r e su l t ados 
q u e no se c o n o c e n d e f i n i t i v a 
m e n t e . N o s r e f e r i m o s a l o r d e n 
c o n que se h a efec tuado todo 
l o d i spues to , a l a s i n c e r i d a d 
c o n que se h a c u m o l i d o todo 
Jo q u e s e p r o m e t i ó , a l a l i b e r 
t a d e n a u e se h a de jado a c a 
d a u n o p a r a e x p r e s a r s e e n l a 
f o r m a e n que lo h a y a t e n i i o 
p o r c o n v e n i e n t e y a ^ p a z » 
q u e l i a s ido e l c l i m a q u e h a 
p r e s i d i d o todo c u a n t o h a P a 

sado e n l a h i s t ó r i c a j o r n a d a 
de l d o m i n g o , q u i n c e de d i 
c i e m b r e . 

P a r a l a h i s t o r i a de todo e l 
c o n t i n e n t e a f r i c a n o , e n e s t a 
s u h o r a d e c i s i v a , e s t a c o y u n 
t u r a e n que A f r i c a e n t e r a se 
e n c u e n t r a , l a g r a n l e c c i ó n J e 
l a G u i n e a E c u a t o r i a l s e r a u n 

h i t o de e j e m p i l a r i d a d . 
A s i h a c e las c o s a s E s p a ñ a . 

Y n© r e c o n o c e r l o a s í es m o 
v e r s e de e s p a l d a s a l a r e a l i 
d a d y d e s p e d i c i a r u n a g r a n 
o c a s i ó n de e s t a r j u s t a m e n t e 
a l l ado de q u i e n e s lo m e r e c e n . 
P e r o p a r a q u i e n e s n o quie* 
r a n o n o s e p a n r e c o n o c e r l o ^ 

E s tarea que nos hemos impues
to y aue m i Gobierno convierte en 
realidad: dotar a l a P a t r i a de s u 
ficientes y potentes medios de d i 
fus ión que lleven has ta sus m á s 
apartados rincones, ocn l a verdad 
sobre E s p a ñ a , esos bienes del es
p í r i t u que son l a cu l tu ra , l a ho
nesta y depurada, r ec reac ión y l a 
recta in formación , a ¡a vez que v a n 
tomando un auge ereciente los pro
gramas estrictamente educaciona
les. 

Aunque l a nueva emisora tiene 
por sede geo-gráfica e l t é r m i n o de 
Dos Hermanas , «u proyección cu
b r i r á un á r e a de gran ex tens ión e 
importancia, y a l igual que decía 
en L a C o r u ñ a , s e r á punto de re
u n i ó n a t f a v é s del é t e r con otras 
regiones donde va existen emisoras 
d« gran alcance y potencia, o que 
s e r á n montadas en un futuro p r ó 
ximo. 

Con estas nuevas instalaciones 
técn icas , E s p a ñ a se h a b r á t rans
formado en poco tiempo en u n a 
gran potencia de radiodifus ión y 
podremos difundir, junto a los pro
gramas regionales, un programa 
nacional que cumpla l a triple m i 
sión que corresponde a l a r ad in : 
la informat iva , la de fo rmac ión y 
la de entretenimiento.-

Sev i l l a a s í , y en el la representa
da toda, l a región andaluza se s u 
ma una vez m á s a una empresa, a 
un quehacer nacional que simbo
l iza la. u n i ó n entre todos los espa
ño les , a l incorporar a l a red na
cional l a nueva y potente emisora, 
que con toda seguridad a . muchos 
españo le s ha de recordar lo que 
representaban, en los primeros mo
mentos de la E s p a ñ a nacional, las 
llamadas que desde Sev i l l a mante
n í a n l a fe del Alzamiento. 
Jun to a l a calidad técn ica y mag

nitud de las instalaciones, quiero 
destacar el esfuerzo y el sacrificio 
de unos hombres que han puesto 
a con t r ibuc ión do esta importante 
labor todo su e m p e ñ o , todo su s a -

• ber y su gran esp í r i tu d-e sacrificio. 
P a r a todos, ellos, m i fel ici tación y 
mi deseo de que c o n t i n ú e n con esta 
ejemplaridsd fia e l servicio de E s -
p-aña. 

E n el momento de inaugurar 
este Centro Emisor del Sur de E s 
p a ñ a , reitero mi cordial saludo a 
todos los españoles ' dé dentro y 
fuera de nuestras fronteras, y quie
ro asegurarles una vez m á s que 
nuestro continuo resurgir aspira 
no sólo a un mejorainicr.lo mate
r i a l de vida, sino, t a m b i é n a l a 
f o r m a c i ó n de-los e s p a ñ o l e s y a l a 
difusión do l a c u l t ü r a ; porque só
lo cuando el homtüre eleva s u n i 
vel c u l t u r a r y s ü f o r m a c i ó n es ca
paz de' sentirse l ibre y de gozar 
los bienes tanto espirituales como 
materiales. 

<Q\ie l a . nueva emisora contribu
y a con: su d ia r ia tarea á l a :unJ-
dad de los hombres y de las tie
r r a s de l a P a t r i a toda. 

" ¡ A r r i b a E s p j a ñ a ! " 
A c o n t i n u a c i ó n se d i fund ió u n 

mensaje del Minis t ro de in fo rma
c ión y Tur i smo, don Manuel F r a 
ga I r iba rne , grabado en cinta 
m a g n e t o f ó n i c a . 

Seguidamente p r o n u n c i ó unas 
palabras e l Gobernador c i v i l de 
l a provincia que, en nombre de 
Sevi l la , a g r a d e c i ó a S. E . el Jefe 
del Estado esta nueva muestra 
de c o m p r e n s i ó n y de jus t ic ia . 

Igualmente tuvo palabras de 

D evolución 

de 

de las 

Kenitra 

b 

y 
ases nor íeamef icanas 

Nouasseur, a 

as autoridades mar roqu íes 
R A B A T , i a — L a b a s e a m e 

r i c a n a de K e n i t r a , h a s ido e n 
t r e g a d a h o y s o l e m n e m e n t e a 
l a s a u t o r i d a d e s m a r r o q u í e s , e n 
el curso" de u n a c e r e m o n i a c o n 
l a que se c e e i b r a b a l a d e v o l u 
c i ó n a M a r r u e c o s de l a t o t a 
l i d a d de l a s bases a é r e a s n o r 
t e a m e r i c a n a s que h a b í a n s ido 
e s t ab l ec idas e n e1 p a í s . 

E n e l c u r s o de es ta c e r e m o 
n i a e n l a que s e c o n g r e g a r o n 
n u m e r o s a s n e r s o n a l i d a d e s n o r 
t e a m e r i c a n a s v m a r r o q u í e s , é l 
e o i n a n d a n t e R/obert C o x , j e fe 
«de l a h a s e de K e n i t r a , r e c o r d ó 
q u e l a c o o p e r a c i ó n e n t r e los 
•dos p a í s e s . s e d e b í a a '-as a m i s 
tades , e n t r e e l p r e s i d e n t e E i -
s e n h o w e r y •*! R e y M o h a m e d 
V , y e n t r e ' 4 P r e s i d e n t e K e n -

n e l y y el R e y H a s s a n I I - E x 
p r e s ó l a e s p e r a n z a de que l a s 
r e l a c i o n e s a m e r i c o - m a r r o q u í e s 
Se T e í o r z a r í a n e n e l f u t u r o . 

E l m i n i s t r o m a r r o q u í de A s u n 
tos E x t e r i o r e s , R e d a G u e d i r a , 
a l t o m a r p o s e s i ó n de te. b a s e 
" e n n o m b r e del R e y H a s s a n 
I I -y d e l pueb lo m a r r o q u í " des 
t a c ó te a m i s t a d q u e ü g a des
de h a c e t i e m p o a los E s t a d o s 
U n i d o s y M a r r u e c o s . R e c o r d ó 

l a s f e c u n d a s c o n v e r s a c i o n e s 
que se d e s a r r o l l a r o n e l p a s a d o 
m e s de m a r z o , e n W a s h i n g t o n 
e n t r e e l S o b e r a n o m a r r o q u í y 
e l P r e s i d e n t e de los E s t a d o s 
U n i d o s . — F í e . 

D E V U E L T A , L A B A S E 
D E N O U A S S E U R 

C A S A B L A N O A . 16. — L a base 

nor teamericana de Nouasseur, l a 
m á s importante existente e n M a 
rruecos, ha sido of ic ia lm«nte en-
trgada a l Gobierno m a r r o q u í ^ que 
l a c o n v e r t i r á ^ n aeropuerto i n 
ternacional . — Efe . 

grat i tud y reconocimiento para el 
Minis t ro de I n f o r m a c i ó n y T u 
rismo. 

P o r ú l t i m o p r o n u n c i ó unas pa
labras el s e ñ o r G u a l Vil la lbí . — C i 
fra . 

£ 1 t i e m p o , e n E s p a ñ a 

DELINEANTES 
P a r a Oflciiia TtWnica N a v a l en Vigo, precisanse Dir ig i r se por 

essrJío, enviando « c u r r i c u l u m v i tae» * : 
S » , E U A N O . Apartado, 182. — V I G O A . O . C . 

« O 

Xlll-Cien años de maonicidios: 18B3 m 
n el a ñ o 1912, fué asesmado el . ,UUW 'IO0O 
C a n a c a s M é n d e z Ocur r ió eZ m a m í j * 1 G(*>*rno 
siembre, cuando el primer m i T í ™ **" 

E n 
José 
de noviembre, cuando"ei m m ¡ r m i l ü s í T í ? 0 eTl l a ' n ^ J ' ^ 
liaba ante un escaparate de ZibrerL ** 
drid. Repentinamente disparó sotre él Mn„ , t a de' Sol o* ^ 
venido ex-profeso para cometer el a i e n t n ^ .ParcLiñ^, Q i j l \Ma' 
guidamente que cayó sin vida el estadista e.nnñ '! esde fi"rdeo7 ^ 
no se suicidó. L a muerte de Canalejas SIÁM^ 0 b r e l ü ^ r a J ' se' 
torios sobre los votivos fjVe indujeron fn COment^ios L , , 0 9 ^ -
•Zos Tiistoriadores de su tiempo se p r o n u t i a T f m o - ^ e m ^ k ' 
cuyos antecedentes tienen origen l í s r e l T l J l l p0r ^ a ^ Z f ' 
lucionarios cesiones de ios inip», mo. 

"eíiiOs reto. 

12 bajo cero 
en Soria 

M A D R I D , 16.— I n f o r m a c i ó n G e 
n e r a l : Duran te l a pasada noche 
se produjeron precipitaciones en 
A n d a 1 u c í a y Extremadura,, que 
continuaron Cjon mayor intensidad 
duratrnte el d ía . E n el F'irineo y 
alto Ebiro t a m b i é n se produjeron 
por l a noche algunas p recáp i t a -
ciones en forma de nieve. 

P r e d i c c i ó n pa ra ei martes d í a 
17; L igera m e j o r í a en A n d a l u c í a 
por l a n o o h é , volviendo a empeo
ra r de. madrugada. E l á r e a de pre
c ip i t ac ión que en muchps puntos 
«aTiá de njeve se e x t e n d e r á a l 
centro y cuenca del Duero. B u e n 
tiempo, oon temperaturas bajas 
en e l C a n t á b r i c o , A r a g ó n y C a 
t a l u ñ a . E n Levante , nubosidad va 
riable. 

A ú l t i m o hora empeoramiento en 
estas ú l t i m a s regiones. 

Temperaturas extremas de E s 
p a ñ a : M á x i m a de 18 grados en 
C á d i z ; m í n i m a de 12 grados bajo 
cero en Sor ia . 

L a s de M a d r i d fueron de 26 gra
do;; a l a s 14,20 horas y de 4 gra
dos bajo cero a las ' 9,00 horas.— 
( C i f r a ) 

Al frente del Gobierno, Canale
jas emprendió una serie de refor

mas, iales como la abolición del 
impuesto de consumos y la 'm-
plantac ión del servicio militar obli
gatorio. E n su conducta de go-
bemante, se muestra inflexible 
contra aquellos que desde el Poder 
se prestaban a la comisión de abu
sos y, a la ves, intenta poner reme
dio a los problemas sociales. 

S u proyecto de Ley del Canda
do provocó fuertes protestas entre 
las derechas, or ig inanéo una rup
tura de relaciones con la Santa 
Sede E n virtud de este proyecto 
(convertido en Ley por las Cortes, 
€n 19WJ, se prohibía el establed-

El patrón del 
«Ferry», muerto 

en accidente 
de automovilismo 
V A L E N C I A , 16. — H> muerto 

e n accidente de a u t o m ó v i l el co
nocido indus t r ia l don Vicente Fe -
r r y s , que patrocinaba u n potente 
equipo ciclista, colocado bajo el 
nombre de l a f i rma y que capi
tanean P é r e z F r a n c é s y Manza-
neque. 

E l accidente o c u r r i ó en las cer
c a n í a s de Alginet, en esta provin
cia. E l coche lo conducia el cho
fer del s e ñ o r F e r r y s que, a su 
vez, sufre heridas graves. E l su
ceso se produjo alrededor de las 
cuatro y medía de la tarde.—Cifra 

G e n i o s de nuera, n ^ 
en t e n i Z T ^ T , * * * * 
no se p r e s e n C Q ^ 

proyecto de LZ JÍ ¡T C<*<* 
"es ; no obstante se 
propia Ley d e l c „ % ? n í a e r i l a 

presentaba a las Cnri S ^ « 
Proyecto d e 0 ^ 1 ^ 

nes, quedaría en s ? J L Asoc^ 
<iel Candado ^ la 

t e ^ l ^ ^ m r u t e 
Ley 

BA 
E N A L I C A N T E 

CiAUSimO LA 1 A S A M B L E A 
1 L R 1 V T I C A DE 1 A PROVINCIA 

Explosión en una 
fábrica de 

no vora en 
K E N V I L ( N u e v a J e r s e y ) , 16.— 

U n a f u e r t e e x p l o s i ó n h a s a c u 
dido los a l m a c e n e s de l a f á 
b r i c a le p ó l v o r a " H e r c u l e s " 
d o n d e se f a b r i c a n t a m b i é n los 
c o m b u s t i b l e s s ó l i d o s p a r a p r o 
yec t i l e s . 

U n p o r t a v o z de Ja c o m p a ñ í a 
r e v e l ó q u e l a P r o d u c c i ó n de 
l a f á b r i c a s e v e r á a f e c t a d a a 
c a u s a de los d a ñ o s r e g i s t r a d o s 
p e r o q u e a f o r t u n a d a m e n t e n o 
toa h a b i d oque l a m e n t a r v * > 
m a s . 

A L I C A N T E , 1 6 — E l M i n i s 
t r o de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , 
D . M a n u e l F r a g a I r i b a r n e , s e 
t r a s l a d ó a1 p u e A q . donde v i s i 
t ó i a s i n s t a l a c i o n e s y a d m i r ó 
l a p a n o r á m i c a , de q u e desde 
a l l í o f r ece l a c i u d a d . 

L u a g o e s t u v o e n l a p l a y a 
de L a A l b u f e r e t a , r e c o r r i e n 
do t o d a a q u e l l a a m p l i a z o n a , 
d o n d e se l e v a n t a n r e s c a c i e i o s 
y g r u p o s de a p a r t a m e n t o s . 

Á i a s doce, e n s a l ó n de a c -
ios de l a T o r r e P r o v i n c i a l , 
donde e s t á i n s t a l a d a l a C a j a 
de A h o r r o s , e l S r . F r a g a h a 
c i i lausurado l a I A s a m b l e a T u 
rística de l a p r o v i n c i a de A l i 
c a n t e . A c o m p a ñ a n a l M i n i s t r o , 
e n l a p r e s i d e n c i a el d i r e c t o r 
G e n e r a l de P r o m o c i ó n del . T u 
r i s m o , S r . A r e s p a c o c h a g a ; e l 
G o b e r n a d o r C i v i l , D . F e l i p e 
A r c ' h e ; e l G o b e r n a d o r M i l i 
t a r , G e n e r a l D - J a c o b o L ó p e z , 

el c o m a n d a n t e de M a r i n a , el 
A l c a l d e y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s 
y j e r a r q u í a s . ( C i f r a ) . 

E L T E S O R O D E V I L L E N A 

V I L L E N A , ( A l i c a n t e ) , 13 — 
A p r i m e r a h o r a de l a m a ñ a 

n a y c u s t o d i a d o p o r f u e r z a s 
de l a G u a r d i a C i v i l h a s ido 
t r a s i a d a d o a A l i c a n t e el teso
r o e n c o n t r a d o r e c i e n t e m e n t e 
en e x c a v a c i o n e s r e a l i z a d a s e n 
V 111 e n a c o n e l f i n de s e r i e 
m o s t r a d o a l m i n i s t r o de I n 
f o r m a c i ó n y T u r i s m o , s e ñ o r 
F r a g a I r i b a r n e . 

D e s p u é s v o i v e r á a o c u p a r 
s u l u g a r e n e l M u s e o P r o v i n 
c i a l de V i l l a n a . ( C i f r a ) . 

E L T U R I S M O L A M E J O R F O R 
M A D E I N F O R M A C I O N D E 

E S P A Ñ A 

- A L I C A N T E , 16.— Eil Minis t ro 
de i n í o r m a c i ó n y Tur i smo , s e ñ o r 
Praga, e n e l acto de l a clausura 
do l a P r i m e r a Asamblea T u r í s t i 
ca de AMcaníe, h a hecho u n es
bozo d s i programa que e l Min i s 
terio tiene preparado pa ra e l a ñ o 
p :óHimo en cuanto a l fomento del 
tur ismo en E s p a ñ a . 

H a dicho que el turism^o es I a 
mejor forma de i n f o r m a c i ó n <*e 
E s p a ñ a para ofrecer a los ex t ran
jeros : «Qu ienes afl venir a q u í com-

i prueban personalmente nuestra for 

m a de v ida nuestra paz y nuestro 
progreso, cuando regresen a sus 
p a í s e s de origen HQ p o d r á n ser 
e n g a ñ a d o s por l a s campaña i s de 
los enemigos de nuestra po l í t i ca 
y de nuestro desari jól lo». 

H a dádho t a m b i é n que Alacanie 
figura a la cabeza, de l a c a m p a ñ a 
d é ptopaganda teríistáca de Eigpa-
ñ a que se v a a hacer sobre e i 
exteirjjor mediante u n foellto de 
e d i c i ó n que As e s t á confecdxH 
nando. . . . 

A clonltinuacáón ha coincidido el 
s e ñ o r Praga con las palabras del 
Gobernador Ctivil de l a provincia 
a l reiconocer que para Alicante es 
<5ie v i t a l importancia l a c reac ión 
de u n aeropuerto internacional. 

T a m b i é n h a recordado el s e ñ o r 
Praga que su pr imera visita como 
Minis t ro de I n f o r m a c i ó n y T u 
rismo la rea l izó a Benidorm, a ñ a -
( l e n d o que E s p a ñ a , que es l a 
segunda potencia mundial tu r í s t i ca 
espera colocarse a I a cabeza en 
este aspecto. 

F ina lmente e l Ministro h a pues
to de relieve l a importancia que 
la in ic ia t iva pr ivada tiene P3™ 

el desarrollo t u r í s t i co nacional.— 
( C i f r a ) 

'esras en lo*, e l s m e ñ Z " ' ^ * Po-
¿ores la Ley d ^ Z ^ a . 
eso dejaron de c o Z a W on m 
jefe del Gobierno cuando eí 
encima de sus c o C o Z l s ^ 
c e r d a s , atendió a "a í o L 
nacional, sobre f o d ^ ^ S ' f * 
en autoritario al renrtrnT ^ 
alteraciones s o c i t s c o ^ 1 ! T 1 " 
general f e r r o v S , o T ^ S * 
C ^ e r a y ?a <nsubaré iZSn % 

Numancia" Fué ' a i n s u h Z i Z 
cion en la •'Numancia- la q u e Z 
lugar a las demtís a H e r < z c i s s í 
cíales En efecto, en la n S S? 

1912, hallándose anclado el miar, 
dacostas "Numancia", a la altu 
r a de Tánger, el fogonero de Id rr. 
ttgua fragata -eformada, Antonio 
¿anches Moya, sugestionado se-
gun confesión propia por ia en 
aquel entonces reciente revolución 
portuguesa intentó sublevar a la 
tripulación, aunque sólo consiguió 
el apoyo de doce marineros que 
sorprendidos en la cuhieria del 
buque por el oficial de guardia, 
Alonso de Luna, tras amonestar' 
les, les desarmó sin residencia. 
Condenados en juicio sumarísmo, 
fueron ejecutados el principal 
promotor y seis narmeros, dfses-
timándose las peflciones de in-
dulto. 

L a insurrección del "Numanda", 
de matiz republicanu originó una 
protesta en Barcelona, que se ex
tendió por íoda España, íraducién-
dose en huelgas y manilestdíones. 
Cinco mineros fueron muertos por. 
la Guardia Civil, en Penagos; y 
en Cutiera, fueron linchados con 
notoria crueldad, el juez, el ac-
í u a r i o y el alguacil del Juzgado 
de Sueca. Rendidos a la fuerza 
pública, los sublevados de Culle-
ra dieron motivo a los periódicos 
extranjeros, para calumniar a Ca-
nalejasfion inventadas torturas a 
los deienides; hoMa el punto de 
que "L'Humaniié" tituló así: " I d 
Inquisición en España. Canalejas, 
torturador y asesino" No se ami
lanó Canalejas, ante estos calim-
níosos comenfarios; sino que, por, 
el contrario, para desmentirlos con 
pruebas contundentes, mandó re
conocer por médicos de notoria 
autoridad, de distinta ideología, a 
los detenidos para demostrar ¡a 

: ínexis íencia de tortures a los pro
cesados, que fueron ejecutadesjn 
virtud de sentencia, algún W 
po después. , 

Por otra parte, Canalejas fué 
un perfecto conocedor d e f s j £ 
Uemas norteafricanos. A ei se ae 
be la ocupación de ^ a c h e y Al-

así como el Trataao 
iriud del •cazar quinr. 

hispano-francés por 
cual quedó estableció conjirac 
ter definitivo el Protectorado M 
E s m ñ a en Marruecos de 

E n cuanto al per¡ü P 0 ^ ' 0 ° 
Canatefas, ^ r m a n B . ^ r « ^ 
fine así.^ "Dentro del l i^ra 
ispañol, Canalejas s ^ ^ 
den d a extrennda, r 
de una 
tidericdl". . .MJ ert 

f u é abundante este ano i 

democracia avanzada y a l 

indóte, 
nuestro 

esos, de toda 
ver ert acontecimientos y su 

como haremos _ 
trabajo de mañana 

Reunión ministerial de la 
/Viene de primera pdffaníj 

r a af ianzar l a pos ic ión de l a 
U n i ó n Sovié t ica . Se d e c l a r ó en fa
vor do l a no pro l i fe rac ión de a r -
rr.as nucleares a condic ión de que 
ello s ta l a consecuencia de un 
acutrdo m n n d i a r incluida Ch ina 
comunista y que no perjudique a 
la c reac ión de una fuerza rmilti-
teral de l a O T A N . 

Ins i s t ió , finalmente, en l a nece
sidad de que el Occidente se man
tenga firme en l a cues t ión de Ber 
lín. 

E L R E P R E S E N T A N T E D E 
C A N A D A 

E l ú l l i rno orador de la sesión,-
el canadiense P a u l Mar t in , pro
n u n c i ó algunas frases para l l amar 
la a t e n c i ó n del Consejo sobre el 
i n t e r é s que presenta el v ia je a 
F r a n c i a , e n e l p r ó x i m o enea'o, del 
pr imer ministro canadiense, L e s 
te? Pearson y dio lectura después 
a l a tesis de w ©ftís sobre pol í t ica 
exterior . 

. ^ ^ \ ü o -saber lo E s conven i r t e j ^ P ^ , 
que es negociable cou 
mantenei 

;i contactos con l o s ^ 
del Es te y d e s a r r o l l a r ^ ^ ^ 
todo aquello que sea poj tenaen. 
se most ró contrano aj ^ 
e l a d e a l s l a r a a guna^ ̂  
gando sobre ^ J * 1 " * j a n t e s 
pecados y consaderando ]a 

los íovíétlcos. S 1 1 ! ^ " reúna 
P r e n d a del ^ ^ 

periodos r e g a l a ^ ^ente_ 
a 
co: 
en 
vier ta en 

órgano p e r ^ r 
A LA 

Jao 
E l genera' ^lciai. 

mUi'arei su puesto de co: 
de "las fuerzas 

. .e ra l 
plazado 
Crepn. 

s i tuación de re 
por u ^ 

— Efe. 

jeeíi 
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I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 

s A N T O R A L 
D i c i e m b r e 

L á z a r o , ob ispo . ; V i -
sant ^ F i o r i a n o , C a l a m -

yiana. vg.-

i r ^ 1 a l a s « 2 . 
S Q las 16.50. 
ge ptme a Jas 

(¡UfUN DE CIEGOS 
B , el sorteo ce lebrado a y e r , 

^ t ó p r e g a d o e! n ú m . 208. 

PROGRAMA 

DE LA T V 

levis 

D E C L A R A C I O N E S D E L C A U D I L L O A «LE FIGARO» 

E n u n p a í s c a t ó l i c o 

t o d o s c o o p e r a n a 

e l n u e s t r o 

s o c i a l 

l a evolución del mundo refuerza la a c t u a l i d a d de nuestro sistema p o l í t i c o 

i t « . X I I — 63 T E R C E R A 

Apeado del domingo 

c o m o 

l a o b r a 

MARTES. 17 D E D I C I E M B R E 

S O B R E M E S A 

2'00 Carta de ajuste. 
• 2'15 P r i n * ™ PáSIna. EntpeviS-

tas y reportajes. 
«..jo páglinas especiales. Cine 

y con la verdad por de
lante. 

3-00 Telediario. P r imera edi
ción. 

3'30 Para vosotras. «Cómo co
nocerse a ti misma", por 
Maruja F e r n á n d e z . 

Novela (capí tu lo I I ) . 
é'OO Final . 

C U L T U R A L 

5-45 Carta de ajuste. 
S'OO Academia T V . 
7'00 Uiversidad T V , 

N O C H E 

7'30 Presentación. 
7'32 Ella, él y Asta. 
8'00 Foro T V . Director y pre-

sentador: Victoriano Fe r 
nández Asís. "Seis con
cejales de Madr id" . 

8*30 Dibujios animados, 
8*40 Secuenci a. Coment a r l o s 

críticos. 
B'SS Mundo ligero. F i l a t e l i a y 

coleccionismo. 
9'00 Teatro de l a fami l ia : " P a 

ra cuatro d í a s " , de He
rrara:. 

9*30 Telediario. Segunda edi
ción. 

9*55 Marcando el c o m p á s . 
lO'OO Suspenso. Telef i lm seriado 

de largo metraje. 
ll'OO Salto a l a fama 
12'00 Telediarlo. Ul t ima edición. 
12'20 E l programa de mafiana. 
12'23 Medianoche. 
m Cierre. 

C R U C I G R A M A 

H O R I Z O N T A L E S : 1 . - c i e r t a s 

3 J P en ^ S ^ t e r r a , escocés. 
Rer̂ HM51011 que atrae 1013 sexos. 

0 y 4 - Ent régueles . 5 . -
¿ S S ^ 0 - 6 - C o l g a d a s . 7 . -
« 2 ^ ^ p e t a r beStiaS. 
( t e ^ t ado: cierto veh ícu lo 
¿ n S 1 5 ? ^ ^ r s e . 9 . - Con-

r * * Posaste, anillos. 

^ • 4 t l S j I 2 Í A í i ; E S : 1 — Poema 
táñela « J " - * Hl30 de Noé- SulJS-
^ t a i ^ l ^ p ^ 6 de. algunos 
oro í r S , P a t r ó n . Monedas de 

oon « ^ ^ J o de Muz* se casó 
^ l é c t í c o ' r . ^ i , ^ A u m e n t o 

««eses s í 1° de 0 r ^ . D o c e 
46 fieltro. 45e<ilos- Antiguo chacó 

^ U C I O N A L A N T E R I O R 

> S 0 A & : 1 - A - b -

^ 8 ^ s U r a^modar . 7 - M o 
A ^ I 2 o - Mlto. 9 -*e . Aros. 1 0 -

/ Car X c n S ; 7 A-3a- Jamona. 

*rteD. Ir„ 07 5-0 Anormal 6 -
^ n o R . Oso ^ «jaerA. Toe. 8— 

P A R I S , 16.— " L e F í g a r o " pu
bl ica hoy lunes unas declaraciones 
hechas a su ocrresponsal en E s 
p a ñ a . Guil leme Bru lon , por el J e 
fe del Estado E s p a ñ o l , Gene ra l í 
simo F ranco . E l texto de las mis
mas es este: 

- -Vues t ra Exce lenc ia l i a subra-
yado en numerosas ocasiones l a 
Importancia que concedía a l Mo* 
Tlmiento. i Q u ó representa exacta
mente hoy, veinticuatro años des
p u é s do su creac ión y q u é luga); 
l e e s t a r á iregiearvado ¿ e n t r o del 
marco de l a evolución general l 

- - E l Movimiento e s p a ñ o l res
ponde a l a necesidad de dar so-
Bución a l pitobllmia politolco de 
nuestro tiempo, a d e l a n t á n d o s e a 
l a evolución que en el mundo fu
turo v a a tener lugar. E l paso del 
comunismo por l a mitad de] un i 
v e r s a y l a adopción de fó rmulas 
socialistas y nacionales en tantos 
de los nuevos pa í se s , forzosamen
te ha de tener gran Influencia en 
l a evoluc ión de las instituciones 
pol í t icas . 

L o s e s p a ñ o l e s , por nuestro ca
r á c t e r apasionado y por haber v i 
vido m á s intensamente l a polí t ica, 
agotames antes las viejas fórma* 
las teniendo que sust i tuir el s is
tema de prol i feración de partidos 
polít icos disociados de l a real i 
dad social que dividía a l p a í s 
a r r a s t r á n d o n o s a guerras inter
nas y a revoluciones periódicas» 
por otros cauces sociales y nacio
nales de acuerdo con nuestras t r a 
diciones y que tengan presentes 
los valores esplTituales y demás 
realidades de l a vida e spaño la . 

Los veinticinco años t r a n s c u r r í -

E L M O V I M I E N T O E S T A 
I N S P I R A D O E N L A S 

E N C I C L I C A S 
— E n e n c í c l i c a " M a t e r e t 

M a g i s t r a " , S u S a n t i d a d J u a n 
X X I I I e x p u s o c l a r a m e n t e l a 
d o c t r i n a y l a m i s i ó n s o c i a l 
de l a I g l e s i a . A l a de es tos 
t e x t o s , ¿ s e puede c o n s i d e r a r 
q u e % I g l e s i a i n t e r v i e n e h o y 
e n l a e l a b o r a c i ó n de l a po 
l í t i c a s o c i a l e s p a ñ o l a ? y , e n 
c a s o a f i r m a t i v o , ¿ q u é p rocede 
p e n s a r sobre todo c b l a a c c i ó n 
l l e v a d a a c a b o p o r l a s h e r 
m a n d a d e s o b r e r a s do A c c i ó n 
C a t ó d i c a ? 

— E l M o v i m i e n t o N a c i o n a l 
desde s u p r i m e r a h o r a , s e i n s 
p i r ó l>ara s u o b r a s o c i a l e n l a s 

¡ e n c í c l i c a s de n u e s t r o s P o n t í 
f i c e s , c o m o h a q u e d a d o r e g i s 
t r a d o e n e l F u e r o d e l T r a b a j o , 
p r o m u l g a d o e n tos p r i m e r o s 

meses del a ñ o 1938, e n p í e n a 
g u e r r a de l i b e r a c i ó n , s i endo 

l a p r i m e r a N a c i ó n q u e l í e v ó a 
r e a l i z a c i ó n p r á c t i c a s u s doc
t r i n a s . 

E n un pa í s catól ico como el nues
tro, todos cooperan a la obra so-
ciak l a iglesia, con su al ta inspi 
r ac ión y magisterio, y ei Estado 
y sus autoridades delegadas, con 
la directa responsabilidad en su 
e jecución. 

L a s hermandades obreros de ac
ción Cató l ica constituyen una r a 

ma de esta ins t i tuc ión que persi
gue objetivos de apostolado, inten
sificando en estas asociaciones l a 
acc ión general de los asesores re
ligiosos de los sindicatos. S i a lgu
na vez puede aparentar otra cosa 

1 * 1 . 1 ! ^.íte™a'.?l^fi!f: es por no haberse podido sustraer 
a l a acc ión de agentes perturba-m a d ó n social, de resurgimiento 

de l a nac ión y de convivencia de 
los españoles , h a demostrado su 
eficacia. 

E L M O V I M I E N T O E N C A R N A 
B L E S P I R I T U R E N O V A D O R 

— ¿ E s t i m a Vuesitra Exce l enc i a 
que el Movimiento debe part icipar 
directamente en l a e laborac ión del 
porvenir económico, polí t ico y s in 
dlcal d«l P a í s ? 

—ESiMovimiento encarna el es
p í r i tu renovador que estimula el 
desarrollo de l a N a c i ó n en e s t a 
etapa h i s t ó r i c a , y une a todos loa 
e spaño le s para l a gran tarea de 
conducir l a N a c i ó n por los cauces 
de sus organizaciones naturales, a 
t r a v é s de los cuales se manifiesta 
en todas las realizaciones de l a 
v ida e s p a ñ o l a . 

L a Organizac ión Sindical , de tan
to arraigo en l a v ida laboral y eoo-
nómlCa de las naciones constituyo 
uno de esos cauces representativos 
que ofrece l a sociedad moderna. 
E n nuestro caso, los representantes 
s indícale» forman l a tercera parte 
de los Ayuntamientos, Diputacio
nes provinciales y Cortes, y cola
boran, Intensa y decisivamente, en 
el futuro pol í t ico , económico y so
cia l de l a nac ión . 

— P u e s t o q u e h e m o s a b o r d a d o 
los p r o b l e m a s soc ia le s , ¿ p o d r í a 
V u e s t r a Ejcce len ic ia p r e c i s a r 
nos s i . d e n t r o del á n i m o del 
G o b i e r n o q u e p res ide , el p r i n 
c i p i o del s i n d i c a t o ú n i c o es u n 
f i n o u n med io? . ¿ N o é s , e n 
efec to , u n a i n s t i t u c i ó n que d a 
a l R é g i m e n u n aspec to t o t a l i 
t a r i o ? 

— P o r e l p a p e l y r e s p o n s a b i 
l i d a d q u e e l S á n d i c a t o a s u m e 
e n ^ v i d a de l a N a c i ó n , s u 
x m i d a d c o n s t i t u y e u n a neces i 
d a d : u n i d a d que n o m e n o s 
c a b a l á d i v e r s i d a d de o p i n i o 
nes y m a t i c e s que d e n t r o de 
e l l a se r e g i s t r a n c o n s u m u l 
t i p l i c i d a d de h e r m a ndades , 
c o o p e r a t i v a s , g r u p o s s i n d i c a 
les de c o l o n i z a c i ó n , a s o c i a c i o - l a 
nes o b r e r a s de A c c i ó n C a t ó l i 
c a , etc-

L a u n i d a d s i n d i c a l h a s ido 
s i e m p r e l a a s p i r a c i ó n n a t u r a l 
de l a s o r g a n i z a c i o n e s s i n d i c a 
les de l a m a y o r í a de los p a í 
ses ; u n i d a d que f o r t a l e c e e l 
s i n d i c a t o , a s í c o m o e l f r a c c i o 
n a m i e n t o y l a d i v e r s i d a d lo 
a n u l a n y e s t e r i l i z a n . 

C u a n d o e n u n a n a c i ó n los 
s i n d i c a t o a se c o n v i e r t e n e n 
c h e c a s , c o m o o c u r r i ó e n E s 
p a ñ a b a j o l a R e p ú b l i c a y p u e 
d e o c u r r i r a t a n t o s p a í s e s b a 
j o l a f i l t r a c i ó n c o m u n i s t a , n o 
s e p u e d e v o l v e r a l s i s t e m a 
a n á r q u i c o que n o s p r e c e d i ó - ^ 

N u e s t r a s o c i e d a d n o m i r a 
y a e l S i n d i c a t o c o m o u n ene 
m i g o , s ino , a l c o n t r a r i o , c o m o 
u n e l e m e n t o c o l a b o r a d o r . P o r 
o t r a p a r t e , n o es l a u n i d a d l a 
q u e c a r a c t e r i z a ese aspec to to
t a l i t a r i o a que u s t e d a l u d e , 
s i n ó s u f u n c i ó n . M á s t o t a l i t a 
r i s m o se e n c u e n t r a e n esa t i 
r a n í a s i n d i c a l que e n m u c h o s 
p a í s e s s e l l e v a , que i m p i d e 
t r a b a j a r a los o b r e r o s q u e n o 
s e a f i l i a n a l s i n d i c a t o p r e d o 
m i n a n t e 

dores filtrados en sus filas, 
P a r a los hombres de nuestro R é 

gimen ha £ido una verdadera sa
t is facción el ver confirmadas en las 

ú l t i m a s enc íc l i cas pontificias nues
tras inquietudes y realizaciones en 
tJÍ orden social. 

L A M I S I O N D E L E J E R C I T O 
E S L A D E L M A N T E N I M I E N 

T O D E L A P A Z 

— L a no i n t e r v e n c i ó n del Ejér-* 
cito cuando los conflictos sociales 
de mayo de 1962 ha sido subnaya-

da de un modo significativo por 
los observadores que siguen de cer
ca l a evo luc ión de l a coyuntura 
española . ¿ S e trataba entonces de 

una acti tud ocasional o por e l con
t rar io procede ve r en ello l a vo 
luntad firme, del Gobierno de se
ñ a l a r en adelante una s e p a r a c i ó n 
entre lo pol í t ico y lo social, por 
una parte, y lo mi l i t a r por l a otra? 

—•Se t rata de una voluntad f i r 
me de Gobierno de acuerdo con 
nuestro ideario, en que ^ E j é r c i 
to constituye una r e p r e s e n t a c i ó n 
g e n u í n a del pueblo, a l que v i v e 
es t rechamení te u n t ó o . L a m i s i ó n 
de l E j é r c i t o es l a del manteni-
mienta de l a paz y estar prepara
do para l a guerra, no l a interven
ción en los conflictos naturales que 
puedan surgir en l a rama laboral 
qrn t i enen . su cauce dentro de i a 
empresa primeramente, en e l s in 
dicato, en segundo lugar y en l a 
Magistratura del Trabajo en e l es
ca lón siguiente; y en los laudos de l 
Ministerio del Trabajo cuando, f ra 
casados los otros caminos, se haga 
necesario; s in que esto pueda a l 
terar la serenidad y buena volun
tad que todos ponemos para la 
r e so luc ión de estos casos. Esto ha 
constituido l a norma de Gobierno 
estos veinticinco años en que no 
han intervenido para nada las fuer
zas mil i tares. 

—Resulta difícil abandonar e l 
campo de la pol í t ica interior s in 
evocar los problemas relativos a 

uces ión del R é g i m e n , E s p a ñ a 
es constitucionaimente un reino 
U n a l ey fundamental, rat if icada 
por el pueblo español , durante el 
referendum de 194^, reaf i rma que 
las instituciones se s u c e d e r á n natu
ralmente a sí mismas por e l res
tablecimiento de l a M o n a r q u í a . P e . 
ro l a evo luc ión del mundo en ge
nera l y la de E s p a ñ a y de sus es
tructuras e n particular, ¿no han 
modlifioado los fundamentos se
g ú n los cuales h a b í a sido redac
tado el proyecto de ley? Algunos 
observadores de l a pol í t ica espa
ño la han evocado la posibilidad 
de que E s p a ñ a se pronuncie u n 
d í a p r ó x i m o por el principio de 
una Repúb l i ca presidencialista. 
¿ P u e d e Vuest ra Exce lenc ia ind i 
carnos si estos rumores persisten
tes se basan en unas realidades 
concretas? 

L A E V O L U C I O N D E L M U N D O 
N O A L T E R A E N N A D A L A S 
B A S E S D E N U E S T R O S I S T E 

M A P O L I T I C O 

— L a evolución del mundo no 
al tera en nada las bases de nuestro 
sistema pol í t ico, y a q«e , an te» a l 
contrario, refuerza su actualidad 
v demuestra sus orevisione' 

Nuestro sistema sucesorio, pro
mulgado a l constituirse l a n a c i ó n 
en reino y ser refrendado por el 
pa í s en abrumador plebiscito, no 
ofrece una soluc ión cerrada, sino 
una al ternat iva: la de un p r í n c i p e 
de sangre que pueda ceñ i r l a co
rona, o el establecimiento de la re 
gencia en aquellos casos que l a 
propia ley establece en que el i n 
t e r é s de ]a nac ión lo requiere; s in 
que por ello haya de romperse con 
el sistema tradicional que preiid'^ó 
nuestra historia y entregarse a 
un sistema republicano que ya en 
dos ocasions l a b r ó la ruina y e l 
desc réd i to de la nac ión . 

— E s p a ñ a prepara su i n t e g r a c i ó n 
a Europa . Dentro de esta perspec
t iva , ¿es favorable E s p a ñ a a una 
p e q u e ñ a Europa l imi tada a l Mer
cado C o m ú n o, por e l contrario, 
a una Europa grande que englo
be todas las naciones d^l conti
nente? ¿Cuá l es, a d e m á s , su po
sición respecto a l principio de Ia 
supranacionalidad?. 

. — L a i n t e g r a c i ó n de E u r o p a 
constituye hoy por noy una a s 
p i r a c i ó n ideológica . L a un ión an -
t® el peligro ha sido un hecho co
rr iente a t r a v é s de l a historia. 

L o s acuerdos y a£Ooiaciones eco
n ó m i c a s se ha visto que son tam
b i é n posibles entre naciones de 
parecido progreso indu&trial. E n 
el campo ag r í co la , por el contra-
rio^ son muchas las dificultades 
que ofrecen las diferoncias entre 
Sus producciones y la ' ineludible 
p ro t ecc ión campesina; pero donde 
l a distancia es mayor es en oí 
campo social y pol í t ico , por ser 
distinto e l estado de l a evo luc ión 
pol í t i co-soc ia l en cada una de l a s 
naciones y el arraigo de] concep
to de l a s o b e r a n í a . 

E l patriotismo es una v i r tud , 
í u e n t e s de bienes, que, a t r a v é s 
de l a historia , ha venido s a l v a n 
do a los pueblos y forjando s u 
desuno; ¿cómo reemPiazar io en l a 
supernacionalidad? Ese es e l gran 
problema y , s in duda, l a Preocu
p a c i ó n que p r e s i d i ó e l pensamien
to de l a Eu ropa de l a s patr ias . 

A m i juic io , l a u n i ó n d e b e r í a 
a lcanzar el á r e a m á s ampl ia ; una 
u n i ó n reducida que no tuviese en 
cuenta el i n t e r é s de los otros E s 
tados europeos, lejos de consti tuir 
Un elemento estabil izador de l a 
paz, s e m b r a r í a i a discordia y po
l a r i z a r í a e l recelo, ciuando no l a 
enemiga, de los que t iy / íesen q u é 

3¡H 
tioHii i\ími 

P A L M A D E M A L L O R C A . 15. 
L a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l de 
J u v e n t u d e s h a r e n d i d o u n 
s e n t i d o h o m e n a j e a l a s m a d r e s 
d e los f l echas n a v a l e s c a í d o s 
e n l a gesta de l c r u c e r o " B a 
l e a r e s " y a los c u a l e s r e c i e n t e 
m e n t e l e s h a s i d o c o n c e d i d a 
a t í t u l o p ó s t u m o l a M e d a l l a 
a l V a l o r . 

E l p r i m e r o de los a c t o s h a 
c o n s i s t i d o e n u n a m i s a y so 
l e m n e responso c a n t a d o p o r e l 
O r f e ó n M u n i c i p a l y o f i c i ados 
e n l a i g l e s i a de S a n t a C r u z , 
a l a q u e a s i s t i e r o n j u n t o a 
l a s m a d r e s de los h é r o e s j u -
v e r u l e s m u c h o s s u p e r v i v i e n t e s 
de l a ges ta y n u m e r o s a r e p r e 
s e n t a c i ó n de m a r i n e r o s v o l u n 

t a r i o s de l a C r u z a d a y e l t a m 
b i é n s u p e r v i v i e n t e y c o n s e j e r o 
n a c i o n a l d o n F e r n a n d o R a 
m í r e z . 

P r e s i d i e r o n todas l a s a u t o r i 
dades c i v i t e s , m i l i t a r e s y m u 
n i c i p a l e s a s i s t i e n d o t a m ibién 
e l C o n s e j e r o de l M o v i m i e n t o 
e n p l s n o , c e n t u r i a de f l e c h a s 
de l a E s c u e l a de P a l m a y d i 
v e r s a s f o r m a c i o n e s de l a o r 
g a n i z a c i ó n J u v e n i l E s p a ñ o l a . 

S e g u i d a m e n t e s e d e s a r r o l l ó 
el e m o t i v o a c t o de l a i m p o s i 
c i ó n de l a M e d a l l a a l V a l o r a 
l a s m a d r e s de los f l e c h a s c a í 
dos e n ©1 " B a l e a r e s " . O f r e c i ó 
e l a c to eí D e l e g a d o P r o v i n c i a l 
de J u v e n t u d e s y p r o n u n c i ó u n 
p a r l a m e n t o de e x a l t a c i ó n de 
l a ges ta v del c o m p o r t a m i e n t o 
de los p e q u e ñ o s h é r o e s el a b o 
gado y p e r i o d i s t a s e ñ o r A n -
dreu- F i n a l m e n t e e l J e f e de l 
M o v i m i e n t o i m p u s o l a s m e d a 
l l a s a l a s m a d r e s de los f le
c h a s c a í d o s y c a n t ó el " C a 
r a a i S o l " . ( C i f r a ) . 

t a r á siis t«nta ,s ,? su nego
cio p r o s p e r a r á . Nuestra sec
ción de A P r N C l O S P O R 
P A L A B R A ^ saH-ítarí. v u « 
deseo» 

quedarse fuera. L a a s p i r a c i ó n es 
m u y bella, pero el camino largo 
y difícil . 

L O S T R A T A D O S C O N E S T A D O S 
U N I D O S 

— L o s laZüs tradicionales qu* 
unen a E s p a ñ a con las naciones 
americanas de haoia e s p a ñ o l a , 
¿ d e b e n determinar, s egún su c r i 
terio, una v o c a c i ó n par t icu lar de 
su pa í s como intermediar io natu
r a l y permanente entre E u r o p a y 
la A m é r i c a L a t i n a ? 

—Los lazos de E s p a ñ a con los 
pueblos hispanoameri c a n o s de 
A m é r i c a son tan trascendentes y 
claros que muy bien pueden ser
v i r para el mejor entendimiento 
entre l as naciones de Europa y 
A m é r i c a . E s p a ñ a , que tiene suS 
pies en Europa y su c o r a z ó n en 
A m é r i c a , puede constituir un tuer_ 
te e s l abón entre los dos continen
tes. 

—Madrid acaba de renovar so
lemnemente e incluso a m p i á n d o 
los los acuerdos bilaterales con
cluidos con Washington en 1953-
De esta forma, a t r a v é s de su 
a l ianza Con los Estados Unidos, ^ 
integra E s p a ñ a indirectamentet c a , 
da día m á s a la defensa de Oc
cidente. ¿ C o n s i d e r a V . E . desea
ble bajo este punto de vista la 
presencia de E s p a ñ a en el seno 
de l a O T A N ? ¿Es t ima V . E . que 
en los aspectos e s t r a t ég i co , t á c t i 
co, pol í t ico y social, este orga
nismo es tá preparado pa ra en
frentarse a los problemas que se 
plantean o que puedan a l g ú n dia 
serle planteados? 

— E l hecho importante para E u 
ropa es que E s p a ñ a , a t r a v é s de 
sus acuerdos con los Estados U n í -
dos de A m é r i c a , se ha unido a l a 
defensa del Occidente E n cuanto 
a los aspectos e s t r a t ég ico , t ác t i co , 
po l í t i co y social de l a O T A N , E s 
p a ñ a , d e s e á n d o l e s grande^ éx i tos , 
guarda, s in embargo, sobre ellos 
reservas. 

— L o s Estados Unidos asumen 
p r á c t i c a m e n t e l a jefatura del mun 
do Ubre desde 1949. ¿ P i e n s a Vues 
t ra Exce lenc ia que l a acc ión l l e 
vada a cabo por Washington en 
el plano in ternacional han sido 
en general adecuados y eficaces 
desde dicha fecha? 

— E l hecho de haberse podido 
mantener l a paz y evitado l a gue
r r a habla por si mismo de los 
resultados de una pol í t ica . Y en 
todo caso, a todo b m n aUado le 
corresponde hacer buenas ausen
c ias de l a n a c i ó n rectora. 

L O S A C U E R D O S F R A N C O -
E S F A Ñ O L E S 

— E l acercamiento franco-espa-
ñ o l es tá incluido entre los acon
tecimientos de l0s ú l t i m o s año5-
¿ C r e e Vues t ra Exce lenc ia posible 
que a lgún d í a dicho acercamien
to adquiera un c a r á c t e r tan com
pleto como e l que une en l a ac
tual idad a P a r í s y Bonn? 

—Desde luego. Cuando un pa í s 
se encuentra en plena decadencia 
y en el orden económico , indus
t r i a l y mi l i t a r acusa su atraso, 
cuenta poco pa ra su concierto con 
otras naciones. O t ra cosa sucede 
con los p a í s e s en avanzado estado 
de progreso o en pleno camino 
de Su resurgimiento. Entonces des
pier tan el i n t e r é s de los otros. 
HOy todo aconseja ei entendimien_ 
to entre nuestras naciones que, 
gracias a Dios, l levamos siglo y 
medio de paz, s in guerras entre 
nosotros que superar. L a situa
ción, por tanto, no puede ser m á s 
favorable. 

—Aunque no han actuado siem
pre de acuerdo, sjn embargo, E s 
p a ñ a y F r a n c i a han sido en todo 
momento, y , pa ra decirlo así , por 
destino^ naciones africanas, ¿ p i e n 
sa Vuest ra Exce l enc i a que en el 
futuro, nuestras dos naciones po
d r á n rea l iza r una pol í t i ca c o m ú n 
en esta parte del mu^do, p r inc i 
palmente en lo que se refiere a 
l a s j ó v e n e s naciones del A f r i c a 
de l Norte? ¿ o bien sólo se p o d r í a 
concebir t a l a c t u a c i ó n a t r a v é s de 
tina especie de pacto que englo
base a toda una serie de nacio
nes r i b e r e ñ a s del M e d i t e r r á n e o ? 

- E n los siglos de imper ia l i s 
mos 7 de expansione^ coloniales 
ha podido la pugna de intereses 
dis tanciar en aigunVa momentos 
« nuestras naciones. Hoy, supera
dos ios viejos conceptos con m i 
r a s a una u n i ó n de las naciones 
de Europa , y estando llamados a 
«er siumandos de una suma, nos 
interesa nuestra m ú t u a fortaleza. 
L a car ta de l mundo nos l l ama a 
entendernos. Nuestra misma re l a 
ción y afecto con los pueblos á r a . 
bes y n o r t e a f r í c a n o s , nos hace co
inc id i r en l a c o m p r e n s i ó n de sus 
problemas y en el p r o p ó s i t o de 
ayudarles; s in que esto signifique 
que no estemos dispuestos a l en
tendimiento general en el gran 
á r e a mayOr del M e d i t e r r á n e o 

8. 

el 22 
M A D R I D , 16.— ( A l f i l ) E l par-s 

tido aplazado ayer emtre el E s 
p a ñ o l y el AUétiCo dg Madrid t ie
ne señailada en principio, l a fecha 
dal vedntidós d© Enero p r ó x i m o 
para su celebracáón aunque a can?; 
diedán de que l a Pede rao ión acep
te el acuerdo Y, sobre todo, a que 
d icha fecha no le sea necesaria 
a l Atlét ico para una posible ca -
toficacaón en l a p r ó x i m a elrniiaia-
tor ia de l a Copa Ciudades en F e r i a 

H A B E R E S 
P A S I V O S 

D E L E S T A D O 
Se pone en conocimiento de los 

perceptores d« haberes pasivos del 
Estado que hacen efectivas sus 
pensiones en esta Delegación de 
Hacienda, que e l pago de los co
rrespondientes a las mensua'.ida-
des corriente y extraordinaria de 
Diciembre se h a r á en horas de 
nueve y media a doce durante los 
d ías del ac tua l mes que se indi
can: 

Día 17.— Montepío mil i tar . 
D í a 18.— Retirados y Cruces. 
D i a 19.— Jubilados y Montepío 

C i v i l . 
D ía 20.— Al ta s y actualizaciones. 
E l Delegado de Hacienda. 

La Campaña Nacional 

de vacunación «ANTIPOÜO» 

Unas maoüestacioQes del profesor 
Serrano Laguna 

Con motivo de la C a m p a ñ a Na
cional de v a c u n a c i ó n a n t i p o l í o m i e -
l í t ica e l profesor D . Ci r íaco L a 
guna Serano, Ca t ed rá t i co de Pe
d i a t r í a de l a Facul tad de Medi
cina de Madr id v Director 9e l a 
Escuela Nacional de Puer icu l tu ra 
ha contestado a las preguntas que 
se l e formularon; 

—Dr . Laguna , nosotros sabemos 
que todos os padres se nacen es
ta misma pregunta. ¿Cómo se con
tagia la Pol io? . 

— E l v i ru s de la Polio se en
cuentra en las secreciones naso
fa r íngeas y en las heces de los 
sujetos que padecen la enfermedad 
o de aquellos que son sencil la 
mente portadores de los poliovi-
rus, aun cuando no padezcan a q u é 
lla . Sabe pues, ia t r a n s m i s i ó n por 
contacto personal o bien indirecta
mente por el agua o alimentos con
taminados. 

— ; E s muy grave en España l a 
s i tuac ión planteada por los casos 
de polio?. 

— E n estos ú l t imos años se ad
vier te un lento aumento en la in 
cidencia de la Polio y es, pues, un 
problema social que no debe me

nospreciarle. 
— ¿ E n q u é é p o c a s del a ñ o se 

suele presentar m á s la enferme
dad?. 

—Se presenta principalmente en 
los meses del verano y comienzo 
del o toño , en p e q u e ñ a s o grandes 
epidemias, pero en la forma endé 
mica ¿e pueden ver casos de po

lio en todas las é p o c a s del a ñ o : 
— ¿ C u á n t o dura el per íodo de i n 

cubac ión después del contagio?. 
—Var í a desde unos pocos d í a s 

hasta tres semanas; por t é r m i n o 
medio unos doce días . Los m á s 
contagiosos son los enfermos a l f i 
nal del pe r íodo de incubac ión y 
en la pr imera semana de la en
fermedad. 

—¿A q u é edad es mág propenso 
el n iño a contraer la Polio?. 

— E n nuestro pa í s los menores 
de cinco años . 

—¿Cómo ac túa l a vacuna y cuan 
to dura la i nmun izac ión? . 

—Por sus ca rac te r í s t i cas espe
ciales la vacunac ión con v i rus v i 
vos atenuado»? de Sabin es acon
sejable para una vacunac ión ma
siva de la poblac ión m á s recep
t iva . 

—¿Cuá l e»; su mejor consejo pa
r a los padres de famil ia?. 

—Que todo lactante, a partir de 
los dos meses de edad y n iños has
ta los «Hete años , no dejen de acu
dir a esta c a m p a ñ a de vacuna
ción que l leva a cabo la D í r e r c i ó n 
Genera] de Sanidad. 

—¿Qué opina de las dos clases 
de vacuna antipolio existentes?. 

—Que no existe incompatibiTi-
dad entre ambos tipos de vacuna 
y que la vacunac ión de tipo Sabin 
tiene las ventajas de romper l a 
cadons de tarn^mis ión de la enfer
medad, alcanzar una inmunizac ión 
en plazo muy breve asi como la 
facilidad de su adminis t ración-

M A D R I D . — E n uno de los centros madr ideños en que se e f e c t ú a l a c a m p a ñ a de la v a c u n a c i ó n 
contra l a polionieilitis, se ha registrado el n ú m e r o tres millones de n iños vacunados E l riguroso 
control que se sigue en es 'a c a m p a ñ a ha permitid*.-, conocer l a not ic ia en el mismo momento de 
producirse. L a n i ñ a tres millones se l l ama M a r í a P i l a r M a r q u é s . T i e n e cinco a ñ o s y es a'umsna del 
gruoo escolar Palacio Valdés . L a Di recc ión Genera l de Sanidad ha regalado a l a p e q u e ñ a una mu

ñeca . — (Foto E U R O P A P R E S S ) 
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eiegacion rrovincia l 

alendarlo o 
fiestas para 

de 
1964 

• E n 
ridaa 
bajo, 

uso de las facultades confe-
a las Delegaciones de T r a -
y habida cuenta lo dispues

to en los Decretos de la Presiden
c ia del Gobierno de 23 de Dic iem
bre de I.'JDT y 10 de Enero de 1.958 
y el del Ministerio de Trabajo de 
17 de Febrero del mismo a ñ o , é s t a 
Delegación de Trabajo h a apro
bado el sigiuente Calendario Ofi
c i a l de Fiestas, que a efectos l a -
laborales ha de regir en esta pro
v inc ia de L a C o r u ñ a durante el 
p róx imo a ñ o de 1964. 

1. — lodos los domingos,,del a ñ o 
son no recuperables en su totali
dad. 

2. — Loa d ías festivos» no do
mingos, se s eña l an recuperables 
ó no, en l a forma siguiente: 

NO R E C U P E R A B L E S 

Io de E n e r o : Circuncis ión del S-e* 
ñor . 
27 de Marzo; Viernes Santo. 
Io de Mayo: San José Artesano. 
28 de Mayo: Corpus Chris t i . 
18 de Ju l io : F ie s t a Nacional 
25 de Ju l io : Santiago Apóstol . 
8 de Diciembre: P u r í s i m a Con
cepción. 
25 de Diciembre; Nat ividad á^l 
Señor. 

WUM|i«!*S4*->'-!»w.".."-̂ "->-- • . I IIIHiHlliHllllliin 

H O M E N A J E A L O S D O N A N T E S D E S A N G R E 

EL' C O R R E Q 

A b r i l , 2 de Mayo y 20 de No
viembre, t a m b i é n son compensa
bles con arreglo a las normas a n 
teriores, en l o s establecimiientos 
bancariog, debido a aue en dichos 

días se v e n í a n obstervando dicha 
fiesta, as í como en aquellas otras 
actividades que, a l igual que en 
la B a n c a , t a m b i é n c u m p l i r á n di
chas festividades. 

9. —• E n los dias festivos 5 de 
Enero, 29 de Jun io , 18 de Ju l io . 
25 de Jul io , 15 de Agosto y 12 de 
Octubre, se autoriza l a apertura 
durante l a jornada de' l a m a ñ a n a 
en los establecimientos mercanti
les del ramo del Comercio de A l i 
m e n t a c i ó n y P e l u q u e r í a s . 

10. — E n ejemplar del presente 
Calendario Labora l se t e n d r á ex
puesto en todos los centros de t r a 
bajo. 

L a Co ruña , 15 de Diicembre de 
1963. . 

E L Delegado de Trabajo. 

N O T A 

Se advierte que para mayor co
modidad se h a editado modelo del 
presente Calendario por esta D e 
legación , fac i l i tándose a l precio de 
su costo, que es de cinco pesetas'. 

D i e z g r a d o s b a j o c e r o , e n T L l " 1 eruel 
nterrumpidas las commicacion^ 
por carretera, en ¡a p r o v i j 
3|,®rfos cerra«tas por la 

M A D R I D — E n el cine Alca lá y presidido por )a Duquesa de Alba se ha celebrado u n emotivo acto de 
entrega de dipioimas a los donantes de sangre, seguido de un gran festival E n l a foto la Duquesa 
de Alba hace entrega de los correspondientes diplomas a los donantes. — (Foto E U R O P A P R E S S ) 

T E R U E L , 16. — L a s calles úQ 
esta ciudad se h a l l a n convertidas 
en una g ran pista de hielo puesto 
qi.>3 la nieye ca ída ayer ha so
lidificado de forma que " n i con 
p,alas n i picos es posible desha
cer la . L a temperatura ha sido de 
m á s de diez; grados bajo Cero, e 
incluso a las doce de esta m a ñ a 
n a e l t e r m ó m e t r o s s e ñ a l a b a ocho 
grados bajo cero. 

E l t r á n s i t o es dificilísimo por 
l a s calles, tanto pa ra peatones co
mo para v e h í c u l o s y las brigadas 
municipales e s t á n haciendo pasos 
de arena en ios cruces de las 
pr incipales calles. 

Se h a n registrado numerosas 
c a í d a s . algunas de cons ide rac ión , 

, siendo bastantes las personas que 
han tenido que ser asistida 
c l ín icas y hospitales. 

E n l a s carreteras, l a capa de 
nieve, no muy espesarse ha helado 
durante la noche y es casi i m 
posible l a c i r cu lac ión rodada. M á s 
de cien camiones se ha l lan inmo
vil izados en T e r u e l capi ta l y en 
l a cuesta de l a Cruceta de S a r r i ó n 
e s t á n detenidos t a m b i é n numero-

sos veh í cu lo s q^e no pueden co

ronar ia 
denas. 

•Prácticamente 
lo, es tán interr 
comunicación 
l a provincia 

nieve 
m aun con ^ 

n el eje ca 

* caU5a de, 
Um^aas todL 

s P0r carretears Jas 
hiej 

Pueríos y , 
la sigmentf 

en 

L a Mueia ac.. 
VleUa. Tossas 

R E C U P E R A B L E S 

6 de E n e r o : Adorac ión de los San 
tos Reyes. 
19 de Mareo: San José . 
26 de Marzo: Jueves Santo, a par
tir de las dos de l a tarde. 
7 dé Mayo: Ascens ión del Señof. 
29 d* Jun io : San Pedro y San 
Pablo. , 
15 de Agosto: Asunc ión de Nues
t ra Señora . 
12 de Octubre: F ie s t a *e l a H i s 
panidad. 

3. -— S e r á n t a m b i é n inhábdles, 
pero dentro de ios l ími tes de l a 
Diócesis o territorio respectivo, los 
d í a s en que celebre una fe«tividad 
religiosa loeai en l a que a© dis
ponga po* ía Autoridad ecles iás
t ica que s*a de precepto. * 

4. L a s fiestas declaradas de 
c a r á c t e r local como recuperables, 
son laa siguientes1: 

7 de E n e r o : San Ju l i án , Patrono 
de E l F e r r o l del Caudillo. I>e ob
servancia en su t é r m i n o munici 
pal. 

7 de Octubre: Nuest ra Señora 
del Rosario, Pa t rona de L a C o r u ñ a , 
F ies ta local de observancia en el 
t é r m i n o municipal. 

5. — E l día ! • de Octubre, día 
del Caudillo, es fiesta oficial que 
afecta solamente a las dependen
cias o f i c íales y establecimientos 
dependientes de las mismas. 

6. —• La*! fiestas suprimidas, y á l 
igual que en años anteriores, se 
c o m p e n s a r á n en metá l ico , a base 
de abonar media jornada por cada 
día suprimido a satisfacer a los 
proauctores por cada empresa, l a 
mitad con l a gra t l f ica ión de 18 de 
Jul io , y l a otra mitad, con l a de 
Navidad. 

7. — L a s festividades suprimidas 
a c o m p e n s a r son: 27 de Marzo, 
Jueves Santo, y las fiestas patro
nales, para l a actividad respecti-
Vft, ,siempre que estuvieran esta
blecidas aniteriormente, por dis-
posiciónn o resolución expresa del 
Ministeroio de Trabajo. 

8. — L a s festividades de c a r á c t e r 
meramente oficial suprimidas, 1 de 

• 1 

EN E l PALACIO DE DEPORTES 

S 0 L 1 S 

cargos a 

R U I Z dio posesión de sus 
nueve mil vocales de 

Juntas y Hermandades Sindicales 
M A D R I D , 16. — E l Ministro S e 

cretario Genera l de l Movimiento 
y Delegado Nacional de S ind ica
to^ D , J o s é Solís, ha dado pose
s ión de sus cargos a nueve m i l 
vocales na<íonales de las J an t e s 
Sociales y Económicas de todos los 
Sindicato^ y Hermandades S i n d i 
cales de Labradores y Ganaderos 
designados recientemente por elec
ción. 

E l acto se ce l eb ró en e l Pa lac io 
de los Deportes, acondicionado pa
r a l a r eun ión . E n una de las ca 
beceras del Palacio h a b í a sido l e 
vantada una gran tr ibuna exorna
da con tapices y reposteros y en 
la que figuraban l a enseña nacio
nal y las banderas del Movimien
to. 

E l recinto e s t a b a totalmente 
ocupado por una gran concurren
cia, que se desbordaba por los pa
sillos de acceso. L legaron de toda 
España para asistir a este acto nu 
merosos vocales. 

A c o m p a ñ a r o n a l Ministro Secre
tario General dej Movimiento «n. 
la t r ib u n a presidencial e l V i 
cesecretario General Sr . Herrero 
Tejedor, e l Secretario Nacional de 
Sindicatos, S r Lamata , el Delega
do Nacional de Provincias , Sr . T a . 
boada. él Delegado Nacional de 
Educac ión Fís ica y Deporte?, .se
ñ o r Elo la , ei Inspector Asesor N a -
donai de Sindicatos, Sr . Marcos 

Chacón y l o s representantes <1« 
obreros y empresarios quer h a b í a n 
de in tervenir en el acto. 

E n pr imer t é r m i n o h a b l ó don 
JoSé L u i s L a m p l e Opere, vocal so
cia l , en r e p r e s e n t a c i ó n de los t r a -
bajodores. 

In tervino a con t inuac ión D . J o s é 
Capeta Aulet , voca l económico , en 
r e p r e s e n t a c i ó n de los empresarios. 

A con t inuac ión se l evan tó pa ra 
hablar e l Minis t ro Secretario G e 
nera l del Movimiento. siendo aco
gido con una gran sa lva de aplau
sos. 

E m p e z ó diciendo que consideraba 
conveniente recordar cómo los nue
ve mil lares de dirigentes represen
tativos de l a Organizac ión Sindica], 
que hoy se congregaban, h a b í a n 
sido elegidos escalonadamente por 
un censo constituido por tres m i 
llones y medio de empresarios y 
m á s de nueve millones de t raba
jadores. 

" E n estos momentos vosotros ad
qu i r í s l a responsabilidad de todo 

este panorama que os he puesto 
dejante — t e r m i n ó diciendo el M i 
nistro Secretario General del Movi 
miento. E l Sindicalismo de los p r ó 
ximos a ñ o s s e r á todo lo importan
te que vuestra voluntad y vues t ra 
inteligencia quieran. T e n é i s con
fiados los Intereses fío solamente 
vuestros y de vuestros c o m p a ñ e r o s , 
sino e l superior i n t e r é s de toda l a 
N a c i ó n . Tené i s l a obligación de dar 
cuenta minuciosa a vuestros re
presentados de todo lo que hacé i s 
en el mundo sindical y en l a ges
t ión de l a a d m i n i s t r a c i ó n públ ica . 
Necesitamos un sindicalismo que 
no pertenezca solamente a los gru
pos de dirigentes, sino a toda l a 
poblac ión que produce y trabaja. 
Os deeso el éxi to que os m e r e c é i s 
en e l ámbi to de nuestros sindica
tos, que merece E s p a ñ a en los mo
mentos claves de su historia con
t e m p o r á n e a y que merece l a con
fianza que ha puesto en nuestra 
ges t ión , e l Caudillo de nuestra P a 
t r i a Franc isco Franco , — Cifra . 

« ¿ Q u i é n p a g a e s t a s c a m p a ñ a s d e d i f a m a c i ó n ? >¡ 

«El Correo Español» sale al 
paso de un calumnioso 

comentario aparecido en un 
periódico británico 

CAPITULO DE SUCESOS 

Casa hundida por el 
temporal, en Trujillo 

P e r e c i e r o n s u s c u a t r o h a b i t a n t e s 

T R U J I L L O (Cáce re s ) , 16. — A 
consecuencia del intenso temporal 
de agua se ha hundido una casa en 
el puerto de Santa Cruz perecien
do la famil ia integrada por don 
J o a q u í n Silveistre D o m í n g u e z ; su 
esposa, doña Josefa Mellada López ; 
el hijo del matrimonio de 17 meses 
J o a q u í n y l a madre polí t ica, d o ñ a 
Fe l i s a López Mateos. — Cifra. 

M O T O R I S T A M U E R T O 

T O R T O S A , 16. — A I intentar pa
sa r un paso a nivel sin guarda José 
Codomiu G a l l a r t , de 23 a ñ o s , se es--
t re l ló con la motocicleta que con
duc ía contra l a locomotora de un 
tren que lo a r r a s t r ó unos cien me
tros. R e s u l t ó muerto en el acto y 
su a c o m p a ñ a n t e l a joven de 17 
años Josefa L l o s a Mateu herida de 
gravedad. — Cifra. 

H U E R T O P O R E L A U T O B U S Q U E 
CON,DUCIA S U H I J O 

LOGROÑO, 16. — Don Jul io A r -
naiz Olmos, de 41 a ñ o s , r e su l tó 
muerto a l ser atropellado por un 
a u t o b ú s que conducía su hijo E r 
nesto Arna iz Cape l l án , de 21 año«, 
cuando és te trataba de introduciar 
el vehículo en «1 garage. L * T i c -
t ima quedó aprisionada entre l a 

puerta del a u t o b ú s y un pi lar que 
sostiene l a techumbre. — Oifra. 

C A M I O N A R R O L L A D O P O R U N A 
L O C O M O T O R A 

L E O N , 16. — T o m á s A g ü e r o , 
vecino de Vega del Gord6n, r e s u l t ó 
muerto a l ser arrollado el camión 
que conducía , y del que e ra pro
pietario, en un paso a nivel por 
una m á q u i n a que h a c í a maniobras, 

- E i vehículo quedó destrozado.—Ci
fra. 

D E T E N C I O N D E L A U T O R D E 
U N A N O N I M O 

S E V I L L A , 16. — Por l a B r i g a -
dí l la de I n v e s t i g a c i ó n de l a 
Guardia C i v i l de l a 138 Comandan
cia , ha sido detenido el autor de 
un a n ó n i m o dirigudo a l industr ial 
de l a I s l a Mayor del Guadalquivir, 
" E l P u n t a l " , don José D. Celda, 
conminándo le s, l a entrega de c in
cuenta mi l pesetas y a que, de lo 
contrario, s© a t e n t a r í a contra l a 
vida de su h i j a M a r í a Teresa , de 
13 años . E l autor h a resultado ser 
Man u e ] Es t évez Vázquez , de 19 
año®, vecino de Jabugo, y , ac tual 
mente en " E l Pun ta l " , que h a I n 
gresado en pr is ión por orden de la 
aiitoridad competente.—Cifra. 

C o m p r e c o n 

t r a n q u i l i d a d l o s 

A D O R N O S 

p a r a s u 

A R B O L D E 

N A V I D A D 

C O M P E T E N C I A 

B I L B A O , 16. — E n un intere
sante a r t í cu lo " E l Correo E s p a ñ o l -
E l Pueblo V a s c o " sale a l paso de 
un calumnioso comentario apare
cido en el per iódico b r i t án ico " T h e 
Sunday P r e s s " en e l que, entre 
otras cosas se asegura que l a P r i n 
cesa D o ñ a Sofía de Grecia " e s t á 
vir tualmente prisionera y v iv ien
do t ras unos barrotes bajo fuerte 
v ig i lanc ia en el oscuro y lóbrego 
Palacio de l a Zarzuela de Madrid" 
a ñ a d i e n d o que d o ñ a Sofía fué ob
jeto en e l pasado mes de junio de 
una " l l u v i a de tomates podridos" 
y que l a joven Pr incesa " e s t á ho
rrorizada por el trato que recibe y 
tiene miedo a sa l i r del Palacio". 
Po r ú l t imo , el rotativo br i t án ico 
af irma que d o ñ a Sofía h a manifes
tado a una religiosa del convento 
de la Misericordia que "no desea 
ver l a corona de E s p a ñ a bordada 
en las prendas de su futuro hijo". 

E l a r t í cu lo de " E l Correo E s p a 
ñol - E l Pueblo Vasco" escribe: 
" E l a r t í cu lo b r i t án ico r e s u l t a r í a 
muy divertido, hilarante quizás , si 
no fuera porque se atenta en él» 
s in el menor - respeto, contra una 
persona rea l , a t r i buyéndo le , es tú 
pidamente, una actitud falsa y dis
paratada y porque estamos hartos 
de soportar ca lumnia tras calum
nia contra nuestro país . ¿Quién 
paga estas c a m p a ñ a s de difama
ción?, ¿ P o r qué se nos a taca tan 
s a ñ u d a m e n t e aunque t e n g a que 
acudirse a mentiras pueriles y des
comunales a fa l ta de argumentos 
ciertos? ¿ E s posible —se pregunta 
el comentarista del diario bilbaí
no— que a estas alturas los lecto
res b r i t án i cos puedan creer seme
jantes historias absurdas? R e a l 
mente nos resistimos a admitir que 
en un país que pretende figurar a 
la cabeza de l a moderna Europa y 
que blasona de nac ión civilizada 
acepte como a u t é n t i c o s estos rela
tos tan imaginarios como mal in
tencionados". " ¿ N o leen l a prensa 
los redatcores del "Sunday Press"? , 
prosigue el a r t í c u l o del diario es
paño l "¿O suponen que son com
posiciones a m a ñ a d a s las fotogra
f ías en que puede verse a la pr in
cesa en c o m p a ñ í a de su padre, el 
R e y Pablo, paseando tranquila
mente por las calles de Madrid?" 

" L a Pr incesa Sofía objeto de una 
l l uv i a da tomates podridos...? ¿Qué 
d i r í an de nosotros los ingleses si 
en a l g ú n periódico españo l se lle
ga a af i rmar otro tanto — a l fin y 
a l cabo e l mismo derecho t endr í a 
mos— del Duque de Edimburgo, 
pongamos por caso? ¿Y si se nos 
ocurriera decir que m á s oscuro y 
lóbrego nos resulta el palacio de 
Buclcingham? Bien mirado, en Ma
drid se goza de m á s sol que en la 
rea l residencia b r i ' á n i c a . . . " . 

"Nos g u s t a r í a saber —concluye 
el a r t icul is ta e spaño l— de dónde 
salen esas l ibras que financian es
tos a r t í cu los tan encantadores".— 
Cifra . 

S I T U A C I O N D E C M R R ^ 
M A D R I D 16 ^ ^ R A S 

actua l de los 
españolas e 

Puertos c e r r a a o r f ' * d c ^ * 
Querol, Torre ^ ¿ f ^ orduña 
Travie£as> San j 0' ^ q u i n a ^ s . 

Puertos con caden s ^ U r a . 
Padorne]o L a r " . tilla ^ 
de C e b r e ^ ^ - a 
Navacerrada p e a a ' Pa3ares, 
C a r r a s E i E s ^ 
ic iar , Echegá ra t e L a % R . q m i a ' 
queras, Qncala E l MÍ-I JA' PI' 
Port, Alcolea k e f P T r ñ ^ 
E l Frasno, Morata - • Laber0' 
cesos a i túne j ^e 
Pamza, MingueZ) Paaaafclla:c r 
tera de Francia Alto P1 * * re-
Orda l " lt0 61 Bruch y 

burgos. Hay qile circular con CP 
denas en las n a c i o n a ^ ^ " 
234, en Sona, y en la d | ^ 
Franc ia Por L a Junquera Z l l ™ 
tros 141-146 W'ome. 

Es t án interceptadas por la nieve 
den ro de la red secundariaTos 
PU-ertos de Mijares, Collado ' 
Ares, P ó r t a l e Monteviejo, ^ 
L a s s eña l e s , coilada de Valdet: 
j a s , L a Bonaigua, Somiedo sa ia . 
manca. Peña de Francia, ¿stacas 
de Trueba, Lunada y L a Sía así 
como Los Cotos y cuarto pelado 

E s obligatorio ei uso de cade-i 
ña s en Seo de Urgfci « Puigcerdá. 
P « n s a Rípoii; Oi.ot-Rip011) Rip0lI. 
Mollo-San Juan ¿e l a , Abadesas 
y Gombreny, en Gerona; Pando, 
A r a n a y Captaneiras en León' 
Poyo, en Lugo; Pa lo , ' v«ntana y 
San isidro, en Oviedo; Lizamisti , 
Descarga> A z c á r a t e y Vidania en 
Guipúzcoia; Segura, Mosquerúeia 

y Torreci l la , en Te rue l _ Cifra. 

— A N U N C I O S 
POR P A L A B R A S = 

A L Q L I L Ü E E S 

S E A L Q I L A piso. 
Razón esta Adminis
t r ac ión . — Santiago. 

A U T O M O V I L E S 

V E N D O rubia Mer
cedes 15 caballos, mo
tor magníf ico estado 
inmejorable transpor
tes. R a z ó n : R ú a Nue
v a , 24-2 .° , de tres a 
cinco tarde. Santiago. 

C U M F K A V E N T A 

C O M P R O t o d o : 
muebles, ropas. C a 
nalejas. 142. r e l é í o m 
25(16. - F e r r o l 

G R A N ocasión. Ven 
demos a buen precio, 
e s t a n t e r í a s y mostra
dor p a r a comercio. 
R a z ó n : R ú a del V i 
l lar , 82. (Casa de los 
N iños ) , 

Anunclant i j sc inc renKn-
t a r á sus ventas y sti nego
cio p r o s p e r a r á . Nuestra sec. 
<*ión de A N U N C I O S POR 
P A L A B R A S sa t i s fa rá < u s 
deseos. 

A n u n c i o s e n 

C í> R ít F O G \ Í I F G O 

D E M A N D A S 

N E C E S I T A M O S chi
co para oficina, 14 
a ñ o s , preferible es
criba a m á q u i n a . E x 
clusivas Sa inz , S. A . 
R e a l , 140. — Fer ro l . 
A . O. C. 

S E N E C E S I T A co
cinera sabi e n d o su 
obl igación, buen suel
do, estancia il imitada 
según compoi tamien-
to. R a z ó n : Almacenes 
Caballo. — F e r r o l . 
A O. C. 

E N S E Ñ A N Z A 

" A c a d e m i a Alcázar" . 
Cardenal P a y á , 6. — 
Santiago. 

S E C R E T A R I A S de 
dirección. Gran por
venir para señor i tas , 
comprendiendo estu

dios de: Contabilidad. 
Cálculo Mercantil, T a -
qui -mecanograf ía . Co
rrespondencia Comer
cial e Idiomas. Pre
parac ión en: "Acade
mia Alcáza r" , Carde
nal P a y á , 6.— San
tiago. 

I N G R E S O en Ban
cos. Se admiten varo
nes y señor i tas . " A c a 
demia A l c á z a r " figura 
entre las principales 
de E s p a ñ a por el nú
mero de alumnos que 
saca aprobados en to
das las oposiciones. 
"Academia Alcázar" , 
Cardenal P a y á , 6. — 
Santiago. 

I N G R E S O Oficinas. 
S i desea colocarse en 
una Oficina acuda a 
"Academia Alcázar" 
cuyo Centro facilita 
personal a las m á s im-
portatnes firmas co
merciales. 

E S C U E L A da Maes
t r í a industrial . P r e 
parac ión de asigna
turas en "Academia 
Alcázar , Cardenal Pa 
yá. 6, — Santiago. 

F I N C A S 

Doctor Teijelro (Es
quina República Ar
gentina) o bien teló-, 
fono 1868 - Santiago. 

VENDO casa Cas-, 
tro. 13. Procurador 
Gíppim. Castro 11.— 
Santiago 

V E X D E S E en San
tiago casa libre, bien 
situada. E n Bayón, 
Villagarcía, finca con 
magnífica casa. Ra
zón: Rúa" San Pedro, 
75. Teléf. 3301.— San
tiago. 

V E N D E S E casa 
tres plantas con indus
tria de cafetería, toda 
libre. Agencia R o c a -
Ferrol. 

V E N D E S E casa 
cinco plantas, piso l i 
bre, construcción mo
derna. Agencia Roca. 
Ferrol. 

V E N D E S E bajo có
mprela!, Ubre. Infórme
se Agencia Roca, 
rrol. 

Fe-

V E N D E S E 
cinco plantas piso 
Agencia Roca 
rroL 

casa 
ibre. 

_ Fe-

C A R R E R A de Co
mercio. Ingreso B a n 
ca. P r e p a r a c i ó n com
pleta en "Academia 
Alcáza r" , S a n t i a g o . 
Cardenal P a y á , 6. San 
tiago. Teléfono 3538. 

B A C H I L L E R A T O. 
Revá l idas . Clase? pa
ra alumnos libres y 
oficia l e s . " Academia 
Aícáziar". Carde n a l 
P a y á , 6. — Santiago. 
Teléfono 3538. 

I D I O M A S . Ing lés y 
F r a n c é s en clases dia
r ias de gran eficacia 
con empleo de discos. 

V E N D E N S E o í t o 
¿ o n a ensanche, mo
d e r n a conatrucciAn 
acogidos b o 0iflcacio 
ass tributa r i s s. laíor 
mes: fOwro» Agente 
Propiedad Inmobilia

ria . Rúa del Villar, 
n ú m . 81. — Santiaeo 

V E N T A de plsoa S 
laca. I a s comerciaies. 
Sólida y esmer a d a 
cons t rucc ión de 6-6 y 
7 departamentos ex-
teriores, m á s servi
cios. Con ampl ías te 
muras. Jalefac c i 6 o 
central. Dos ascenso 
rea. Facilidades Sa 
pago. Magníficos pre-
tamente el oonstruc-
cios por vender direc
tor. Exentos de oon-
tr ibución du.ante 20 
a ñ o s 1 níormaci&n: 
Consí fuce íones "Gran 
Vía" Ofioum n ' ra i 

V E N D E N S E pisos l i 
bres a estrenar calle 
general Franco. Infor
mes: Agencia Roca. 
Ferrol. 

¿QUIERE vender su 
Roca, seriedad, 

solanie n t « 
Fe-

casa 
garan t ía , 
Agencia Roca 
rrol. 
I ' R A S F A S O S 

S E TRASPASA t^-
j0 c o m e r c i a l , 
Nueva. Razón: m<* 
fanas. 10. - Sanüago. 

T R A S P A S O bajos co
merciales, siüos 
trieos. In£6rme? A f 
cia Roca. — 

V A B 1 ü 8 

uniformes Pa & 
picados de 3g 

y o t r a s man ^ 
Precio módico, 
fono, 1'943. 

Biblioteca de Galicia



F X C O R R E O G A L L E G O 

. t a | j e J a P r o w i n c i a 

fon un ^a ê re*raso entr̂  ayer 
en puerto el «Covadonga» 

EMBARCARON S E T E N T A P A S A J E R O S 

LA 

(De nuestra De-
CQRUÍíA. ^ J e e r a s ho-

L8 "-•r^SO 

En as P e e r á s m 
E a de ayer U ^ o 

7eint;cuatrí 
«••.ón)- " - I n a de ayer " 

í í ^ ' T ¿ ¡ a t l á n t i c o ^ e s P -
i . retra de 1 ^nVadon , v conduce con d-S 

- york y coi ^ paSajeros y 

se 
idam 

irio 

'"ente el buque s 
^ l d a í acostumbrado. 

o ica-«iDerai1" " Aerotai», 
í » 1 1 3 1 ^ . ^ general; rem 

si m I «pnpral; 

.Fonnentor», 

c ^ . geD„eraflTerra>>, pam L i v e r 

general; mercante pa -
^ / e T r a , ; . de arr ibada; 

<<T (, de Canarias, coa 

aeral-
l. ° n. «rerra», 

531 l alfa fa; «Juan M a n a A r -
pool coo a't ^ - g ^ a s t i á n , con 

W \ f ¡ U o n i e Medela», pa ra 

VÍ n0ara San Sebastián, con m a -
^ e r i . r o n deEpacha-doS; « A g r o . 

QU I carga general, para S a n -
í2̂  y « B ^ de L a C o r u ñ a » . 
Í S t r e , para Cedeira. 

AVISO A LOS N A V E G A N T E S 

E1 servido Meteorolósico i n -
. a Temporal que puede a í - c -

m M e r v e L o qi.'- se hace 
Sb lk7ra general co.nocin.ento 

TíERIDO D E C O N S I D E R A C I O N 
AL CHOCAR U N A M O T O 

CON UN A U T O M O V I L 

A las dos de la madrugada de 
aver entraron en colisión en 
¿nediaCiones de la Manna , una 
motocicleta conducida por F r a n 
cisco Manuel Tajes Prego de 23 
años de edad, soltero, domiciliado 
en Federico Tapia 59 - 3 , y en l a 
que iba de paquete un amigo su
yo, y un automóvil conducido por 
su propietario M a n u e l Vázquez 
García. A consecuencíLa del encon
tronazo reíultó lesionado e l moto
rista, que fué conducido a ^a C a 
sa de Socorro del Distrito del Ins 
tituto, donde le fueron apreciadas: 
Herida contusa en la r eg ión na
sal coíi fractura de los huesos pro

pios de l a nar iz , epis taxis t r au 
m á t i c o y conmoc ión cerebral , Su 
estado se calificó de reservado y 
pasó a l a Residencia del S.O.E. , 
donde q u e d ó internado. E l amigo 
que lo a c o m p a ñ a b a r e s u l t ó ileso. 

N I Ñ O L E S I O N A D O E N 
A T R O P E L L O 

E n l a taird'e dial dcmirugo f u é 
atropellaido por u n t a x i en las oer-
t a ñ í a s de s u d o m i á ü i o en V L l l a -
pcjod-liZj e l n i ñ o de á l a t e a ñ o s , 
Emilio Soto Romero, que presan-
tóa la fractura de aarcos ciTsta-
its 'en e l h e r m t ó r a x izquáejdo y 
)ros!ioni©s muLtiples. ca l i f i cándose 

#a estado de reseirvadio en l a C a -
Ba de Socorro de los Cuatro C a 
l i n o s doa:la fué asistido antes 
«le ser internado en el Hospi tal 
Munic ipa l . 

H E R I D O E N A G R E S I O N 

Ealdomero M é n d e z E o x i a z á s , do-
micil^eido e n i a cal le de H é r c u l e s 
le-primetro a l ser agredido por u n 

tiscorjaciiidio r e su l tó con una h e r i 
da coaiitusa en l a r e g i ó n ocipútal 
izquierda, e intensa otorragia as í 
como Mgera . oonmocicin cerebral 
de proarósitáqo reservado. Una vez 
asistido dte urgencia en l a Casa 
de Socorro del Instituto p a s ó a i 
Hosrftaa Mi:lit;ar. 

De todos estos heohios se our-
saro npartes t l a Je fa tu ra Supe-
r io r dp Pol ic ía . 

B E N D I C I O N D E V I V I E N D A 

E l Cardena l Arzobispo de S a n 
tiago. D r . Quiroga, bendijo en l a 

Nueva Directiva 
del Colegio de 

Médicos de 
La Coruña 

LA CORUÑA. — De conformidad 
con las disposiciones vigentes se 
lian celebrado en este Colegio Ofi
cial de médicos las elecciones para 
Ja designación de la nueva J u n t a 
Directiva, habiendo resultado ele
gidos los siguientes señores : P re s i 
dente, Dr. D. E n r i q u e Seño ráns 
Calvar. Vicepresidente, Dr . D . Ma
nuel L ó p e z Sendón. Secretario, 
Dr. D, Manuel Canosa Sánchez . 
Vicesecretario, Dr . D. Manuel 
Fuenteg Nc^a. Tesorero-Contador, 
'Dr. D. Alejandro Pérez Colomer. 
Representante de los Médicos del 
»• 0. E . , Dr. D. Alfredo B e r m ú d e z 
ae Castro y Mosquera. Represen-
Ĵ te de los Méa5co doc_ 

í Manuel Róo Ben. Represen-
^nte de los Médicos Libres con 
D 3 üe 20 años de ejercicio, doctor 

• Jesús Arangüena A r a n g ü e n a 
presentante de los Médicos L i -
^rs D n o T s d \ i a ñ o s d€e je r -
Par o Luis Miguel Bugallo ^ • Representante de los Méd. 

D o n t l t ? ^ C0lectÍTO' Dr . don J ^ i o VáZquez Yebra. 

P̂ta de Washington 
(Viene de última página} 

r ^ T a b í 1 ^ 7 1 ^ M atenido 

T T ^ d%J en la casa ^ 
T r a r S " 6 mgresó 

^ U n u S Z in]entad° ingresar 
" ^ n ™ ? * 7 } el C^rpo de los 
^ en ez JOS 16 a ñ o s ' L ™ ^ 
*<VU>Loi :smo a los 17 y en 
ciarse a & aí)andortó para mar-
^ en er%a' ̂  dori(£e regre-
Siembre Gt,0 7362 El día 22 de 

n ú m T ^ Como el 
íe Vanas y Z J dn ma9nicimo 
Q ^ ¿- sería asesinado 
l'ól̂ r a'm un d-smro de re-
tre a Wemarropa en el v i Z -

í7T!a tfe la SüíVeq 0smal<l vio 
Z pu len ta vida sen* 

r"íe enTa ! amana ^ hoy 
t e ^ 0;ê a ^ ^ hijo. 

£ h We olhln E s ^ o s umos, 
^tiente ÍD ^^ntarse si el 

0 / % ^ fam°™ •'*men-

m a ñ a n a del domingo, 264 v i v i e n 
das del grupo de l a Sagrada F a -
miMa, en e l bar r io de S a n t a M a r 
gari ta. A l acto osiiStieron l as p r i 
meras autoridades y una gran can 
t idad de púb l i co . 

P r o n u n c i ó u n discurso don R a 
m ó n Bermudez de Castro y H a 
en funciones de presidente del 
Patronato de l a Sagrada F a m i l i a . 
L a mencionada I n s t i t u c i ó n viene 
real izando una impor tan t í s imia l a 
bor benéf ica , dotando de con ío r -
tables v iv iendas a famil ias menos 
acomodadas. Es te bloque viene a 
engrosar l a y a notable labor del 
Pat ronato de l a Sagrada F a m i l i a , 
que h a legrado con s u patrocinio, 
u n ex t raord inar ia obra de urba
n i zac ión . 

OAOVEPAZA D E N A V I D A D 

E n L a C o r u ñ a se h a n celebra
do diversos actos organizados por 
l a C a m p a ñ a de Navidad. Se insta
l a r o n puestos de p o s t u l a c i ó n en 
lugares e s t r a t é g i c o s de l a ciudad, 
pjresididos per distinguidas damas 
c o r u ñ e s a s , mientras en e l Tea t ro 
Co lón tuvo lugar un festival en e l 
que actuaron conocidos ar t i s tas 
como J o s é L u i s Navei ra , los Y a l e y , 
Ca r lo s O 'Xes ta l . A n a Mera, l a 
Sdhola Camtorum de J ú n i o r (ve
ces b lancas) , e l Ba l l e t de M a r í a 

E l e n a Muñoz , l a T u n a d d S B U . 
los Caro ta Brothers , entre otros. 

Asis t ió a esta ex t raord inar ia se
s ión benéf ica nuroeros í s i m o pú
blico que p r e m i ó con grandes 
aplausos las actuaciones de todos 
los artistas. 

V I I L A G A R C I A 

DIA UNIV 
DEL AHORRO 

SAL 

fín l a Sucur sa l <je l a Ca ja de 
Ahor ros P r o v i n c i a l de Ponte
vedra en esta ciudad, se cele
b r ó e l pasado viernes) un acto 
conmemorativo del X X X I X D í a 
U n i v e r s a i del Ahor ro . 

Asis t ieron a é l las autorida
des y representaciones de l a 
v ida local , especialmente i n v i 
tadas por e l Director de l a 

S u c u r s a l S r . d e l R ío B a l a d í a . 
E n este acto se efec tuó el 

sorteo de quince regalos que 
l a Ca ja ofreció en este dia a 
los imponentes de L ib re t a s de 
A h o r r o en esta Sucursa l . Todos 
lo¡s regalos, valiosos, corres
pondieron a "las l ibretas s i 
guientes: 2839, 4631. 3404, 218, 
102, 4568, 4323. 1647, 1213, 733, 
3539. 1778. 1320, 6 y 7. 

PUEINTEAREAS 

Constitución 
Cooperativa 

P U E N T E A R E A S . — ( D e 
n u e s t r o cor res roonsa l R . Ote-: 
r o ) . 

P a r a los que , s i n d e s a l i e n 
to , s i n i n d i c a c i o n e s y c o n 
e n t u s i a s m o , l u c h a r o n d u 
r a n t e es tos ú l t i m o s mases 
p o r l a c r e a c i ó n de l a B o d e g a 
C o o p e r a t i v a d e I C o n d a d o 
í u e e l d í a 8 u n d í a g r a n d e 
de los g r a n d e s . 

Y a l a p r e n s a lo a n u n c i ó 
a los c u a t r o v i e n t o s y y a los 
h o m b r e s del c a m p o , del d i l a 
t a d o y f r u c t í f e r o c a m p o de l 
C o n d a d o , e s t á n s abedore s de 
l a b u e n a n u e v a : S e h a c r e a 
do l a B o d e g a C o o p e r a t i v a 
del C o n d a d o , que t a n t o s e 
n e c e s i t a b a , que t a n t o se a n 
s i a b a , q u e t a n t o p r o b l e m a 
v a a r e s o l v e r . 

E l v i n o del C o n d a d o , des
de el m o m e n t o q u e c o m í a n -
ce a f u n c i o n a r l a B o d e g a 
C o o p e r a t i v a , t i p i f i c a d o , s e r á 
u n P r o d u c t o que t e n d r á 
g r a n a c e p t a c i ó n e n los m e r 
cados n a c i o n a l e s y e x t r a n 
j e r o s y c o t i z a d o c o m o e l me^ 
jor-

S e g u i m o s , p a s o a p a s o , 
desde los p r i m e r o s , l a ges t a 
c i ó n y el n a c i m i e n t o de e s t a 
B o d e g a y l e p r e s t a m o s t 0 ^ 0 
e l c a l o r Que n e c e s i t ó y todo 
e l a p o y o que p r e c i s ó p a r a 
l l e g a r a l a h o r a c u l m i n a n t e 
de s u c r e a c i ó n . 

C o n l a r e u n i ó n c e l e b r a d a 
e n e l C i n e M a r i n o el p a s a d o 
d í a 8, a l a que a s i s t i e r o n 
m á s de 200 cosache ros . que 
d a r o n a p r o b a d o s los E s t a t u 
tos, d e s i g n a d a l a J u n t a R e c 
t o r a P r o v i s i o n a l , s e ñ a l a d a 
l a f e c h a de l 31 de l c o r r i e n t e 
mes p a r a c e r r a r e l p l a z o de 
l a s a l t a s de los soc ios f u n 
dadores y l a del 23 da febre 
r o p a r a l a c e l e b r a c i ó n de l a 
p r i m e r a a s a m b l e a , e n l a q u e 
se e l e g i r á l a J u n t a R e c t o r a 
d e f i n i t i v a y e l e m p i a z a m i a n -
m i e n t o de l a B o d e g a , d e 
a c u e r d o c o n lo s i n f o r i n e j 

de la Bodega 
del Condado 

t é c n i c o s , e m i t i d o s p a r a e l 
caso , Y m i e n t r a s n o l l e g a 
e s a f echa , l a J u n t a R e c t o r a 
P r o v i s i o n a l , t " a b a j a r á d a 
d u r o p a r a c o n s e g u i r e l m a 
y o r n ú m e r o pos ib l e de a d h e 
s i o n e s y p a r a e n c a u z a r l a 
p u e s t a e n m a r c h a de p l a n o s , 
p r o y e c t o s , p r é s t a m o s , ' e t c . 

Q u e d a t e r r e n o d u r o p o r 
a r a r , p a r o e s t a m o s s e g u r o s 
que los c o m p o n e n t e s de l a 
J u n t a R e c t o r a , que l a i n t e 
g r a n D . S e n é n Z u ñ i g a A n 
t ó n , P r e s i d e n t e ; d o n A l e 
j a n d r o M o n M u n a i z , V i c e -
p r e s i d e n t a ; d o n C á n d i d o P é 
r e z A l v a r e z , S e c r e t a r i o ; d o n 
C é s a r F r a n c i s c o F e r n á n d e z . 
V i c e s e c r e t a r i o ; d o n A l f o n s o 
F e r n á n d e z F e r n á n d e z , T e s o -
r a r o ; y d o n J o s é G o n z á l e z 
B e r n á r d e z , d o n C a s i a n o 
G r o b a C a r b a l l i d o , d o n L u i s 
S a l g u e i r o R o d r í g u e z , d o n 
M o d e s t o A l v a r e z A r g u e l l e s , 
d o n E n r i q u e P é r e z S ü v a y 
d o n C o n s t a n t i n o V á z q u é z 
G o n z á l e z , V o c a l e s , s a b r á n 
h a c e r l o a c o n c i e n c i a y de
j a r l o l is to p a r a q u e d é los 
f r u t o s ape tec idos . 

A h o r a s ó l o f a l t a el c a l o r y 
e l e n t u s i a s m o de los cose
c h e r o s de l C o n d a d o , y a q u e 
s i n e l lo n a d a p o d r á c o n s e 
gu i r s e - Y e s a c a l o r d e b e n 
p r e s t a r l o s i n rega teos , s i n 
d u d a s . U n a B o d e g a C o o p e 
r a t i v a del C o n d a d o es de 
e l l o s , y p a r a e l l o s , y e n e l l a 
d e b e r á n c i f r a r t o d a s l a s e s 
p e r a n z a s de u n p o r v e n i r h a 
l a g ü e ñ o . 

C a m p e s i n o s de l C o n d a d o : 
0 p r i m e r p a s o e s t á d a d o , 
de es tos p r i n c i p i o s c o n v u e s 
t r o e n t u s i a s m o , s u r g i r á u n a 
B o d e g a C o o p e r a t i v a p u j a n 
te , e l q u e n o f r a c a s e d e p e n 
d e de v o s o t r o s , y e s t a m o s se 
g u r o s que v o s o t r o s s a b r é i s 
a p o y a r , c o n d e c i s i ó n , a l a 
J u n t a R e c t o r a , p a r a que 

é s t e h a y a r e a l i d a d v u e s t r o 
B u e ñ o . 

GENERAL DE TRIBUTOS ESPECIALES 
L O T E R I A N i C l O N A L 

( S O R T E O X I V - X I I - 1 9 6 3 ) 

m i . t j w » 
78U..t_»C0 

5sii..t_asoo 
»14..t_S3(» 

7»14..tJB00 ia_«soo 
It.t.SSOO 
I8._S300 
S3._SS00 
H.—S900 

SHi..t_Í300 
7981._ÍS00 

5m.<_2300 

80Ii..t_S3CO U.tJMO 
sni.tjsoo 
55ÍI 2300 U4._25O0 

Bllt.t.SSOO 
Bait.t.2S00 llt.t.SSOO 

3oea_iK»o 56I4..»JB00 
3 14..IJS00 

5657 2500 8269 _ » 0 0 Sll..t-2500 SUa_2300 
5701._2500 83U..t_S500 3Ua_2300 
57li..t.2S00 8414.4.2300 

3189.̂ 2300 8m._2500 
57W._2500 B*3l._25O0 tll.t-2300 

3211..t_2S00 Bi59._2300 514..t.2300 
3220._2500 531._2SO0 
3305.—2300 S8l4..t_2S00 611 2300 
3307._2500 5817 2500 6U..t_2300 

5814..t-2S00 331i..t_2300 8514..t-2SO0 
5917._2500 

8541._2500 677._2300 
M14..t_2S00 JIL.tJBOO 

731 2500 Wl4. .1.2500 
3514..t_2300 
3614. .t .2500 8007.̂ 2500 8714..t_2300 

6014. .t .2500 R814..t_2S00 
614. .1-2300 5714..t_23O0 8830._2300 

B839._2500 
897 2500 6064._2300 
914..t_2SO0 3804._2500 889O._SSO0 

S814..t_2300 8101._2500 W14..t_2300 
38I6._2300 991 2300 8921._2300 B114..t_2300 
3871._25O0 B141._2»00 
3873._2500 8983 2500 8159._2500 
3880._25O0 618l._25O0 8971 25O0 
I 3905. 
S91i..tJÍ300 62U..I.2300 8S«7 £500 

: 3»3&_2S00 
B251.-_2300 
63O0._iBO0 
l53U..t-i3O0 
6;)I1»._2500 
63«5 2500 
sm.t.ssoo 
645l._2500 
81991 _2300 
6514..t.2500 
85:t9.__«C0 
6614..«.2500 
86í9._iO00 
6851.̂ 2500 
6693.̂ _2500 
868a_2300 
B714..t_SW 
6814..t.S500 
m i 2500 

6914.̂ 2500 
8914..t.2300 
BSIS.—2500 
6887._2300 

1014..t.25«) 
I0I5.._23OO 
10I9._2300 
1041 2300 
106Ü._2500 
1104—2300 
lllt_2500 
1114..t.2SO0 
1152._2500 
lI2a_2S00 
1192.-2500 
lílt.l_2500 
1241.—2500 
tm_2300 
1314.1.2500 
1351 2300 
I37(i_2S0O 
137a—2300 
1383._2500 
1395.-2500 
UU..t.2500 
Illa—2500 
145a—2300 
148a—2300 
1464.—2500 
ISIL.t.iSOO 
1328.—2500 
1547.—2300 
1581.—3000 
1587.—2300 
161i..t.2500 
1631. —2500 
1632. —2500 
165a—2500 
1662.-2300 
1702.-2500 
(1714. .1.2300 
1810.—2500 
1811..1_2500 
1875.—2500 
1882.-3000 
1911..t.2300 
J975 2300 
2014. .1.2500 
204a—2300 
2062.—2300 
2081 2300 
2114. .1.2500 
2189—2300 
2201—2300 
2214. .1.2500 
2219.—2500 
2231 2300 
2273.. 2500 
2314..1̂ 2500 
2347.—K3D 
2351.-2500 
SS34.—2300 
i414..t_S500 
2432.—giOO 
a48a—25C0 
Í491—SSOí 
«511.1^500 
«S87—8500 
1^1—?300 
SSJ1 
t e n 

í 00a—2500 
40I4..1.2300 
4081—3000 
4101.—2300 
4114..1.2300 
4176.—S300 
4214..1.2S00 
423a—2300 
428a—2300 
4314..1.2500 
4332.—2500 
4338.-2300 
4381—2300 
410i—2500 
4411.1^300 
4132—2500 
4182.—2300 
4471.—2300 
44801—2500 
4511.1.2300 
45S7.—2500 
4559.—2500 
4387.—2500 
4601.—2500 
4611.1.2300 
•488a—2500 
4884. 2500 
4706.-2500 
47I1.1_2S00 
4731.—2500 
4751—2500 
47«&—2500 
4791.—2500 
4811.1.2500 
4811—2500 
4838.-2500 
4841—2500 
4871—2500 
4877.—3000 
4881—2500 
4608.—8300 
4907.—2300 
490a—2500 
4911.1^300 
4978.—«00 

7011.1^00 
70S3.—S300 
7033.—£500 
7083.—S3C0 
7CT7.—2500 
T08S.—2300 
7109.—SSOO 
7111.t_S300 
711&—2300 
7183.-2808 
Tíll.íJSOO 
7281—M00 
7273.—2500 
73ia—£!00 
7311.1^300 
7388._2500 
7388l—«00 
7411.13800 
7147.—2SC3 
74S5.—25253 
7S01 S500 

7SML̂ -2SO0 
739a—2300 
7598.-2300 
7©»—2300 
7811.13500 
7633.-2500 
7851—2500 
7878.-2300 
TBOl.—MOO 
7711.13500 
7731—2300 

9011.1.2300 
9053.-2500 
906a 25O0 
9071—2500 
0080.-2300 
9087.—2500 
9111.1.2500 
9124 2500: 
9129.—2500 
9174 2500 
9198.—2500 
9211.1.2500 
9231 —2500 
925a—2300 
929¿._25O0 
9261—2500 
927a—2500 
9291.-2500 
9811.1.2500 
8885.—3000 
9384.—2500 
941».-2500 
9411.1.2500 
9480.—2500 
9511—2500 
9511.1.2300 
9601—2500 
9808—2500 
9811.1.2500 
96©.—2500 
9707 2500 
9711.1.2300 
8721 2500 
«TWL—2300 
980a—2S00 
8811.13300 
B8il_3300 
8843.—SSOO 
9881 S5O0 
8888.—25C0 
990a—2S00 
8»11.'._2500 
8928. _ m ) 
9837.—2500 
9941—2300 
9988.-2500 
9988.-2300 

10306.—2500 
10311.1.2300 
10343.—2300 
1034&—2300 
108591—2500 
10387.—2900 
10987.—2300 
10411.1.2300 
10428.—2500 
10477.—2900 
10481 2500 
10511.13500 
10529.—2500 
1036a—2500 
1037a—2500 
1058a—2500 
10611.13300 
10621—2500 
10711.13500 
1072a—2500 
10726.-2300 
10759.—2500 
10801.-3000 
10811.13500 
10860.—2300 
icsea—2300 
10911.1.2300 
10019.—2500 
10951—2900 
10967.—2500 

110091—2300 
11011.13500 
1105a—2500 
11101.—2500 
1111143500 
11200. _ i 5080 
11211.13500 
11241—2900 
11236.—2300 
11275.—2500 
11311.13500 
11361—2300 
11391—25O0 
1 KtiXl 2500 
moa—2500 
11110 2500 
1I411.1.25O0 
11141.—2500 
nm.^tsooo 
11511.1.2500 
11611.1.2300 
11641 2300 
11711.1.2300 
11711 2300 
1177a—2300 
11H07 2500 
11811.1.2300 
1IH2».—2500 
11871—2300 
11900.-2300 
11901—2300 
11911.13300 
1197a—2300 

177111 2500120301.̂ -2500 
17734 ' "2500 20302.̂ .2300 
I 7 7 T I 2500120301̂ .2500 
7770 SSOOi20304̂ -2300 17799" ~ «500 120305. £.5000 

17811.1 ^300 

12011.13500 
12041.—2500 
12041—2500 
12051.—2500 
12089.—2500 
12111.1.2300 
12128—2500 
12130.—23O0 
12197 2300 
12199.-2300 
12211—2300 
12211.1.2300 
1223a—2500 
12253.-2500 
12281.—2500 
12267.—2500 
12277.-2309 
12311.13500 
12343.—2500 
12375.—3000 
12399.—2500 
12411.1.2500 
1243a—2300 
12437.-2300 
¡2461—2300 
12471.—2500 
12479.-2300 
12500.-2500 
12511.1.2300 
12511—2500 
12348—2300 
12549.-2500 

10011.13300 1257a—2500 
10027.^300 12391—2300 
10071.—2500 12811.13500 
10099 —2300 12839 —2500 
10111.13500 12701 2300 
10171—2300 18711.13500 
10171.—2500 18727—2500 
10201.-2500 187».—2500 
10811.13300 1S709 —2500 
10211—2500 12611.1.2500 
10241.—2300 1288a—2500 
10257.—2500 12879.—25O0 
10285.—2500 12911.13300 

UOll—2500 
11011.13300 
14081. 2300 
UUM 2.'>(J0 
11111.» .2500 
11161—2500 
14212.—2500 
14211.13300 
14270.—23O0 
14:) 11—2300 
14314.1.2300 
14355 2300 
14373 23O0 
11388.—2500 
14399.._2500 
14411.1.2300 
14131—2500 
1115a—2500 
14171—2500 
14194 2500 
14501—2500 
145! 1.1.2500 
14557.-2500 
14561—2500 
14611.1.2300 
11619.—2500 
11623.-2500 
14641.—2500 
11691—2500 
14713.—2500 
14711.1.2300 
14713.—2500 
14721—2500 
14750.—2300 
14781—2500 
14801—2300 
14811.1.2300 
14829.—2300 
14911.1.2500 
14915.-2500 
14931—2900 
11947.-2900 

1—2300 
11991—2300 

17831 — 2300 
17867 2500 
17875. 2500 
17911.1.2300 
17971. 

20306. «.2500 
20307. £_2500 
20301 £.2300 
20309. £-2500 
20310. .C-25O0 
20311. Í.2500 
20312 £.2500 

20S9O.—3000 
20552—2300 
20561—2500 
20561—2300 
20368.—2300 
2088a—2300 
20611—2300 
20611 1.2500 
20704 2500 
20711—2500 
20711.1.2500 
20731.—2500 

18931—12500 120841-0.2300 
18«17 ¡2500 20349..C.2500 

•S0W 2035a/:_gSC0 
20351.x_2500 
2033lx;.2500 
2O33l£_230O 
20331 £.2500 
20131 £.£500 
2035a.£-25ÜO 
20357. £.2500 
gO35l£jSS0O 
20359. £-8500 
20381 £-2300 
20^1.£^5O0 
20362. £.2300 

2031l£_2500 20732.—2300 
Í0311.1J500 20747.—2300 
2031l£.25a0 20751—2500 
20315.£-2500 20761—2500 
203ll£-2300 
20317.£-2500 
2031l£-2500 
20319. £-2500 
2«3ía£3500 
20321. £-2500 
28321 £.2500 
80321 £.2500 
20321 £-2500 
20321 £.2300 
a03Sl£-2300 
20327. £3500 
20321 £.2500 
20329.£-2500 
20331 £-2500 
20331.£-1300 
20331 £-2500 
21331 £-2500 
2033l£3500 
20335—2500 
20331 £-2590 
20331 £.2900 
20837. £3500 
20331 £.2300 
20358. £.2300 
S0®4a.o3S00 
90841. ̂ 3500 
BS4&X3S00 
tswtt cine» 
90841A3S00 
90841 ̂ .£100 
aom£j5oo 
20847. £-2300 

15001—2500 
15011.13500 
15067 2500 
15101—2500 
15111.1.2500 
13127 2500 
15111—2300 
15195. _2500 
15199.—2500 

17007.—2300 
17011.1-2500 
naw.—2300 
17100.—2300 
17111.13500 
17131—2300 
17151.—2300 
17202—2500 
17211.1.2500 
17221—2300 
17301—2500 
17301—2300 
17311.1-2500 
17347 2500 
17359.-2500 
17371—2500 
17391—2500 
17411.1.2500 
17429.—2500 
17460.—2500 

\ 17304.—2300 
17511.1.2300 
17567.—2300 
17581—2300 
17610.—2500 
17611.13500 
17631—2300 
17851—2500 
17651—2500 
17651—2300 
17671—2500 
17881—2500 
17691—2500 15211.13500 17701 2500 

15211—2580 17707 2500| 
13239.—25001,17711—25001 

19011.1-2300 
18097.—2300 
19111.1.2900 
19167.—2300 
1«¡89.—2500 
18177. _2500 
19181—2500 
I9S01 2300 
I9ÍI1.1.2300 
I»2a3 —2500 
19233.—23O0 
1923a—2300 
13309,—2300 
19311.1.2300 
19319.—23O0 
19338 2500 
19311—2300 
19349.-2500 
18388 2500 
19:181—2500 
19111.1.2300 
19428 2500 
18131—2500 
19449 2500 
19511.1.2300 
19537 2300 
18561—2500 
19608.-2500 
19811.13500 
18611—2500 
19831—2300 
1S611 2500 
18650.—ÍS00 
18661—2300 
19871—2500 
18671—2300 
18701—2300 
19711 2500 
18711.1.2500 
18731—2500 
18781—2300 
18811.1.2500 
18820.-3000 
19897.-2500 
18811.1-2500 
¡9321 .-15000 
19937.—2500 
19953.—2300 

2038l£.2SOO 21711—2500 
2O38l£-2500] 21711.1-2300 
2038l£_2500 
2036l£3300 
20337. £.2500 
20361 £-2500 
20389 £-2500 
20371 £3500 
20371. £3500 
90371. AJBtTS 

28373 

21001—2500 
21011.1.2900 
21011—2300 
21051—2500 
21071—2300 
21071—2900 
21111.Í-2500 
21181—2500 
21211—2S00 
81211.13300 
21231—2300 
21301—2500 
81311.13900 
81337—2300 
81847.—2500 
21401—2500 
81411.1-2500 
81481—2500 
81431-2500 
21431—2300 
21481—2500 
21481—2300 
21511.1.2300 
21S81.—2300 
21522—2500 
81331 2500 
21541—2500 
21581—2500 
21368.-2500 
21371—2500 
21371—2900 
21801—2500 
21611.13500 
21611—2500 
21631.-2500 
21681 —2300 21891 £3300 

2189B.£3300 

2l837.£-2300 
21831 £-2500 
21839 £-2500 
21841 £.1300 
218l|.£-2500 
21842. £-.2300 
21811 £-2300 
21841 £.2300 
21819.£_2500 
218ia£_2500 
21817.—2900 
21817.£_2300 
21811 £3300 
2l8ia£3300 
2ia3a£3500 
21831. £.2500 
2l83l£-2SO0 
21851 £-2980 
21851 £3300 
21851 £-2500 
í 1851 £.2500 
21857. £.2300 
81851 £-2300 
Í1839.£.2500 
81880.£.2500 
íl88l.£-2500 
21881 £.2500 
2188l£-25O0 
21881 £.2300 
21861 £.2500 
21861 £-2500 
21867.£-2900 
21881 £-2500 
2186a£-2500 
Íl87a£.2500 
21871.£-8300 
2! 871 £.2300 
21871 £-2500 
2187l£3500 
21871x3500 
81871 £.2500 
21877. £.2500 
21871—250) 
21871 £.2500 
21871 £.8500 
21880. £-2300 
21881. £_25O0 
Í1»*S.£_25<X) 
21881 £3500 
21881 £-2500 
2l8B3.£-2íí00 
216»5.£_2i00 
Í1887.£_S500 
21881 £JS300 
21ffi3.£_2;«0 
21890. £_«KK» 
2!89L£-2500 
21891 £-2500 
21831 £-2300 
21891 £3900 
21891 £3500 
21886. £-2500 
21897. £.2500 

22711.1-2500 
22721—2500 
2í73a—2500 

23111.1.2500 
25211.1-2300 
25211—2500 

22740 25001 25245. 2500 
22763.—2300 123285.—2300 
22802.—2500 
22812.—2500 
82811.1.2300 
22831.—2500 
22871.—2500 
22911—2300 
22811.1.2300 
22910.—2300 
22961—2500 
22961—2300 
22981—2500 

13311.1.2500 
25321 3000 
23331.—2500 
25331—3000 
25407.—2300 
23414. .1-2500 
23421—2500 
23131.—2500 
25501—2500 
25511.1-2300 
23517 —2300 
23583 2300 
23611.1.8500 
23637 2500 
25653.—2300 
25663 2500 
25711.1-2500 
23731—2500 
25811.1.2500 
25821—2500 
25831 2500 
26851 2500 
25839.-2500 
259U5.—2300 
25914.1-2300 
25861—2300 
25991—2500 

26001—2500 
26011.13300 
86111.13300 
26191—2500 
26211.1.2500 
26231—2500 
26*11—2500 
26261—2500 
28261—2300 
28305 2300 
26311.1.2300 
26331—2500 
21331—2500 
28391.—2900 
26101—2500 

27811.1.2500 
27818. i.'MO 
27822.—250U 
27831—2300 
27881 2nüO 
27811.1.2500 
27821—25ÜO 
279:»1—2500 
27950.-2500 
27981 2500 
27994 2500 
27991—2900 

£313 

20511.13^30 
20*41—2530 81881x3508 «1831 £3300 

21838. £3300 

22011.13500 
22041—2500 
28059.-2500 
2S075.—2500 
22071—2100 
22071—2200 
22097. _2500 
22111.13309 
22137 2300 
221*1—2500 
22151—2300 
22171,-2500 
22211.1.2500 
22221—SS00 
22251—2500 
28257 2000 
22S11.13SO0 
82387—2500 
22410.—2300 
22411.13300 
22411—2300 
22419.-2300 
22441—2500 
22451—2500 
22461 2SC0 
22501—2500 
22501—2300 
22511.13500 
22557.̂ -2500 
22531—2200 
22561—2300 
22581—2300 
285S1—2500 
22381—SSSO 
S2SS5.—sisa 
£3811.13500 
83841—25(50 
8Í847.—S500 
2S873.—2S00 

28011.1.2300 
28023.-2300 
28051—230!) 
28091 2300 
28107.-2300 
28111—2500 
28111.13500 
28141—2500 
28161—2500 
28200.-2500 
28201—2500 
28211.1.2500 
28211—2500 
28247.-2300 
28251—2500 
28301—2500 
28311.13500 
28337 2500 
28351-2300 
28101—2300 
28411.1.2500 
28121—2300 
28131 2300 
28141—2500 
28444 2500 
28471—2500 
28484.—250O 
28494 2S0O 
28511.1.2500 
28511—2300 
28561—2500 
28370—2500 
28311.1.2500 
28850.—2500 
28661-2500 

26411.133001 28880.—230O 
29884 2300 
28711.1.2300 
2«731—2300 
28811—2509 
28811.1.2300 
28851—2300 
28831—2300 
SH858 2300 
28870 2300 
28S81—2500 
SKall.t-ÍSOO 
28990—2300 

87781 —2K» i-remo . . .im 

80001-3900 
38011.13500 
80084 2500 
80101—1000 
20111.1.8300 
38! 27—2300 
80131—2500 
30181—2500 
30811.13300 
30131—8500 
8WÍ11—2500 
30251—8500 
30251—2300 
30311.1.8300 
30311—2500 
30841—2100 
30451—2500 
38411.1.2500 
30437—2500 
30471—2500 
30511.1.2300 
30581—2500 
30591—2500 
30611.1.2300 
30871—23C0 
30681—2500 
30899,—2500 
90711.1-2300 
30731—2300 
90731—2500 
30731—2500 
30771—2500 
30781—2500 
30791 2300 
30791—2500 
307m- 2500 
30811.13300 
30831—2500 
30887.-2500 
30911.1.2500 

33177.-2300135331—2500 

Í10U..1..2300 
32011.—ÜWO 
.120 «1—2300 
8S1U .1.2300 
amo.—ííioo 
xiiim t w 
32200 2300 
3im..~tw 
85l214..t..S:WO 
32ii7—2300 
«üíiu m 
32,111,1.2300 

33181—2500 
33211.1.2500 
33307 2300 
33311.13500 
33311—2500 
33389 —2500 
33391—2500 
33411.1.2500 
13420.-2500 
33161—2500 
33471.—2500 
33507.—2500 
33511.1-2500 
33311 2500 
33601—2300 
33611 2300 
33811.13300 
mil—2300 
33711.1.2500 
33761.—2500 
33761—2500 
33797.—2500 
33611.13500 
ii;l*ii....í!W0 
3;«7U...3.,W0 
11014 2300 
33911.1.8300 
33U12. 2300 
;CH>17.—S30Ü 
33931....2300 
11951....2100 
3«>8;j..„23U0 

X1011.1..S900 
341lt....*5O0 
31111 1.8300 
8*151.._ «800 
34 .-3500 
34tll.l..<t30Ü 
»t8il....2S0O 
8424»—2100 
34*71—KV» 
;M8«1—2300 
84311.t..«300 
34:184..3100 
:U<ll.t..35Ü0 
84411 tm 
31451 ...2)00 
34401. ̂ ..2300 
3l5l4..t..2a0n 
31361.... ÍKOO 
;«3«7.—.2300 
31611.1.2X10 
Ü1I510.._.2WO 
:Uei9.....!15O0 
84861 2500 
;i|(kil.,3!!00 
;u6i»<.~..í3O0 
84 70(1. .^«300 
a»7ll.l.<900 
;»47íl.«_i«"0 
31711.-2500 

30011—2500 
361)11.1.2500 
36017.-2300 
38041—2900 
36051—£300 
muí 2100 
3ÜO91....ÍÍÍ0» 
8IUI1.1.2S0U 
38181—2500 
38811.1.2500 
38811—2300 
;*im._íS0o 
¡«W43 2500 
38241.-.2500 
;18<J7.-.35<W 
30298...„2S0O 
38314.t.SWO 
38411.1.8300 
88487.—2900 
36489. ...2W0 
384«X—8900 
38801—2500 
38511.1.8900 
38311 .. . .mi 
88501.3300 
3mil,l..2M» 
38849, .JSW) 
;i668R^JOtl0 
!W70<1—2300 
887ll....t!i00 
36711.1.8900 
3873K.-.SJÜ0 
$1711—2808 
38711 «W 
18731 ..JBOO 
3«774..„í80l) 
•J«»»4..̂ 3SC,, 
m\í S3O0 

1—230(1 
30«ll.._2i00 
:i89l4..t..8H00 
3(l»:ll.̂ ..Í3<l0 
;f9iíii tm) 
38971 .̂2:500 
:)6H8?..„2»>0 

38251—2300 
39*74 2500 
308)1.13500 
39317.-2500 
89U41—2300 
39391 2500 
39391—2900 
SMI1.13300 
39431—2500 
39481—2500 
39611.1-8500 
39537.—2500 
39541—2300 
38S41—8500 
385599. 2500 
39601—2300 
:I9607.—2500 
39811.1.2500 
39621—2500 
38621—2500 
39^—2300 
58961—2500 
39881—2500 
39711,1.2500 
39719.—2500 
39784.—2500 
39781—2500 
39811.-2900 
3B811.I3900 
39822—2900 
38831—2500 
38011.13900 
8W17.—2300 
30881—8500 

40011.1.2900 
4003a—2900 
40071—2500 
40)91—2500 
40081—2500 
40111.13500 
40181.—2900 
40184.—2900 
40171—2500 
40197.-25(18 
40211—25CÍ 
é0211.1-2300 
40221—29(0 
40281—30®) 
40311.1.23(0 
4038a—2500 
40381—2500 
40391—2300 
40411.1-2>00 
10431—2500 
40514..t-2i00 
40611.1-2500 
40651 ̂ JSOO 
4O7«n..„.SÍO0 
4(011.1.8300 
4»721....ÍÍ0« 
407Sl....«Kin 
4(1X11.1.2100 
40«31—8300 
40843.-..8500 
406WL—2300 
4t«ll.t .2908 
10047 2900 
40951— 
4oarA._.r!OOG 
40907 8500 

417)1.13900 
41711—25!M 
4)7:11—3000 
41711—2500 
41781—2KJ0 
41779.—25Ü» 
41811.1.2300 
4l8ll.l-2>00 
419:0).—2500 
41981—2500 

43007.—2500 
43014..1-2500 
43061 25O0 
4:t065,—2500 
13101—2500 
131ll..l.l'i00 
43118 2500 
4;)!37 2500 
43183.-2500 
43190.—1300 
13207 2500 
13211.1.2:100 
43m—iSVK) 
4¡«í«....je3«ü 
49*£a—«oo 
4W7. —moo 
13311.1.2500 
43831 .̂2900 
43331.-.2300 
4«t91..3S0O 
48411..-.3900 
13411.t..2Wi0 
4:1481.-.2800 
48459 8900 
43161—Í^K) 
lailLt-SSOO 
43939 2500 
433(11—2300 
43381—«50U 
4«M8—2900 
438113 3HI0 
48801....8800 
43671-5900 
43701 ...3300 
4»711.t.J30(i 
48719.. -.280» 
48777 8900 
43811.13900 
»«W—3W») 
4a«i....jr»oo 
43911.1. S»» 
439)1.-JÍJOO 
i:n«l.„.áS0O 
13*ll..3500 
43984.̂ .3300 
4:1981....S300 

resoo 
. 2500 

tóekxJBüO 4Stl«.43S80 
453fa £3SD»4 45Í35.—^» 

«0061^3900 
tmL. i j rm 
48848... 2500 
48711.13300 
4C711—2500 
48791—2300 
46751—2500 
48771—^» 
«BU.1-2500 
48831—SOO 
48871—2980 
48881—2500 
48011.13500 
40911—255» 
ésm—ssoo 
46241-1 
48041 _rioo 
UBKL 2300 
40887—8980 

45814 

15(115 «JOOOO 
43(111 X'.̂ IOO 
438ll.o.,ií3(»0 
411617. JJ,250(1 
45«ll£,2:i(j0 
4.Vll9,£.'lilX) 
l!lfl«il.c,.l-5(IO 
l!l«21..c,230(1 
4:i(li2.,r 2(00 
mu.«. i:m 

45ííía£3580| 47581—8900 
13«i41.£_S5a»| 47W4..Í3900 

49011.13900 
49031—2500 
49061—2500 
48071—8500 
48101—2500 
49111.13500 
49181—2500 
49151—2500 
49811.13500 
49211—2500 
49511—2500 
49311.43900 
49331—8900 
msi—ssao 
49411-13800 
19411—2500 
49441—2500 
49481—2900 
I99K..13580 
WSl—SKKI 
4907—SKO 
48S5Í!.. m& 
4^51 KSO 
49571—3®» 
49811.13500 
49*81—SS5SÍ 
49841—ÍB5S0 
M M — 
4M9L—2SfflO 
46®!—JE500 
49711.13900 
49721—251» 
49731—2500 
49731—2500 
49711—2500 
10781—2300 
49775 2500 
49771—2500 
49811.13500 

00977.. 

55441—2500 
80814.43300 
SS341—2M» 
msm._2H» 
OBOB—ZB» 
BBSI433300 
BBOÉÍ—«¡o 
mn*. .*wo 
3«m—S3O0 
387)1.13300 
95788. _*5(» 
55791—2580 
55800..—8300 
55811.13500 
55851—2500 
55909 2300 
08011.13500 
¡Sm—2500 
ssan—«500 
5SB81_2S00 

5Í»M 1-2500 
seoai—2300 
52081—2300 
58111.1-2500 98151—2500 58335, .-2500 
00101-3500 

53781—2300 9611*—»» 

53011.1-ROO 
52021.—asía 49831—2500! 59021—2500 48861—28» 

48911—8800 
49911.13»» 
49081—2S80 
499ttl—2B00 
49847—2U10 
íKMft—JEWÍ) 
48W«.—2300 

50001—8800 
500)1.1.9900 
ri(H18l..J8300 
30111.1.2800 
50811.1.2100 
302)1-3300 
802*1—8900 
30S»i.-25üO 
30)01—2»» 
50*57 «900 
50311.1.2900 
UUJll—2900 
so«a.„í9ü0 
90081.̂ 3300 
50401.-.2800 
50411.1.2*0 
5(1484—2500 
804*1—2500 
504»! .—«V» 
30439 2300 
50161 .-.8900 
9W491._.230U 
90311.1.2900 
90321—2«HI 
30(111—2300 
50811.1.2500 
50685, ...2500 
30701—2300 
li0711.t.WO0 
190730.—S5(XI 
Bi)7!H...,SM)i) 
50811,l-25lX) 
9(«H7 234)0 
90911.1.2900 
90917 894X1 

ssasa—35ao 
61941-3300 
52101.—2DO0 
5aiii.t-mo 
32131 ,....23U0 
5* 187. ....SOCO 
32201—8900 
B4211.—210Ü 
3*3)1.1.2500 
82111-3800 
SOÁ-JMO 
52291-2500 
32303 891» 
88311—2300 
K23ii.._jegoo 
3*3)1.».2300 
51111—S30U 
5*411—««0 
32411.1331» 
51481-.1800 
9*461 SSOO 
53184—881» 
58491—8500 
.•VÍ3I4..13900 
53911-.2100 
92531—2500 
32981—«900 
Bmi—«500 
32361—«WO 
3*81*.-3300 
KMtl.1.2900 
3«lil—2SÜ0 
S26U1..-23C0 
92711.1. «00 
32614. .13300 
9!í6íl..-íS00 
52KÍ8 2500 
3Í8:«.—23UU 
!52«31-.2tK» 
52m,.-SW« 
3ÍHU1....2M» 
»»)4..US9O0 
51911—2300 
9*93:1—2100 
32181 8300 

54081—2500158361—2500 
54085.—2500158611.13500 
54111.13500156820.—2500 
5*141—25001 SCCÜl—2500 
54211—SOOO] 53690.—2300 
5*211.1.2500 
54211—2980 
54281—2500 
54237—2300 
54311.13500 
54311-3500 
51387—2500 
341)1.4.2300 
51411—2100 
5148)...3ÍÍ00 
54161.,.2500 
545)1.1.8308 
54971—2500 
54811.1.2500 
94881-3900 
54701-334» 
51711.13300 
B47H7—8500 
348)1-3900 
34811.1.2300 
94881.._tMO0 
54831—2500 
54911.1.3300 
54991 ....2500 
34981-.̂ 500 
54m—2900 

38701—2500 
56711.1.2900 
56721—2300 
58727.—i«O0 
56761—2300 
56807—2500 
38611.1.851» 
58011.1.2*» 
53881 

a<)061.-2K» 

37001 ..-.IKIO 
57011.1.2300 
970:)K—2500 
37043.—2500 
B70O1-..J5O0 
57)ll.»..2i00 
37191—2500 
57181—234» 
57)91-3500 
37191—2400 
57201-jmi 

59011.1.29(»|97811....i500 
8ÍWll..33tíO; 37211.1.2900 
Í5SKW1—«¡00 
S!K10«...3900 
53071—«300 
!«5ni.t.«K» 
53119 ÍVÍ) 
95181—SSOO 
315131—2500 
B31S4 2H» 
5K111—2500 
315187 8500 
83S11.1..2W0 
58í«!...-23(» 
3!5í81.-2i00 
SIKK] SSOO 
9ÍO11.I..2300 
39:181—2»» 
95.m-39ü0 
35411.1.830) 

57241-3300 
97 «ü—2300 
37314..1.1900 
57321-39410 
9733(li—«H' 
37341—18C 
871)1.1.2900 
971íl.„.2a00 
37131..-2800 
57113.-.2900 
m*»l...334l0 
3I191...2KW 
57907 2900 
«7311.4.2500 
3758t.-.2»« 
57m.-2i00 
S7391....2iOÜ 
57811.»..2W0 

86367.—2500 
56371—2300 
58111.1-2500 
36191—2500 
58501—2500 
58511.1-2300 
58367 2300 
58561—2500 
5858!.—2500 
58391 2500 
38591-3300 
386)1.-2500 
58611.1-2400 
58651—2500 
588(51—2500 
58711.1-2300 
58721—IK» 
58770—3000 
58784 2300 
588(K.—2:i00 
38811.1-2:100 
5HK81 2:i00 
9888».—2300 
SBHll.t-íiüíl 
5í«x;.—¿.ion» 

5900:1—2300 
awii.i-iioo 
ami—xsoo 
ü90Ht—ítWO 
99) (0.-3100 
3«IU....»!00 
391)1.1.25(10 
381!» iW> 
mi'j.~..i'w> 
3Ü)fl{l.—.3:500 
5l)íOK....i-'V»0 
SWDl.l.i'̂ H» 
.9251...2i0<» 

99Í87 ¿KW 
38297,.-, 2300 
Ü9311..1.250U 
99321...3900 
.•W411..1..23(M 
5943).-. 2500 
!Í930U.h390? 
5l»14..1..i3tíC 
591Í1.-Í30O 
SK591-.2100 
99801-3300 
3()8)l.l.*Sü0 
59817 2W0 
!m081.„2K» 
39701-.23ÜO 
59701 .-3500 
99711.1.2100 
S»787...-Í3Ü(> 
59800—2*0 
99611.1..83(W 
3»Rei....í50« 
59837.-.2100 
{•«sr.....««» 
99901—.231» 
31I91Í.1.2S0O 
5WW1—2900 
59841.-2300 

00000.....S3(» 
tom***s*» * * * * * * * 
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S E X T A 17 — X I I — 63 C O f 4 f t l O D E F E R R O L 

^ C O R H E o 

o Í S T m r A i 

N O e i l H S l > E € A ^ A B L A ^ C A 
¡ P o r p r imera vez, S A R A M O N T I E L m * n pe l ícu la de acc ión y suspense! 

áientfa oei oía 
k e g i s f r o c i v i l 

N A C I M I E N T O S 

D i v i n a O^ga R o d r í g u e z y 
F e r n á n d e z ; J u a n M a n u e l T a 
b e a d a y D í a z ; M a n u e l M a t o y 
L a w d e i r a ; G u i l l e r m o J a v i e r 
F r e i r é y M a n e i r o s ; J u a n L u i s 
B e c e i r o y A i o n s o . 

M A T R I M O N I O S 

R i c a r d o D a c o s t a y L ó p e z , 
c o n M a r í a de l C a r m e n D í a z 
y D í a z . 

C a r l o s H e r m i d a y S a n z a , c o n 
T e r e s a M i r a y G o n z á l e z - R i 
c a r d o M e r i d a y R í o s , c o n 
M a r í a d e l P i l a r p e d r e i r a y 
R o m e r o -

A m a d o r p e ñ a y C r e s p o , c o n 
D o l o r e s R i v e r a y B a t e e i r o . 

J o s é S a n t i a g o y G r a ñ a , c o n 
M a r í a V i c t o r i a R a m a l l o y 
R o d r í g u e z . 

M a n u e l F e r n á n d e z y F e r n á n -
dea, c o n M e r c e d e s A r e s y L ó 
pez. 

J o s é M a r t í n e z y L ó p e z , c o n 
M a r í a L u z M a r t í n e z y L ó p e z . 

D E F U N C I O N E S 

B e n i t o F o j o F e r n á n d e z , d é 
69 a ñ o s ; O l e g a r i o Ó r e o n á L ó 
pez , de 33 a ñ o s . 

P u e r t o 

Entrados: 
Vapor «Santa Ménica» , proce

dente de los Bancos de Terranoya, 
con bacalao para l a Pysbe. 

Vapores entrados: 
H d a n é s «Nets Geirgs», de B i l -

baio, con nmqumaria. 
E l vapor siberiano «Romeu», de 

Amberes, en lastre. 
E l vapor e spaño l «Arrabio», de 

AviOés, en lastre. 
tea. vapoi" «Saníba Mónáca» de 

Sa in t Jbon's, con ochlocientas to-
lielaidas de bacalao. 

D E S P A C H A D O S : 
Vaipor «Miguel Fle ta» , para G i -

jón, en lastre. 

L a s m a r e a s 
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m a -p i e a m a r e s : 4,23 de l a 
ñ a ñ a y 4,48 de l a t a rde-

B a j a m a r e s : 10,36 de ^ m a 
ñ a n a y 114 de l a noche . 

P a t f e m e t e o r o l ó g i c o 

Temperatura m á x i m a , 6'6; m í -
ni ina, 2'4; media, 4*5; d i r ecc ión 
del viento, E ; fueza del viento, 
frescaidhóiti; estado del mar, r i z a -
dia; oieilo, nutooso, c i í m s ; vásibi-
l i ^ d , regular; b a r ó m e t r o , 752'0. 

F a r m a c i a s d e g u a r d i a 

Turno semanal d e farmacias de 
guardia. 

D o ñ a Purif icación R i v a s Pardo, 
Galiano, 73, y doña Cándida Hyde 
A r a g o n é s , General Franco, 164. 

A V I S O 

Se advierte a todos aque
l los que hayan adquirido L o 
t e r í a de Navidad en C A S A 
CORTIZAS» , RHisen a cambiar 
sus participaciones. Debido a 
un error de l a imprenta se 
anulan los anteriores recibos 
y se e n t r e g a r á n ó t r o s a 
a cambio. 

C A S A C O R T I Z A S 
RubaJcava, 9 y Canalejas , 68 

E L F E R R O L 

Información militar 
Se dispone pase a l Grupo de 

Destino de A r m a de Cuerpo, del 
coronel de In fan te r ía , D- José M a . 
r ía C a a m a ñ o v Calderón . 

—Sg asciende a l empleo de co
ronel, a l teniente coronel de A r t i -
l l r ía , D . J o í é Fe l iú Bordoy. 

—Idem l a pens ión mensual tie 
2.077,43, a doña Carmen Granja 
Casanovas, viuda del cap i tán de 
navio D. Rafael Havina y Poggio. 

—Idem de 1.215,02 a d o ñ a Ma
r ía del P i l a r Mar t ínez y Mar t ínez 
h u é r f a n a del archivero de Marina, 
D . J a v i e r Mar t ínez Cabañas . 

—Idem de 639,40, a d o ñ a Anto
nia Josefa Balseiro Deibe, h u é r f a 
na del buzo de pr imera D. Jo sé 
Balseiro Rey. 
—Idem de 500 pesetas ,a d o ñ a 
Glor ia Miño Cartelle, v iuda de l 
ex -aux i l i a r de máqu ina? , D . J o s é 
Bar ros Castro. 

—Idem de 500, ^ D . Domingo 
Tembras Alonso, y d o ñ a Carmen 
López Gabeiras, padre del soMa^ 
iba Ave l ino T e m b r á s López . 

Oposiciones a 
ingreso en la 

Escuela 
Naval Militar 

P o r Orden del Ministeoio de M a 
r ina , se anuncia convocatoria de 
ingreso en l a Escue la N a v a l M i 
l i tar , con las siguientes plazas y 
Cuerpos: 

Cuerpo General,; 50 plazas, m á s 
las de gracia. 

Cuerpo de In f an t e r í a de M a r i 
na, 15 plazas, m á s las de graciia. 

Cuerpo de Máqu inas , 20 plazas, 
m á s l a ; de gracia. 

Cuerpo de Intendencias, 10 p la 
zas, m á s las de gracia. 

L a s condiciones y programas, 
se insertan en l a misma convoca
toria. 

DIARIO OFICIAL DE MARINA 

Plantilla para el 
pontón-escuela 'Calatea' 

Después , en e l Mercanti l , se ser
v i r á una copa de vino e s p a ñ o l 

S e dispone cause baja en l a Re" 
serva N a v a l Ac t iva , e l a l fé rez de 
navio de dicha escala, D . S i m ó n 
Escalas Busquets. 

—r ' a l a p lant i l la del p o n t ó n -
« e - ,a da maniobra «Cala tea» , en 
fci forma que se seña la 

—Se nombra ayudante profesor 
de Seguridad Inter ior y Segundo 
jefe del C A S E de l a Escue la N a 
v a l Mil i ta r , a l teniente de M á q u i 
nas, D . Manuel Pazos López . 

—Se nombra segundo jefe de l a 
A u d i t o r í a de l a F lo ta y Jefe del 
Negociado de Derecho I n t e r n a c í o -
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¡ INMENSAS M U L T I T U D E S E N E S C E N A R I O S F A N T A S T I C O S 
A R R O L L A N E M O C I O N A N T E S ! 

la L E Y E N D A de 

m e n o r e s CINEMA 4 i - 8 - 1 0 - 3 9 

¡ E M O O I O M A H T E F I M A L I 

L A S O M B R A V E N G A D O R A 
contra «LA MANO NEGRA» 

n a l de l Estado Mayor de l a A r 
añada, a l teniente coronel auditor 
D . lFe:iipe A l f i n Delgiado. 

—Idem a u x i l i a r de l a F i sca l ía 
del Departamento de E l F e r r o l 
dei Caudillo, a l c a p i t á n auditor 
D . Francisco de Querol y L o m -
bardero. 

—Idem a u x i l i a r de l a A u d i t o r í a 
del m i s m o departamento, a l de 
igual empleo, D . Mainuei Rubio 
Requena. 

—Se nombran alumnos de i a 
especialidad de Medicina Interna, 
a los capitanes méd icos D . Enr ique 
Goas Chao, y D , Ju l i o Huertas Se
pulcro. 

—Se destina a l curso de los E s 
tados Unidos, a los capitanes de 
Intendencia. D . J o s é M a r t í n e z V a 
lero, y D . Servando Vázquez Mar
t ínez . 

—Se concede p r ó r r o g a de l icen
cia por enfermo, a l teniente de 
navio D. J o s é Cano - Manuel de 
Mercader. 

—Se concede e l h a b e r pasivo 
mensual de 4.315.27. pesetas, a l 
comandante méd ico D . p l á c i d o 
Huer ta Naves. 

—Idem de 3.476,38. a l c a p i t á n 
méd ico D . Francisco Ramallo B r o -
din. 

—Idem de 933,33, a l c ap i t án de 
M á q u i n a s D . Victoriano Medina 
Marcos. 

INilAMANEAS LOCALES 
0 A I - L E C , . 

El cursillo de Navidad 
Con asistencia de numerosas se-, 

ñoras y señoritas comenzó ayer, 
a la sseis de la tarde, el Cursillo 
de Navidad que organiza la Sec
ción Femenina de nuestra ciudad. 
Pronunció la primera lección so
bre «La Liturgia de la Navidad», 
el M. I . Dr . D. Femando Porta 
de la Encina, Canónigo. 

L A V A C U N A C I O N A N T I P O L I O 

C o n t i n ú a n l l e v á n d o s e a cabo las 
tareas de l a c a m p a ñ a antipolio-
m i el í t ica por mdeio de l a vacuna 
S&bin, en lo distintos cenitros es-
taiblecáidos en nuestra ciudad. S e 
recuerda a todos los padres o en
cargados de los n i ñ o s que deben 
acudir a l puesto de vaounacáón 
m á s p r ó i m o s a sug respectivas re-
sidencáas, l levando ouíbóerta debi
damente l a fidha que, con ante-
riorSdad, se les ha enviado. L a 
vacuna de Sabán es por vía bucal. 

C A M I N O D E L A F A M A 

M a ñ a n a , miérco les , en el Teatro 
Reinacimienito, a las once memos 
cuarto de l a noche, se c e l e b r a r á 
wna eliminatooria m á s dai con
curso de artistas noveles « C a m i n o 
de l a F a m a » , con pa r t i a ipac ión 
de aotuantes en de l a ciudad y 
de var ios puntos de l a provincia, 

los cuales h a r á n l as de l ic ia , del 
numeroso púb l ico que e s t a m ^ ¡ f 
guros, a s i s t i r á a l a Sala 

E L P U E R T O 

Ayer entraron en el puerta fe-
rrolano el bacaladero «Santa Mó-
nica», procedente de l c s bancos 
tío Terranova, y e l mercante es
p a ñ o l «Airadlo». 

¿Y E L A R B O L ? . . . 
Mucha gentg W s h a pregunta

do s i este a ñ o se Va a proceder 
a l a colocación en l a Plaza de 
Armas , dea árboa nav ideño , con 
e l portal en su parte baja Nas-
ctros, que, por el momento, no 
tenemos ninguna noticia en con
creto sobre su posible instalación 
trasladamos esta pregunta a quien 
pueda conftestarla. Claro que, a 
lo poor, é s t e no es amigo de ' los 
á rbo les , n i de los adornos. Y , des
de luego ser ía una pena, porque 
a nuestra ciudad, que es tá pre
ciosa con ej alumbradb extraor-
dinardo que costeó el comercio lo
ca l , no le v e n d r í a nada mal, para 
tapar ese vac ío de luz d€ l a Plaza 
de Armas, l a colocación del ar-
bolito. Esperamos poder contestar 
afirmativamente a quienes nos lo 
han preguntado. 

A V E N I D A 
M A Ñ A N A 

fUGUIVOS 
M A G A L I N O K i 

U ^ T O G N A Z z , 
E l m á s nuevo y 
« ^ o de evasión 

^•"a salir ri. 
una cárcel de 

T A T E M A H # 
SENSAGéONAL E S T R E N O 

I M P U L S O C R I M I N A L 
O r s o n WELLES Ú i a n e V A R S I 

V I E R N E S e n f u n c i o n e s 6 , 8 y 1 0 * 3 0 

R E S U M E N D E A L r n x , 
C R I T I C A S D E ^ S ^ 

f - n d ^ a a p s i c o r ^ a 3 S T 
narraenón ^ 
que tiene de p r o f u n S ^ r h ¡ 0 

sentar. arte d« repre. 

¡Ahora ! . . . ¡El suspense e s t á en los labios de S A R A o u n E L i 

m W M m S D E A BLANCA 

M A D R I D . _ Relat0 d 
shurso !frribie ^ ^ fi'm r 
brecogedor y magnifico 
duda eS ésta la mejor 0tra S 
conocido director R í c h a r d 
m s c h e r . Es una pelkui; J J 
en matices-y su3erencias y de 
una enorme , dimensión ^ 

D I G A M E . - N o t a b l e flim ^ 
bre un asesinato espeluznante 
interesante y e n t e r necedora 
c i n t a criminológica c0n m 
tono impresionante qUe marca 
bien el sentido repulsivo alec
cionador del caso. Los premios 
de interpretación fueron justos 

F E R R O L H A C E ^ P A m O S 
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E n uno do los escaparates de 
«La E u r o p a » exhibe estos d í a s 
un magníf ico oleo. ES i.n retrato 
de l a s e ñ o r a v iuda de Mac M a 
chón, encargado pof su hijo, don 
jacobo, desde Chile , a l notable 
pintor ferolano don Eduardo de 
l a Vega y B a l a n d a . 

E l re trato es Una obra perfecta 
de don Eduardo, p ó r lo que le fe
l ici tamos 

a B u r r i a n a del de i g , u a l 
M a r t í n Cervantes Rosa. 

c l ^ 6 , 

E n l a sesión1 de l Ayuntamiento, 
a propueseta del s e ñ o r P a a d í n , se 

' E n l a Alcaldía , se han facili tado 
noticias de 1» Comis ión ferrolana 
que es tá en Madrid . Ha sido rec i 
bida por el Presidente del Di rec -
torio Mil i ta r , general P r imo de R i 
ve ra , , y m á s tarde por Su Majes
tad ^,1 Rey. 

E l señor P r imo de R ive ra íes 
dijo: No hacen fal ta argumentos. 
Conozco ampliamente cuanto us
tedes vienen a decirme, pues y a 
e l contralmirante Marques de M a . 
gaz me ha informado a l detalle. 

F E R R O L . H O R A CERO 

Con ánimo extraordinario 

UTO C H E N D E € A 8 A B L A M € A 
¡La m á s intensa his toria de amor que 'S A R A NI O M T t E L h a vivido en e l cine! 

MAÑANA, EN EL 

C A P I I T O L 
ü o c a p ü u ' o h i s t ó r i c o . . . p e r o t a m b i é n u a e s p e d á c u ' o 

i l e s o d e f u e r z a , d e d o l o r , d e a c c i ó n y d e a v e n t u r a . . . 

J E A N - C L A U D E 
P A S C A L 

V A L E R I E 
L A G R A N G E 

M A D E L E I N E 
R O B S N S O N 

l a c o : . 
Í V C A D E 

UNRLM DE M A U R i G E R E C A M E Y * E A S T M A N C 0 L 0 R • D Y A U S C O P E 

a c o r d ó l l eva r a cabo l a urbaniza
c ión de l bar r io de Esteiro, pa ra lo 
c u a l se hace preciso e l plano coi 
r r e s p ó n d i e n t e que l l e v a r á á cabo 
e l arquitecto municipal , S r . Ucha. 

E l propio señor p a a d í n p id ió 
que l a comis ión de Hacienda es
tudie l a parte económica de l a 
obra en proyecto, por lo cua l e l 
asunto no s e r á resuelto hasta qi is 
se conozca e l c r é d i t o a que pue
den alcanzar las obras de urba
n i z a c i ó n del populoso barr io . 

T a m b i é n e l concejal s eñor C a -
r r e ñ o p id ió l a u r b a n i z a c i ó n de l a 
caue de Canalejas^ desde Ja ae 
Spottorno hasta l a de l a Mura l l a , 
obra que se hace absolutamente 
imprescindible para l l evar a cabo 
tan importante mejora. 

Igualmente p a s ó 3 l a Comis ión 
de Hacienda, pa ra que s e ñ a l e el 
c r é d i t o neceEario. 

L a entrevista con S u Majestad 
ha sido igualmente satisfactoria, 
mostrando él Monarca e l m á s v ivo 
i n t e r é s por l a solución. ' 

S u Majestad h a b l ó ampliamen
te con e l a lca ide de F e r r o l , señor 
Romero Fi lguei ra j con el de San 
tiago, señor G i l Casares y con el 
representante d e i Ayuntamiento 
de Vigo. 

L,Os comisionados gallegos v i s i 
taron t a m b i é n a l genera l Mayan-
día , encargado del despacho del 
Ministerio de Fomento. 

Re ina gran optimismo entre ios 
delegados, dt» los Ayuntamientos 
gallegos ' ' 

E n l a Comandancia de Mar ina 
se ha recibido noticia te legráf ica 
del comandante del crucero «Rei
na Vic tor ia Eugen ia» , comunican
do que se dirige a F e r r o l , y que 
nayega sin novedad a la a l tura 
del cabo S a n Vicente 

E l notable m é d i c o c o r u ñ é s ge-
ñ o r paz Amado, p r a c t i c ó una de
l icada o p e r a c i ó n en los ojos, a 
nuestro c o m p a ñ e r o y correspon
s a l en L a C o r u ñ a , don J u a n Mar 
t ínez de Tejada , con resultado sa
tisfactorio, jo qrte celeb r a m o s 
grandemente. 

H a sido nombrado maquinista de 
l a E s t a c i ó n San i ta r i a de este puer 
to, e l maquinista nava l , ¿ o n A n 
d r é s Ge la Rico, en vacante pOr p a . 
se a s i tuac ión de excedencia del 
de igua l clase don Fernando S a n 
t a m a r í a Suso. 

— T a m b i é n ha s i d 0 nombrado 
celador de H misma dependencia, 
J o s é Rosa Morales por traslado 

L a e n t i d a ¿ coral «TOxOs e Pro
les», orgainiza una gran fiesta pa
r a el p r ó x i m o d ía 28 del actual, 
acto que t e n d r á lugar en el T e a 
tro Jofre. 

E l presidente del Coro, don Ma
nuel Naya de Sp íno la , ha mani 
festado haber recibido donativos 
de var ios ferrolanos entusiastas 
del Coro, con destino a l a adqui
sición de trajes^ y distintos efectos 
del Coro. 

E s de ensalzar esta actitud de 
los enti.niastas ferrolanos. aman
tes del Coro «TOxOs e Fro íes» , por 
esta ayuda económica que ie e s t á n 
prestando, y que debe tener imi 
tadores. 

E l pasado domingo,. gentilmente 
iúvi tadó por la Peña Ruvalcaha, 
tuve ocasión de desplazarme, en 
su compañía hasta Cangas de Ma
rrazo, donde nuestro viejo Racig 
disputó un encuentro con el titu
lar de aquella localidad ponteve-
dresa. A l margen dM partido, pues
to que ello seria, meterme en el 
terreno deportivo, quisiera hacer 
resaltar algunas consideraciones 
que me vinieron a la mente al 
convivir con los componente de 
la P e ñ a una jornada eñtefa. 

Primero, en la entrega total y 
absoluta que ellos hacen en ayuda 
del club representativo de la ciu
dad, ya que cada quine días, y 
coincidiendo con los desplazamien 
tos del once local, se trasladan ai 
punto donde este juega, para con 
sus gritos de aliento y su cons
tante apoyt) prestar el máximo 
aaior y. ayuda al Club de nues
tros desvelos. Esta fué una labor 
que emprendieron la temporada 
anterior y que culminó con el des
plazamiento a Madrid para pre
senciar la desafortunada tarde del 
Abarán. E n l a presente, ellos han 
dado el ejemplo y continúan con 
esta labor, en la esperanza de que 
sec la del ascenso a Segunda Di
visión, tan anhelado por todos. 

De la jomada vivida el domin
go, puedo entresacar los hechos 
m á s sobresalientes que ponen de 
telieve ta entrega total de estos 
aficionados al Club E n primer lu
gar hemos de destacar el madru
gón sufrido, ya que se salió de la 
Ciudad departamental a las sets 
de la mañana, hora bastante tem
prana para un día festivo. 

E n el coahe, entusiasmo, ale
gría y un espíritu de camarade
ría encomiebles. Primera parada 
enr Santiago de Compostela, para 
desyunar -y postrarse a los pies 
del Apóstol, para implorar un feliz 
viaje V la vietc-ia del Club Fe
rrol Contmuación hasta Marín, 
donde saludamos a varios cono
cidos de nuestra ciudad que allí 
están realizando sus estudios, pa
re ser el día de mañana^ excelen
tes, oficiales de nuestra Marina 
de Guerra. Continuación h a s t a 
Cngas. Las caras ferrclanas, mez
cladas con los rostros de los ha
bitantes de esta localidad, dan un 
ambiente de expectación a la jor
nada. Aperitivos, comida y todos 
preparados para acercarnos al Cam 
po Massó. 

E n el partido los gritos de alien
to dé los excursionistas, posen 
mayor ánimo a los jugadores ver
des, los cuales luchan en lo que 

MOCHES P E CASABLAMCA 
ICanciones! . . . ¡Acción! . . . ¡Romance - . . , y ¡Suspense ! . . . y 

se podría llamar césped, por con
seguir una victoria, qüe -poco o 
poco, se logra. Termina el partido 
con el triunfo ferrolana. Los gri
tos de júbilo de los excursionistas 
se exteriorizan aún mcus. Una ta
rea urgente: decir a los que que
daron en Ferrol, el resuilado fi
nal del encuentro. 

Luego, paseos por Cangas, lle
gando a aonfraternizar perfecta
mente con los habitantes de la 
localidad, con lo que a la hora 
d¿ abandosar este pueblecito ma
rinero, son muchos los vecinos 
que acuden a despedirnos al co
che que nos ha de devolver a Fe
rrol. Ya en el ómnibus, y nueva
mente en marcha, las canciones 
y las exteriorizackmes de jú&ito 
se elevan en la noche, pregonan
do a los cuatro vientos la grandeza 
de ánimo de los ferrolanos, cuan-
áf} queremos hacer las cosas con 
todo entusiasmo y voluntad. 

Cena en Santiago, empiezan las 
oabesidas de los viajeros y & 
llega a Ferrol a la una de la ma
drugada. _ «rmA 

Y en casa y a yunto de conv-
liar el sueño, pienso yo que te
rral no es una oiudad " b u l ^ 
que estos estupendos. afimnados 
dé la peña Rubclcaba dmuestm 
que hay entusiasmo V canr* Vor 
las cosas, sin tasa d* ninguna ef 

P T s i q n i e n e s tienen m e r ^ ^ 
de, otras realizaciones, de J ^ r 

ta tipo. ^ ™ * t o m % t S % . 
de estos anchados futowsi 
J toy c o m p l é t a m e segu o ^ 
Ferrol caminaría con 
y segufo al logro de ^ <w 
dones de gran ciudad. 

¡Bien Por ellos. ^ 

S U C E S O S 

Ayer, cuando por ^ 
b i ^ a d e s u p r o p ^ - ^ ^ o 
inmediaciones de ^ . m 
(Fuente de las Cabras; ^ 
ca ída el vecino de d 48 

Manuel Gf̂ 1\S C o n ^ 0 
a ñ o s de ^ f ' ¿ ^ X ' s e ^ ^ Z 
a l a Casa de S 0 0 0 ^ ia regi^ 

ci l iar izquierda, oferte tes manos Y ^ ¿ ¿ / ^ t i c o 
tusáón ©n el ' 
reservadlo 

S A R A m O M T I E L 

S A N T O J U B I L O S BOBAS, 
D E L A S C U A B ^ % « p 0 S Í C 1 . n 
Hoy corresponde a d a 

dei Santísimo, e n ¿ ¿ / M e r f a 
Merced, de os ^ 

1 r íos , en la de 

Biblioteca de Galicia
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For )AVA 

t?i A r t z a l s e r v i c i o d e l a C a r i d a d ' 
£ j » a6l Ayunta- la charla amena del Sr. Arévalo, —Hay muchas. T me sirve tu | 

elevado Saló11 ^ Exiposi- que sabe buscar para el tema ade- ¡pregunta d© punto de apoyo para | 
85° . v,a inaugur3- .0 cuado, el tono y la expresión. No «xüiortar a mis compañeras a au© I 

i C A M P A Ñ A A N T I P O L I O 

^ reali^^ferrolanos y al-

n aue otro arnto como ferrola-
1 ^ ^ % o ^ o cuadros para 
° Que han itado. 
L >-aVÍdad frelación de honor, si-

^ ^ r í ^ e la Sala, lo íor-
Riendo eí 
man. ^1 puar B^0"' F-"liaría ^1 ^ TáñeZ; Sesru-
t a f T ^ r ^ e s ; L- Calvo; 
Ta T<"-rfapéreZ Casal; M^Ama-

A. Crespo. v ^ ^ Esté-
dor' „ THesias; o a s ^ -

Oscar WH-

qu© sabe buscar para el tema ade
cuado, el tono y la expresión. No 
cansa nunca por su facilidad y cla
ridad de pensamiento. 

LOS ARTISTAS 

* Abelardo Mi 
veZ'. Barcia V á ^ e z 
^mS- i» nrimera relación por-

I>ecÍro0V f̂>s aue los que se han 

ẑaga i r a esta obra, pictórica para ^ 

^ SUBASTA 

Asistieron la mayor parte de loa 
artistas que donaron cuadros, dan
do una brillante nota de camara
dería. Nos parecía que reverdecía 
la Asociación. Es una pena que la 
mencioanda Asociación languidez
ca. Aprovecho la ocasión para ex
hortarles a buscar el hombre rea-" 
lista y práctico que los una. Es 
imiprescindibk qu* pese sobre el 
ambiente pict 6 r i c o ferrolano Y 
oriente. 

Entre los, dieciocho artistas, y 
representando al sexo débil, la se-
ñoritá María del Pilar Regó, con la 
cual hemos sostenido la siguiente 
charla. 

HABLA UN ARTISTA 

5 cada cuadro tie-
m donde se puede co-

116 SU , S r © y cantidad del qu© 
^ j o t r e n principio por-

que crCT; eáeiones o el anfiteatro 
í S d i o ^ 
de 1 más a este último por-
j n C l T ^ ^ a r a través de 

emisiones para darle 
¡ X ^ t l c e . y Por consi.guiente, 
más dinero. 

LOS CUADROS 

Han sido fijados en trescientas 
oeaetas, como mínimo de tasa. Fre
ído pequeño porque los marcos y 
lienzos ya loa sobrepasan sin fijar
nos en el valor material de las pin-
turas empleadas y en el induda
ble valor artístico por los pintores 
qu« los han donado. 

Desde este momento s« estable
ce una puja sobre quienes se han 
de llevar los cuadros. 

INAUGUBACION 

Esta exposición, organizada por 
la Benefloencia, iCué inaugurada 
por el ponente de Arte del Ayun
tamiento, D. Manuel Pérez de Aré-
valo. 

Sienopre es agradable escuchar 

—¿No te parece baja la tasa mí
nima del cuadro? 

—Sí. Oreo que no debía ser in-
íerior ai las tres mil pesetas el más 
bajo. 
--' —¿Y este precio tan bajo no pue
do ser apa3*yechado por algrulen pa
ra llevarse un cuadro por menor 
valor del qu© tiene? 

—-No lo creo. Es para un acto d© 
caridadg. Y los ferrolanos somos 
desprendidos. Verás como se ani
man. 
- —'¿No h a y pintoras en Ferrol 
más que tú? . 

G U I A M O R A L 
JOFRE: «Las voluntarias». 3 Ma

yores de 18 años. 
AVENIDA: «Cualquier d i a en 

cualquier esquina», 3 R. Mayores 
de 18 años, con reparos. 

CALLAO: «La furias de los bár
baros». 2 Mayores de 14 años y 
«Colinas ardientes». 3 Mayores de 
18 años. 

CINEMA: «La Sombra Venga
dora» contra la « M a n o Negra». 
i c . 

CAPITOL: «Ether y el Rey». 3 
Mayores de 18 años 

RENA: «Destino: Barajas», I . C . . 
MADRID-PARIS: «El diabólico 

Sr. Benton». 3 Mayores de 18 años. 
ATENAS: «La puerta de las 'l 

cerraduras», I , C. 

J O F R E 
HOY: 5.30-8 y 10,30 = 

Estreno de una película 
divertidísima 

LAS VOLUNTARIAS 

Con: Donald Sinden, 
Bárbara Murray y Carola Lesley 

ôs horas de suprema alegría 
(Para mayores de 18 años) 

H O Y 
Ultimo día 

= BSTHER Y E L REY = 

Por: Joan Collins - Richard Egan 

Puhcáones: 5,45 8 y 10,30 
(Mayores) 

Compleraento: «Imágenes» 

AVENIDA 
HOYr5.30-8 y 10,30 

Por última vez 
Una película fuera de serie que 

causará en Vd. impacto 
inolvidable 

¡ CUALQUIER DIA EN CUALQUIER 
ESQUINA 

Con: Robert Mitchun y 
^Shirley Mac Laine 

Lra mayores de 18 años) 

R E N A 
HOY: 5,45 - 8 y 10,30 

Día pciPuLafl'. Butaca 3 pts. 

DESTINO BARAJAS 

Alegre, griatedosa, juvenil 
Cow; Gerpian Cobos 

Marisa de Leza 

Qomplemento: «Imágenes» 
(ilayores) 

saanaa 
H O Y 

Gran programa doble 
continua desde las cuatro 

U FURIA DE LOS BARBAROS 
(Cinemascope - Eastmancolor) 

^ u n d Purdon 
T,T Rossana Podestá 

LOUNAS ARDIENTES 
Hunter - Natalia Wood 

cinemascope - Warnercolor) 
(Mayores) 

m a m 

a0lf: ^ 6 . 8 y 10.30 

Simo<iil0nante estreno 

(Menoaiee) 

SOMBRA VENGADORA 
_ cantea... 
^ MANO NEGRA 

(pregunta d© punto de apoyo para 
exhortar a mis compañeras a qu© 
envíen un cuadro, Laa hay muy 
buenas y es una pean qu© no es
tén aquí. 

—¿Cuál será la causa de su au
sencia? 

— E l no haberse enterado. E l ar
tista, dedicado a su trabajo, le© lo» 
periódicos por scoiiua; ea decir, 
los hojea. 

PUNTO FINAL 

MADRID-PARía 
HOY: Martesi djémina. 

Butaca 3,00 pesetas 

DIABOLICO SR. BENTON 

(Metr(oScope) 
¡Hoira y media de continuo 

«siuáperuse» e imtriga! 
' Con; Doris Day 

Loúis Jourddan 
«Imágenes» (Mayores) 
Funciones: 4 T 6 - 3 y 10,30 

HOY: 6 - 8 y 10,30 
Oontinúa con g r a n éxito 

él espeotamlar estreno 

L A PUERTA DE LAS 
7 CERRADURAS 

Heinz Drache Sabina Sesselmann 
Basada en Ia mejor novela 

ú e Edigar Wallace 
^Dnágones» (Mayores 14 años) 

liocajlidiaidies en Real, 130 

Esperamos el éxito indií>cutible 
de esta exposición por la valía d1© 
los artistas. Y nos referimos al 
económico. E l artístico está supe
rado. 

Esiperamos que el publico asista 
en cantidad, como ocurre en todas 
las exposiciones, y haya una puja 
reñida. Es un juego muy agradable 
por lo emocionante. Animo, pufes. 
Todos al Ayuntamiento a yer los 
estilos de estos dieciocho pintores. 
Merece la pena. 

Y premiar con un aplauso el des
prendimiento que signiñea el do
nar un cuaklro. 

ALFREDO MARTIN, 
SINGULAR BELENISTA 

L a coimtahciu, y el arto merecen 
un premio. Alfredo Martín, con es
casos medios económicos va enri
queciendo su belén, el belén de la 
V. O. T. de San Francisco, con nue
vos motivos. En la actualidad ha 
logrado perfeccionar y aumentar 
el juego de luces. 

Un paje va explicando los dife
rentes movimientos d© los figuras» 
qu© obedecen fielmente a BU man
dato. Si el año pasado fué un acier
to, éste es un éxito que se apunta 
la modestia Innata d© Alfredo Mar
tín. Como aquí estamos muy acos
tumbrados a no dar importancia 
a lo de casa sino a los advenedizos 
qu© llegan ocn ínfulas de conquis
tadores de trópicos, es posible que 
siga sin darse el merecido mérito 
a este artista, como ocurre en to
dos los ramos de la vida. E l Ferrol 
es una Plaza para triunfar sin lu
cha todos los que lleguen; en cam
bio, al que lleva años y años en la 
ciudad,- 1© cuesta trabajo lograr 
que se vaya apreciando el mérito 
que tiene. Y no crean que es una 
censura, sino una íorma d© expli
car nuestro espíritu abierto hacia 
lo forastero para hacerle la vida 
agradable. Claro que esto es siem
pre qu© no venga a burlarse de 
nosotros, d© nuestra manera de 
acontecer, sino que venga a ense
ñarnos algo con la humildad del 
sabio, del hombre que viene a rea* 
lizar una labor d© entendimiento 
para transformar todo lo que hay 
de malo, en cualquier capital, «n 
bueno; y lo regular, en mediano. 
Los sarcasmos solamente hacen 
gracia a una minoría. A una ma
yoría le sientan como cosa propia. 
Enseñar, sí; inténtar burlarse,, no 

Alfredo Martín m « r e c © todo 
nuestro aplauso y la mejor forma 
do demostrarlo ea asistiendo a su 
Belén. 

B sábado, desde las primeras horas de "a mañana , los cQui pos móviles de la Campaña an
tipollo, comenzaron su labor en los Colegios ferrolanos. A y e r la continuaron y ia seguirán 

h o y y m a ñ a n a martes. (Foto Ar jo). 

Viñetas de arte navideño 

Alfredo Martín y el be i en í sm 
POR M4NUEL FIGtElHIDO FEAL 

0 
Ferrol resalta dentro de Galicia 

en la conmemoroctón de dos efe
mérides religiosas: el nacimiento 
del Señor y su cruentísima muerte. 
Parece como si los dos ciclos li
túrgicos de la Navidad y de la 
Pasión, que tanto destacan en el 
teatro medioeval y que informan 
también'a las artes plásticas, hu
bieran llegado en toda su emoti
va e intensa fuerza evocadora Has
ta nuestros días en este sensibíe 
pueblo ferrolano, que sabe dar a 
la Semana Santa un esplendor 
inusitado, lo mismo' que imprime 
a las pascuas navideñas un maíte 
entre artístico, devoto e ingenuo 
que llama la atención de los ex
traños. Y esto se debe en gran 
parte a que el sentir popular en
contró, en lo que a estos asuntos 
se refiere, un intérprete extraordi
nario en la persona de Alfredo 
Martín Lorenso. A él hay que 
agradecetr que en la época dedi
cada al recuerdo dd Deicidio po
damos admirar una nrigina^ísima 
"PASSIO'%, en que la tragedia dd 
Gólgota aparece representada es
cultóricamente con toda propiedad 
por medip de midtitud de peque
ñas figuras; y que el idilio de Be
lén tened una interpretación plás-

j o r n a d a f e r r i 

El frío y «La Gaviota» 
Llegó d f L l e g ó sdn avisar, como las golenclxinas en Pri

mavera Es decir: de repente, sorprendiendo a los transeúntes 
que s» habían enfundado «n práoticos impermeables de plástic*. 
Apareció el domingo » primera hora en medio de 1» plaza <*« 
España, sacó de la manga un viento sutu, agudísimo y lo lanzo 
contra las calles de Galiano, General Franco, Sol, Mana y Ro-
cneL Fué un ataque invernal por sorpresa que amorato el rostro 
dé nuestras bellezas femeninas y sumió el pecho de nuestros 
jóvenes más atléticos. E l frfo, como la guerra, destruye todas 
lias posturas, mina la decoración humana y hace castafiear los 
dientes al hombre menos cobarde. 

Por la mañana, fui a contemplar un ensayo general de ((La 
Gaviota», obra de A. Chejov, que el jueves próximo podrán en 
etcena los muchachos y muchachas de «Teatro Estudio». 

Vi sólo parte del último acto. Hacía muchísimo frío en la 
sala del Jofire y supongo que lo haría también en el escenario. 
A pesar de todo, el elenco que dirige Alfredo Osset no tem
blaba Alfredo Osset tampoco, contemplé la úMima eSceua de 
«La Gaviota» Excelente Las chicas y los chicos ensayaban ((ves
tidos» para darle a la situación teatral el realismo que su di-
icotor exigía de tal circunstancia. Osset sólo se incomodo du
rante unos minutos. Los artistas volvieron a repetir, rodeados 
lie frío por todas partes menos por una que los unía a sui propio 
entusiasmo y a sus admirables dotes hiátriónicas. Al final, en 
\m pasillos del Jofre, me asediaron a preguntas. 

—¿Qué tal? ^ +, 
Aguantándome la mandíbula inferior, conteste: 
—Tremendo. Seguramente estamos a dos grados sobre cero. 

Al nivel del mar, ya es bastante. 
—No. No es eso. Le preguntamos qué le "pareció «La Ga

viota? 
—¿«La Gaviota»? Muy bien. Creo Que tendréis un éxWo. se

guro. Bueno, hasta luego. Necesito tomar una copa de algo, lo 
aue sea. para entrar en reacción. 

— Y salí al otro frío de la calle de la Iglesia, menos concen
trado bastante menos traidor, bastante más sincero. Hacía sol. 
L a gente se soplaba los dedos y el mismo sol parecía tintar 
de frío sobre uno de los lados de la calzada. Si no fuera por el 
temor que tengo de caer en el periodismo de serial, les d^ia 
qiie algunos desgraciados que intntaban huir del frío, galtaban 
ágilmente sobre la punta de los pies y no conseguían entrar en 
ra'or. 

Me acordé de ((La Gaviota)) y de los fines para los qu» la 
representación del jueves va destinada. En seguida, gin tomar 
copa alguna, entre «n reacción. 

Hay fríos —y perdonen ustedes 1» gensablena— que no se 
vencen con una copa de M'Cor • • • « » » •» «T e 
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tica de inconfundibles caracterís
ticas. 

Así podemes observaar estos días 
en la ciudad, junto con una mag
nifica üuslón extraordiTiaria, con 
el anuncio de una fabóulosa cabal
gata de los Reyes Magos, con la 
britlante'exposición que de sus ar
tículos hacen los grandes almace
nes, con la difusión de villanticos 
a través de numerosos altavoces y 
con la inauguración dé nacimien
tos más o menos espectaculares y 
artísticos, uno que no tiene paran
gón, establecido en los locales de 
lá Orden Tercera de San Francis
co y que se caracteriza, no sólo 
por Ut originalidad y abundancia 
de piezas, por la propiedad de Tas 
escenas y por la ambientación en 
general, sino porque, adoptando 
los addantos de la técnica, las fi
guras que lo integran están dota
das de movimiento. Y ese alarde 
de artesanía artística se debe ai 
bdenista local Alfredo Mq r̂tín, que 
parece impulsado por ei fnismo 
estímulo —en el ambiente propi
cio del recinto de su Orden-w que: 
llevó a San Francisco de Asís, en 
la Nochebuena del año 1223, a 
construir él primer "pesebre" ca
tólico en el pueWecifo de C^racció, 
como punió de partida para el es

tablecimiento, en .el resto de Ita
lia, de otros tan importantes 
como el de la glesia de Ara-
celi, de Rema, y lo* de Móde-
na, Toscana y Nápoles 

De esta ciudad, traídas por el vi
rrey Fonseca y por su hija .-mon
ja profesa en el convento de Agus
tinas, de Salamanca— llegaron a 
España las primeras Hguras " pre
sé picaj", llenas de gracia, cúlor y 
alegría. A semejanza de éstas, Car
los 111 encarg? para su hijo, a Gi-
nés y Esieve, la confección de las 
piezas correspondientes a un naci
miento navideño, ejemplo que, en 
fechas sucesivas, siguieron la no
bleza y el püeblo de España con 
respecto a diversos artífices, dan
do lugar a que brillasen belén ¡stas 
tan notables como el mad*'eño 
Eugenio Torioes, la sevillana Luisa. 

Roldan, el granadino José Risue
ño, el murciano Francisco Salzi-
llo ,el valenciano José Esteve Bo-
nct, el catalán Ramón Amadeu, 
etcétera 

En línea con los cultivadores de 
la artesanía artística que ha dado 
origen a la saneada idustria bele-
rástica actual de Catalujía y Va
lencia, figura Alfredo Martín, con 
la ventaja de que éste no constru
ye svs figuras en serie, sino con 
carácter individual y único, de mo
do que cada año aparecen sus pe
sebres enriquecidos y distintos. 
Esta vez, en la muestra de la Or
den Tercera, se observa un am
biente totalmente oriental, a lo 
que contribuye el atuendo de los 
pacejillos que amablamente con
ducen y explican a los numerosos 
visitantes los diversos aspectos del 
pesebre, tanto como el estilo ar
quitectónico de los edificios y la 
apariencia de los personajes que 
figuran el mismo, componiendo 
las escenas más diversas, desde la 
mujer que sacude una alfombra, 
a los cardadores o tejdores de la
na-, dedicados a su trabajo con 
movimientos precisos; desde el 
pastor que cuida sus rebaños, al 
labrador ocupado en el trabajo del 
terreno o en las faenas de la tri
lla; desde eí peregrino que agita 
una campanilla en demanda de 
posada, al leñador que tala un ár
bol v ''a/'p u^a hoguera, o al alfa-\ 

ingenieros navales 
del Ministerio 
de Comercio 

E l «Boletín Oficial -del Estado», 
publica, la relación dei personal; 
del Cuerpo de Ingenieros Nava-i 
les, dependiente de dicho Minis-1 
terio-

Inspectores generales, con suel
do anual de 36.160 pesetas, seño-! 
res D. L^is Ruiz Jiménez, del Po-i 
zo, D. Fernando de Rodrigo J i 
ménez, D.' Luis Aulet Ezcurra, don 
Manuel Torres Oasanova, D. Ber
nardo Usa no Mesa. D. Miguel Poo-
le Shaw, D. Luis Santomá Ca-; 
samor, D. Joaquín Selma Civera. 

Ingenieros j^fes de primera, con 
el haber anuaa do 32.880 pesetas, 
D. Pedro Raimende Basante, don 
José Avendaño Fernández, D. Si
món Ferrer Delgado, D. Juan José 
Romero Aparicio, D. Jesús Calva-
che Cerón, D. Mamiei García Caa-i 
maño D. Generoso Gil González, 
D. Rafael Vega Sanz, D. José Ma
ría Sáenz de la Parra Borao, don 
Patricio Rodríguez - Roda Casano-
va, D. Félix Rebollo Baranda, y 
D. Ricardo Iglesias Cheda. 

Ingenieros jefes de segunda, eo^ 
el haber anual de 30.960 pesetas, 
D. Angel Díaz del Río y Jáudenes, 
D. Ricardo Saura Rodríguez, y don 
Adolfo Mariño Lodeiro. 

de coro de admiradores. Des 
pués, poco a poco disminuye la 
luz; el horizonte se Uñe del arre
bol del crepúsculo, acabando por 
oscurecerse el cielo y por ilumi
narse las ventanas de las casas, 
a la vez que las estrellas y la 
Luna. Entonces, una luz tenue 

hace resaltar en el Portal la es
cena de la Natividad, mientras que 
un ángel bate sus alas y aparece 
la bíblica estrella y el rótulo "Glo
ria in excelsis Deó'\ 

Tenemos noticia de que esta 
composición plástica y esta tra
ma,, .. aromadas de ingenuidad y 
seivcillez infantü, serán difundidas 
por Televisión Española, para de
leite de pequeños y mayores. Por
que, con el pretexto de acompa
ñar a sus hijos, son muchos los 
padres que desean por este medio 
un retorno, aunque tea momen
táneo, a los años de la niñez y de 
la inocencia, cosa que consigue 
plenamente con su obra Alfredo 
Martín, dotando, de paso, a la Na
vidad ferrolana de uno de sus 
principales alicientes y evitando 
que los clásicos belenes sean sus
tituidos por los "árboles" norteños 
o que el rubicundo y barbialbo 
Papá Noel desplace a w es iros tra
dicionales Reyes Magos... 

Gacetillas locales 
C O N C I E R T O A F A V O R D E 
L O S O B R E R O S E N F E R M O S 

D E L A "BAZAN" 

E l próximo viernes, día 20 
a las ocho menos cuarto de la 
tarde ,en e1 Teatro Jofre se 
celebrará un concierto bené-: 
tico a cargo de ia Coral Po
lifónica y Orquestas de Punr 
teo y de Cámara de la Em-: 
presa Nacional "Bazán", con 
la colaboración de la Banda 
de Música del Tercio Norte d« 
Infantería de Marina. 

L a recaudación de este íes th 
val sérá destinada a los obre-i 
ros más cecesitados de la tíh 
tada Empresa, acogidos a la 
Mutualidad . 

Dado ^l fin benéfico que se 
persigue y el número de obre-, 
ros enfermos a quienes ¿1c an
eará la meritoria labor de los 
cuadros artísticos que actua
rán dentro del programa de 
este c o n c i e r t o benéfico, no 
cabe duda de que conistituirán 
un rotundo éxito. 

L A PATRONA DE LOS AGENTES 
COMERCIALES 

Mañana, día de Ntra«. Sra. dsj 
la Esperanza, será la fiesta pa-t 
tronal de los Agentes Comercia
les. 

Con tal motivo el Colegio Ofi
cia] de Agentes Comerciales, or
ganiza para mañana, a las once 
y media, en Sah Julián, una ^mi5» 

. en honor de su S^nta Patrpna, a 

. la qu» asitirán las autoridades Y. 

. representaciones oficiales. 

MUGARDOS 

inauguración del nuevo local 
del «Club Imperio» 

Ha sido bendecido e inaugurado 
en nuestra villa el local del Club 
Imperio» perteneciente a la OJE-
E l acto fué presidido por ei dele
gado provincial de Juventudes, 
don Eladio Malingre Roclriguez; 
secretario provincial, don J e s ú s 
Herce Valdivia; ayudante provin
cial de la O J E . , don Ramón Luis 
García Barros-, primera autoridad 
local, doñ Argimiro Guillen Ma-
driñán; delegado de la Falange de 
ia villa, don J e r ó n i m o Ferrer 
Vázcjuez; delegado del Pósito, don 
Manuel López; juez municipal, don 
Miguel Mouriz; delegado del Club 
del Mar, don Luis'Distes Basti
da; Corporación municipal y otras 

egramas 

es 
Se p r epara fiesta para 

c e l e b r a r aniversario ba-
dies plaza España. 

Urge reparar acera calle 
María frente Cinema. Des
nivel existente origina caí
das- E l Guardia está ente
rado de varios percances. 

Hablando de b a c hes so
bran los de General Aran-
da .Sobran lofi de todo Fe
rrol- ¿No existe una briga
da de obreros municipales? 

L a calle Velázquez es un 
cuadro que no se parece a 
las obras del gran pintor. 
Necesita p a v i m entó oor 
ser v ía muy transitada y 
con buen decoro Ferro l 

personalidades de la vida local. 
Asimismo asistieron al acto los 
diversoá afiliados a la Organiza
ción Española Juvenil/ 

Ei local, situado én ia caile San 
Fernandoi está acondicionado de 
los detalles más elementales en el 
ritmo de actividades que esto 
Club ha • de' ir desanrollando ea 
toda su larga vida. 

Después de la bendición del lo
cal por'el párroco don jesús Blan
co Blanco, hizo uso de la palabra 
el'delegado local de la' Falange, 
quien manifestó su agraoecimien
to a la primera autoridad local y 

al delegado provincial de Juven
tudes, señor Malingre, por haberi 
dado esa realidad a los miembros 
de la O.J E. que hasta el momento 
carecían de un centro de activi
dades. Es una satisíacción —dija1 
el señor Ferrer— que todois nos
otros sabremos c0mpensar con la 
mirada puesta al futuro, sabienda 
laborar en esta pequeña parcela 
por el engrandecimiento de Es
paña. 

Después habió el delegado pro
vincial, señor Malingre, confesan
do desde un principio, qua, pop 
su parte, no hiciera más que dar 
facilidades a ias peticiones que 
tanto el señor Guillén como el se
ñor Ferrer, le habían formulado. 
Y es así —dijo_ pidiendo como sa 
alcanza. Es cierto que aquí no lo 
tenéis todo, pero no hay duda 
que esto será un adelanto a lo 
que tendréis el día de mañana. 

A continuación cerrando el acto 
habló el señor G u i U é n, quien 
dijo que una vez más no hacía 
otra cosa que cumplir con una de 
tantas obligaciones. Como hace 
tiempo os dije —terminó dicien
do— contar con mi modesta apor
tación que dentro de mis posibili
dades siempre encontraréis. 
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T O D E L D E P O R T I V O F R E N T E 

C D . O R E N S E , E N R I A Z O R 
La victoria por cinco goles a cero refleja la superioridad deportivista 
especialmente en el primer tiempo C r ó n i c a d e h e n r y 

Caleíiilariojoterflaciooai 
para la 
semana prese 8 

H a m b u r g o y B a r c e ! o n a 

p a i t i d o d e d e s e m p a t a d a C a m 

C o p a , e n L 

'E l tanteo de cinco a cero refleja exactamente la diferencia en
tre uno y otro cuadro, destacando la labor desarrollada por todos 
los deportlvistas en la primera parte para bajar en rendimiento en 
la continuación al tener resuelto el encuentro a su favor con los 
cuatro g'oles conseguidos en los primeros cuarenta y cinco minutos, 
Pero en el campo hubo un jugador que estuvo enorme, que en plan 
gigantesco hizo jugadas primorosas y de una efecílTldad sensa-

********************** 

* 
cional, que duraron todo el partido, y fué el peruano Montalro. J 
Ho recordamos una actuación tan completa como la que turo esta J 
tarde el extremo deportivista. Ha borrado automáticamente las tar- J 
des de los grandes extremos que kan desfilado por Biazor, para que T 
todo« los que disfrutamos del buen fútbol digamos el día de ma- í 
ñaña que "una vez en L a Coruña, el 15 de diciembre de 1963, un J 
jugador llamado Montalvo, tuvo una actuación Inenarrable". jf 

*• 

*************************̂ -

R. C. Deportivo, vencedor del partido Orense-Deportivo 
por 5 a 0. 

en Biazor. 

Un ooloso, jugando -en cualquier 
demarcación de la línea de van
guardia, confeccionando y practi
cando toda gama <*« jugadas, des
de el pase en profundidad, al re
gate, a la finta, y como comple
mento, el disparo a gol. ¿Se pue
de pedir más? Una labor que sa
tisfizo a todos los aficionados y co
mo premio la prodigalidad de los 
aplausos. Solamente el ver jugar a 
Montalvo, compensó de sobra a to
dos los espectadores en esta tarde 
de sol, aire y mucho frío. Si en
cima el Deportivo ligó fútbol, tren
zó buenas jugadas en la primera 
parte, podemos afirmar que todos 
salimos contentos. 

Aunque fué una entrada acep
table, fué inferior a la que podía 
aspirarse a un encuentro de riva
lidad y quizá influyese el mal tiem
po del sábado y el frío de hoy. E l 
Orense, no fué rival para los de-
portivistas, y aunque trabajaron 
incansablemente y presentaron lu
cha en todo momento, tuvieron que 
doblegar ante la mejor fiase ad
versaria. La contienda fué deci
dida al principio, ya que a los on
ce minutos de la primera parte te
nían los coruñeses dos goles a 
eu favor, y la pugna entre la de
lantera más realizadora de la Se
gunda y el cuarteto menos batido 
de la misma, se resolvió con ver
dadero merecimiento a favor de 
los primeros, sin olvidarnos que 
el marcador mereció moverse en 
más ocasiones, tanto por un ban
do como por otroi porque Wilson 
desaprovechó dos oportunidades de 
las que se dice "servidas en ban
deja". 

EL. DEPORTIVO 

Su labor en los primeros cua
renta y cinco minutos fué de per
fecto engranaje. E l temor al cam
bio de la formación desapareció en 
eeguida al ligar los blanquiazules 
buen fútbol. Aun dentro del plan 
de ataque, los coruñeses cerraban 
líneas a sus adversarios, situán
dose Aurre casi como un cuarto 
defensa, y Escolá en plan de ayu
da a la media. Hicieron un des
doble perfecto, para bajar en la 
segunda parte su rendimiento» co
mo asi se desprende los cuatro go
les del principio y uno solitario de 
la continuación. Individualmente 
los hemos visto así: 

PAMPOLS: Dos despejes de pu
ño y dos salidas que hacen que la 
clasificación sea de sobresaliente» 

CARLOS: Confirmó que sus bue
nas actuaciones últimas no han si
do de casualidad y que es un la
teral do postín. Sobresaliente. 

PEGASO: Sostuvo un duelo con 
Wilson, y aunque su labor ha sido 
incómoda, logró salir victorioso en 
muchas ocasiones. Notable. 

DOMINGUEZ: Creemos que al 
ver que £u nombre no estaba en 
ja alineación, e] hombre «Se picó» 
y demostró que es un ĝ an defen
sa. Sobresa^nte 

estuvo por bajo de gu rendimien
to habitual. Notable. 

ESCOLA: ErnPezó sin encontrar 
su sitio para irse afianzando poco 
a poco y lograr una gran actua
ción. Sobresaliente. 

VELOSO: Siempre es peligroso 
ante la meta adv&rsaria y cuancto 
menos se espera saje el balón de 
sus pies como un obús, sobresa
liente. 

JAIME BLANCO: Tuyo ma^a 

to, e hilando fluo, sobresalió la 
movilidad de Namíco que actuó en 
P.lan de enlace situado en la lí
nea de medios. 

E l Orense ha tenido siempre la 
característica de ser un equipo rá
pido y la inclusión d e l volante 
argentino Alvarez «frena» su fút
bol. La definición de su fútbol po
dría calificarse de «patoso» y esto 
que no deja de ser un criterio 
particulaT, ge sale de la forma tra
dicional de actuar de los orensa-
nos. 

LOS GOLES 

A los tres minutos de juego Mon. 
talyo ejecutó un saque de esquina 
con mucho efecto que se introdu
jo en la meta de Ibarreche a pe
sar de los esfuerzOg que h izo . 
Ocho minutos después, Montalvo 
en una gran jugada pasa a Velo-
so que le devuelve la pelota y el 
peruano logra el segundo gol. A 
los 32 minutos VelOso hace unos 
cuantos regates con su personal 
maestría dentro del área y acaba 
batiendo a Ibarreche. A los 38 mi-
nutos Montalvo desde el lado de
recho lanza un córner que des

vía yeioso con la cabeza y el ba
lón liega a Manín que marca gil 
cuarto gol. 
En ©ŝ e primar tiempo lanzaroíi 

los coruñeses tres cOrners por uno 
los adversarios. 

En la segunda parte) ya con el 
partido decidido, decae algo el 
juego, y de salida se produce un 
disparo de Jaime Blanco que dió 

en el poste. A' los seis minutos. 
Escola avanza desde atrás y tras 
hacer varios regates, dispara y 
marca el quinto y último gol de 
la tarde. En esta mita^ ejecuta
ron seis saques de esquina los 

gustó la actuación del señor Me 
dina Iglesias que dió un concierto 
de silbato. Eso no es ni más ni me 
nos que tenerle miedo al partido 
y escamotear ia iey de la ventaja 
A sus órdenes ios equipos alinea
ron; Orense; ibarreche; A n g e l , 
Celso, Orbán; José Luis, Alvarez; 
Suso, Nanuco, Wilson, Arcángel y 
Chancho. 

Deportivo; pampols; Carlos pe
gaso, Domínguez; M'anín, Aurre; 
LOureda, Escolá, Veloso, Jaime 
Blanco y Montalvo. 

H E N R Y 

Equipo del Orense 

PEAIS. 16. - (A l fü ) Calendario 
imemaoional de fútbol 
presente semana: 

a u s a n n e 

p e o n e s 

un 

de 

MIEROOLBS 17: 

Copa de Europa de Clubs octa
vos de final. 

MADRID.— Real Madrid-Dina
mo Bucarest (vuelta), (ida, 3-1) 

Copa de Campeones de Copa oc--
tavos de final: 

LAUSANA.— Hamburgo S. V.
Barcelona (desempate) 

Copa de Ciudades en Ferias, oc
tavos de final : 

L I E JA.— P. C, ü e g e - Arsenal 
(vuelta), (ida, 1-1) 

Copa de Europa de las Nacio
nes octavos de final: 

AMSTEJRDAM— Dinamarca-Lu-
xemburgo (desempate) 

E L ENCUENTRO 
HAMBURGO-BAROELONA 

PRANKPURT MAIN. 16.— (Al
fil) E l S. V. Hanuburgo deberá 
hacer Un enorme esfuerzo, si quie
ro eliminar ál C. F . Barcelona de 
la Oopa de Europa de Campeones 
de Copa, en el partido de desem
pata, que se jugará el próximo 
miércoles en Lauisarme Suiza. 

Es¡ta es la casi unánime opinión 
de los expertos de fútbol, que han 
seguido las actuaciones del Ham
burgo a través del campeonato 
nacional alemán. 

El Hamburgo, hoy es sólo la 
siembra de un equipo Que consi
guió grandes éxitos tanto en en
cuentros nacionales como inter
nacionales y el próximo miércoles, 
en Lausanne, deberá enfrentarse 
al Barcelona, después' de dos par
tidos que terminaron en 4-4 y 0-0 

En un encuentno de Liga, cele-

squipo alemán ^p6!!6 ¡1 
^eter Seeleí Z Z T ^ ^ 
moso Uve, además dTa^í- del f^ 
del Hamburgo d e S iadeíei«* 
puntos débiles muchos 

Tanto el Hambureo ^ 
remberg. realizaron uu ™* 61 
Poca calidad. n d6 

En ambos partidos W 
Barcetona, y especi i^t! ^ ^ 
segundo el HaníburT e.n el 
^ t b o l de h ^ l l T ^ 6 

manteniendo la 
po español. 

.)Urgo mostró 
oajo nivel 

hasta ei final H , H 
mer tiempo, estrellán^ Pn' 
todos suTés fuSS . . f 
,= ,17a ebiu r̂zos contra la cA_ 
Lda defensa del Barceloi s6' 
. ^uailmernte el Hamburao nn 
inspira confianza, si ^ t J£ m 
cuenta su resultado fr?nte ^ 
remberg. al Nu-

Los expertos no se explican la 
perdida de energías demorada 
por el Hamburgo esta tempoS? 
habida cuenta cle qUe venció al 
Barcelona, en las semifinales ^ 
la Copa dg Europa 1960 61. aún 
cuando después fuera vencido en 
Bruselas por el mismo equipo en 
duro encuentro celebrado en te
rreno neutral. 

MEDICO CIROJAMO 
Partos y enfermedades de 

la mujer 

S A N T I A G O 
orensañes por tres los deportivis-
tas. 

ARBITRO Y ALINEACIONES 

A pesar del cinco a cero no nos 

Loureda no cuajó su tarde, a lo que influyó notablemente la gran actuación del lateral zurdo oren-
sano Aquí intenta un avance que terminará en córner. 

(Foto MARTINEZ) 

MANIN: 
leó, ligó ^ 

Bien al principio 
pa.-a 
ternv 

despuí 
nar en 

pe-
ir-
un 

tono •••-[- :\< - ¡balo 
AIT.'"' > .C..Í.J, pxp?d¡ ivo 

y en :CÍ .r.JmCníos de compromi
so prefú .ó K-achjcsrj el baini a la 
«Kpprición de que se lo a-refoa-
tapa un riva], sobresahentp 

LOUREDA: Estamos acostum
brados a que ]as dé todas y hoy 

suerte en muchas intervenciones 
y no logró pasar de un tono dis
creto. Aprobado. 

MONTALVO: Aquí t e m e m o s 
quedarnos cortos en el elogio. Hn 
auténtico íenómeno. Su actuación 
puede firmarla cualquiej; figura 
interuacionax. Matrícula de honor̂  

E L ORENSE 

Dentro del sistema xnodern0 pe-
ro sin encerrarse en su área, su 
equipo se p r e s t ó en seguida a 
lanzarse sobre la puerta contra
ria tan pronto el balón salía de sUs 
dominios y la prueba de ello es 
que lanzó más corners que ei De
portivo, pero en sus ataques fal
taba «mordiente» y como casi cu
rioso, difícil en el fútbol, pam
pols —el meta coruñés— no le to
có al balón hasta los 30 minutos 
de juego. Llegaban fácilmente al 
área adversaria pero sin disparar 
a gol y cuando lo hicieron fué sin 
potencia, como un remate a boca-
jarro de Wilson que quiso «ador
nar» la jugada con una especie de 
tijera en plancha, saliendo un dis. 
paro tan débil que paró ei meta 
blanquiazul. 

Su^ mejores hombres han sido 
Orbán y Angel. E l primero estu
vo enorm2) con gran rapidez en 
sus inurvenciones y anulando con 
tí to - merecimiento a LOun-ecta. A", 
gel iució en plan de irse al ata
que, quedándose José Luis en su 
siî D, y e] hombre estuvo incansa
ble LOS demás en un tono discre-

EL ZARAGOZA 
OBA 

L a s m a l a s c o n d i c i o n e s d e l t e r r e n o d e 

j u e g o p e r j i u i c a r o n a i e q u i p o c o r d o b é s 
CORDOBA, 15. — Alineaciones: 
ZARAGOZA. — Y a r z a ; Reija, 

Santamaría, Zubiaurre; p e p i n, 
Violeta; canario, Endériz, Maree-
Uno, Santos y C. Lapetra. 

CORDOBA. — Benegas; López. 
Mingorauce, Egea; Martínez, Cos
ta; Juanín C a b r e r a , Mirallés, 
Conesa y R. Lapetra. 

Arbitró el señor López zabalia 
con desaciertos, pero sin influir 
en el resultado. 

E l terreno se hallaba en mala» 
condiciones d e b i d o a la lluvia 
caída durante la noche anterior. 

Comenzó el partido con rápido» 
avances de la delantera cordobe-
sista, produciéndose, a los tres mi
nutos, una jugada en la qu<6 Ca
brera está a punto de marcar. Si-
gu»2 el juego con dominio local. 

A los 26 minutos, Mirallés, SolO 
ante ei portero, tira con. poca 
fuerza, desviando Yarza a córner. 
Cor, eoip^e a cero termina el pri
mer ti^upo. 

En la segunda mitad se aprecia 

una leve reacción dei Zaragoza, 
que más tarde se traduciría en un 
dooninio sobre el Córdoba. 

A ios siete minutos Endériz crea 
un peligro ante la meta de Be
negas. A ios 24, un centro de Ca
nario es rematado Por santos, 
fuera. A los 25, Endériz, remata 
suavemente un balón que liega al 
fondo de la red, aunque le toca 
con los dedos Benegas. E l Córdo
ba estuvo a punto de obtener el 
empate al rematar Costa desde 
fuera del área, pero Yarza, en 
sensacional estirada, desvió el es" 
férico a córner. 

A l Córdoba le perjudicó mucho 
él terreno. Dominó en el primer 
tiempo, y, en el segundo, sus ju
gadoras acusaron una gran mer
ma de sus facultades físicas. 

Destacaron p o r ei Zaragoza, 
Yarza, Santamaría, Violeta, Ca
nario y Marcelino,'y por «1 Cór
doba, López, Costa y Juanín. D© 
los hermanos Lapetra, salió mejOr 
parado e\ visitante — Aifi'1. 

e m p o muy 

e q u n i D r a a o e i K e a i M a d r i d t e r m i n ó 

i m p o n i é n d o s e a l B a r c e l o n a ( 4 -

os ca 
MADRID, 15. — Con tempera, 

tura inferior a cero gvados se ha 
jugado este encuentro, presencia
do por uno3 cuarenta mil espec
tadores. 

Dirigió el encuentro el colegia
do señor Ortiz de Mendibii, que 
no tuvo complicaciones y dirigió 

anas jugaron 
el encuentro con autoridad. 

Los equipos presentaron las si
guientes aldneaciones; 

MADRID. — Araquistaim pa-
chín, Santamaría, Casado; Mulier, 
Zoco; Amánelo, Ruiz, Di Stéfano. 
Puskas y Gento. 

a la detensiva 

Atiétíco de Bilbao y Levante 
empataron a cero 

os bíibamus su 
BILBAO, 15. — Alineaciones; 
LEVANTE. — EstremS; yictorie-

ro, pedreño, Calpe; Vidal, Caste-
lió; Valí, Ourrucaie, Domínguez, 
Juüá y Wa-nderley. 

AT. BILBAO. — iribar; orúe. 
E t u r a , Aranguren; zorriqueta^ 
Uriarte; Sáez, LatOrre, Arieta, Ar . 
gacba y Urquijo. 

Arbitró el señor García Rodrí
guez del colegio gallego. 

Mal partido el de esta tarde 
fría y con nieve en San Mamés, 
mal partido sobre todo para el 
Atlético bilbaíno, que ha defrau
dado por completo a su animosa 
afición, después de su esperanza-
dor triunfo en Sevilla. El Levan
te, a pesar de todo, ha realizado 
un meritorio encuentro de medios 
para atráS) puesto que su delan. 
tera, que venía precedida de una 
fama de fácil goleadora, se ha 
mostrado prácticamente nula. 

« 
Vicíoria de 

a» 
TENERIFE, 15. — El campeón 

de España de boxeo de los lige
ros, Juan Albornoz "Sombrita", 
ha vencido por amplio margen de 
puntos al primera serie italiano 
Franco Caruso, segundo clasifica
do del "Rankings" de los welter 
júnior de su pats. 

El púgil, que se mostró en ple
nitud de forma, hizo nn combate 
completo, llevando la Iniciativa e 
Imponiéndose a su rapidísimo 
contrincante. — Alfil. 

La delantera atlética ha actua
do con una e j e m p l a r torpeza. 
Arieta ha sido anulado por el 
central levantino pedreño y, en 
las pocas ocasiones en que pudo 
aaíarse su estrecho mareaje las 
perdió incomprensiblemente. Es
pecialmente a los 27 minutos del 
primer tiempo, en que desPerdició 
una estupenda ocasión de marcar 
al rematar mal y precipitadamen
te un buen servicio de Argacha. 

El Levante ha conquistado un 
p u n t o muy merecido. Y hasta 
pudo alzarse con la victoria, si su 
delantera no hubiese abusado dej 
pase corto, profundizando muy 
poco. La linea media y la defensa 
han actuado con decisión, sabien
do contener siempre ios escasos 
avances rojiblancos. 

Sólo cabe destacar como juga
das más sobresalientes de ía tar
de, un buen disparo de Zorrique-
ta' a los 14 minutos, una afortu
nada intervención de iribar a los 
43 minutos al despejar a córner 
un remate desde cerca de Curru-
caie cuando el gol parecía inevi
table, otro peligroso tiro de Zo-
rriqueta que salió fuera por poeo, 
a los 18 minutos del segundo tiem
po, y una formidable parada de 
Iribar, a los 26 minutos, ai dete
ner, en un alarde de reflejos, un 
peligroso remate d-e Wanderley. 

Hay que destacar por el bando 
atlético a Iribar, muy seguro y 
colocado; orúe, Etura, Zorriqueta 
y Argacha. 

Por el Levante, los mejores fue
ron el veterano Estrems, pedreño. 
Valí y Domínguez. 

Buen arbitraje del señor García 
Rodríguez, — Alfil. 

BARCELONA. — r«sud0; Fon-
cho, OUveiia, Elaüio; Vergés, Se
gaba; Zabaíla, Re, V'dal, Fusté 
y Cubilla. 

El encuentro ha tenido dos ta
ses completamente distintas, un 
primer p e r í o d o de juego muy 
equilibrado con mayor dom îo 
territorial del Barcelona y mayor 
profundidad en el Madria, £1 Bar
celona con clara táctica defensi
va, cerró magníñcamente huecos y 
contratacó con su clásico juc3o de 
pas'2s cortos, bien trenzaüuS. El 
Madrid, con su juego por las ban
das, se filtraba con rapidez, pe^ 
solamente una vez pudo batir la 
férrea defensa barcelonesa, en los 
primeros 45 minutos. Ocurnó esto 
a lo* 37 minutos d« juego en un 
avance iniciado por Zoco con pase 
a Amando que profundizo am
blando a varios contrarios; Uro 
Mulier despejó aPû a;̂ ntneuePveo 
sudo recogió ei Madnd nuevo 
remate con despeje de la defen * 
y puskas que finalmente remata 
imparable a la red. 

A los 42 mmutos el Madrl 
tuvo a punto de marcar pero ' 
cho en última instancia con 
sudo batido, saco la P ^ a i 

SU hasta 

da 

ron las tornas. El 
aplomado con el g0l 
t r U un ^ " * V S « ' conseguí, a los 2* ' ' 
gundo tanto en ™ ^ e ¿ 0 ^ 
de oento con centr0p "limll re-
Puskas, de modo inv^sim ^ 
mató con la PUnt̂ c^nlade 0 ^ ' 
tícipán-dose a la acc^ J 

PeSud0- \Sriendo acortar 
sus lineas y este 

Ma

lla y 
el Barcelona 
distancias abnó , fué su irán err^' Tpteciso y drid atacó con un jueg P s 
profundo que V n Stéf*no 6:1 
goles más obra de D^s2itra:ls. 
l í minuto 33 y de PU ^ n:. 
formar un penalty qu 38 
zo a Gento. en el rni u ^ ^ 

m Barcelona a ACO RTAR ,.en 
timos minuto? para ó or,u° 
tajas, pero no ^ c 0 ^ d e ^ 
ei Madrid hizo una 

^ M a d . i d s a c ó ^ o ^ g 

au!l* 

ej Barcelona once, ^ 
Por el Madrid^Z^o ^ 

y 
que 

n Barcelona. ^ 
?0T .?}. S o . Vergés ^ 

m«y 
Zabaíla tuvo 
juego para desap 
Alfil 
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Él 

C E L T A 

I N D A U G H U 

e n c u e n t r o r e s u l t ó d e e s c a s a c a l i d a d 

V 

Delega-v¡oo (»* nucstra 

c*^, espléndida y terre-
* en buenas corxücio-
le jüeg0 liando deL piso, ha-
y ^ u í a jornada 

l i e n z o s han sido Promo-
rápidos avances 

i ¿ « ^ ' « S n t o , buscando el 
otro í ^ r ^ e diera ven-yíorWdo,qUe ¿ ^arcador 

decir que eljndau-

del 
• n M ^ ^ ^ r a í á s slstemáti 

^s fb ín el repique 
7 ^ y Jhn fué notorio ce-
£ ^ los atacantes lo 
^ ^ S u n t o sos hombres 

movilidad y ra-

í5* ^ n ó al Celta probar a¿ 
con remates de Za-

^ ^ u ^ g u i . q u e h a n m o -
^ ^ h o S s de subir al mar-
' ^ S to del interior céltic 

•:- maenifica estirada ei 
ouló en nia?mi zun<,. 

^nte ' y . ^ r p o de ur 
)s del marco 

C é l t i c o con Pase de 
înorita 

odor. 
lo 
oeta brilló en el cuerpo de un 

juera. 
On 

r!U y 

7Téllcz. que remata 

0 avance entre Zamo-
¡to finaliza con melee 
los vigueses reclaman 

f-'ro? i)nsiderar que la pelota 
f i a d o la línea de puerta. 
í ' i S r t i n logró atajar el cue-

a embargo, el árMro no 
las protestas célticas. An-

t ^ S n tóUÍca. el Lndanchu 
! defiende en su zona, dejando 
Imantados tan sólo al escurridizo 
S í a izquierda Urdampllleta y 
ímouleto delantero centro L I -
analde, qjc siembran el. descon
fío varias veces en las líneas 

dáensivas locales, 

EL GOL CELTICO 

Uefamos al minuto 31 y se pro
duce !a jugada decisiva, que síg-
r¡Uka para el Celta el triunfo y 
te te puntos, como luego quedó 
domostrado. Ataca el Celta, in-
ckiso con los votantes lanzados so-

' • • 

La defensa del Indauchu corta un ataque de! Celta. A su espalda eí meta Martín, dispuesto a 

a la media acusando de tal modo 
el Celta eŝ os cambios que el de
corado varió totalmente, en parti
cular la zona central del campo 
quedó ya a merced del conjunto 
rival que prodigó los ataques y pe-
Ugros para el marco de Cantero. 

DESCONCIERTO EN LOS 
VIGUESES 

El desconcierto llegó hasta la 
defensa donde Zunzunegui sapo 
estar todo 'o firme que cabía es
perar en un hombre que actuaba 
prácticamente sin enemigo enfren
te dado el repliegue de Arroyo, ni 

intervenir, — Fotos LLANOS) 
izquierda a cargo de Lizarralde lo 
enmendó con rapidez. Se juega 
mal por el bando céltico con re
tención absurda del cuero y pa-
secitos en corto, no así el Indau
chu que supo adaptarse mucho 
mejor a las condiciones del cam
po, jugando preferec/^mente por 
las alas y en desplazamientos lar
gos. Claro está que su fuerte no 
ha sido precisamente la eficacia 
en el tiro, y en las veces que lo 
hicieron Cantero se ecargó de 
anular los intentos, algunos en 
forma realmente prodigiosa. 

Una indecisión de Zunzunegui 
que no supo enmendar Las He-

mo izquierda Urdampilleta y «1 
centro delantero Lazarralde. 

En el Celta el mejor por la res
ponsabilidad en jugadas claves el 
meta Cantero, Pepiño en todo el 
encuentro y Las Heras en la pri
mera parte. 

Más un par de cosas buenas a 
cargo de Zamorlta, pero sin pro
digar mucho. 

ARBITRO Y ALINEACIONES 

Bastante desigual el arbitraje 
del colegiado guipuzcoano señor 
Barragán. 

INDAUCHU. — Martín; Jaure-
gui, José Ramón, Gorotiolá; La-
rrauri, Ipiña; Arroyo, Terre, Liza
rralde, Víctor y Urdampilleta. 

Celta. — Cantero: Rori, Las 
Heras; Zunzunegui; Pepiño, Albi
no; Pintos. Zamori-a, Viñas, Tc-
llez y Polito. 

e n c í a , 3 P o n t e v 

E L E Q U I P O L E V A N T I N O 
S E M O S T R O S U P E R I O R 

VALENCIA. 15. — Almeacion^s; 

PONTEVEDRA. — Fermin; Az-
eueta. Batalla, Ch010; CaHeja, Va-
llejo; Recaide, Martín Esperanza. 
José Jorge, Iglesias y Ribada. 

VALENCIA. — Zamora; pique^ 
Qu-ncoces, Verdú; Sastre, Arnal; 
Cabello, Roberto, Núñez, Sánchez 
Lage y Suco. 

Arbitró bien el colegiado balear 
señor Rigó. 

Asistió poco público al encuen
tro. Durante todo el día ha estado 
lloviendo Durante ei partido hubo 
algunos claros El terreno estaba 
en malas condiciones. Los juga
dores del Valencia lucían braza
letes negros en señal de duelo 
por la muerte del padre del pre
sidente del club, don Julio ¿e Mi
guel Martín. 

DOMINIO DEL VALENCIA 

Comenzó doñimando el Valen-
cia, en tanto que el Pontevedra 
practica un juego ligeramente de
fensivo. A los 14 minutos, una de-, 
ñciente jugada entre P i q u e r y 
Qivncoces permite que se interne 
José Jorge, del pontevedra) crean, 
do un momento de peligro que 
pie fuera del área. 

A los 34 minutos se produce el 
salva Zamora despejando con el 
primer gol. Es en una jugada por 
la izquierda con centro que es re-
matado por Nún^z de cabeza. Ba
tana intenta despejar pero la pe
lota rebota en su pecho y se cuela 
en las redes. Dos minutos después 
se saca un golpe franco contra el 
Pontevedra por Suco y Cabello, de 

cabeza, consigue el segundo g0l-
El juego es movido hasta llegar 

al descanso, reaccionando bien el 
Pontevedra. 

SEGUNDO TIEMPO 

En el segundo tiempo emPieza 
el Pontevedra con rápidos avan-
ces. Apenas reanudada esta partef 
ei extremo derecha gallego Recaí-
de recibe un balón del lado con
trario y de buen remate de cabe
za, angulado, bate a Zamora, lo
grando el tanto del 'Pontevedra. 
Es un gol-sorpresa, que 'anima el 
encuentro. El Pontevedra se mues. 
tra brioso y ataca más, aunque ei 
Valencia neutraliza sus intentos y 
acaba por imponer su dominio. 

A los 24 minutos, un remate de 
Sastre lo detiene el portero galle
go, pero se le escapa de las ma
nos el balón, lo que es aprovecha
do por Sánchez Lage quient desde 

Q U I N I E L A 
Oviedo - Valladolid 1 
At. Bilbao - Levante x 
Elche . Sevilla 
R. Madrid - Barcelona 
Córdoba Zaragoza 
Betis - Murcia t 
Valencia - Pont?vedra 
Coruña - Orense 
Santander - Europa 
Langreo Gijón 
Algeciras Las Palmas 
S. Fernando - Cádiz 
Hércu'es - Málaga 

Reservas 
Osasana - Alavés , x 
Abarán - Granada' x 

ámente en su regazo un balón ta del Indauchu, que recibe amo Otra vez en acción el guárdame 
W reclama brazo en alto, un ez se encontraba en fuera de juego, enviado a distancia, cuando Téll 

defeíisor visitante 
« el campo enemigo y Pepiño, 

Í* en d área pequeña es derri-
o al suelo, por ios defensores 

E1 Clar0 6 lndi&CU-
febítro. es sancionado por el 

Ejecuta el c^go polito bate 

ra l 1 \que faltó muy Poco pa-
mterceptara el balón L 

ta i r-H •|u§ada eníadó al me-
l*to 1 ll*U qw lanzó eI ba-

PoiíoTf una ^a entrada de 
"ion n'Ldv;lensa cen^at José Ra-
^ del I a lugar a malos mo-

en parti-
""••so w!SU9yo Jáuresui Que 

''^ e S í 0 en vi0^^a en-
^Ifde^n r a Po;ito. ^ a 

solo p̂ oU ya no arriesgó ni 

Las Heras pudo seguir en la línea 
de fortaleza y eficacia de la pri
mera parte. Menos mal que Can-" 
tero fue el hombre encargado de 
atajar todos los remates enemigos 
y su único fallo a tiro desde la 

ras faltó muy peco para que sig
nificara el empate del indauchu. 

DESTACADOS 
Por el Indauchu, los volantes 

Larrauri e Ipiña, mas el extre-

^ del 7nVn. t(Xio 10 ^ fal-
^ no Xn!:0- PeT° des-
f^a en ^ ,ha s}do él Wten 
te^exn wa a Mn<;a atacante, 
teílgo*111^ ^ inoperancla an-

^ T t V ^ Celta- ^soi-
írm^ de iSn0rama ord^ó la 
^ Ta , 05 extrerros Polito v 
^ l 0 ^ m e r a ^ ^ 
^ ^ S i * los ex-

H^CO Í 'Í^^^VCS lugares. 

te- retirado 
í <ilez 

campo n: e- siendo 

miS^ .^ver ya ha:; ^ ^ e x ^ ^ "nal situán-
^ r a S ^ Star^/fho sin dar 
rra<lo. ^ totalment e re-

defensa 

E l e q u i p o d e l E l c h e 

v e n c i ó a l S e v i l l a ( 2 - 1 ) 
La lluvia que ha caldo a lo lar

go de todo el encuentro y que 
arreció en el segundo tieinpo, ha 
puesto ei camPo de Altabix en 
muy malas condiciones para el 
desarrollo del partido> ya que ©n 
ei barrizal era casi imposible la 
práctica del fútbol. No obstante 
la temperatura ha sido buena. 

Empezó el partido con una in
tensa presión local, que poco a 
poco fué contrarrestada por los 
sevillistás, realizando ambos ban
dos un fútbol rápjdo y muy incisi
vo, no sometiéndose ninguno de 
los jugadores a un mareaje hom
bre por hombre, 

A los doce minutos ŝ  produce 
t?n bueun avance de Iborra con 
centro a Lezcano, quien dispara 
y detiene Mut. EÍ portero sevUPS. 
ta se lució en tres o cuatro pa
radas, con una magnífica actua
ción. Dos o tres avances del E^he 
fueron neutralizados feien por la 
defensa visitante. A le* 22 minu
tos un tiro de Romero sale des
viado. A los 23, una buena jugada 
de Eulogio Martínez, con pase fi
nal a Romero, que dispara y Mxrt 
se hace con el esférico, A los 28 
mrnutos. en un contra taqtr? del 

Sevilla, Diéguez pasa a Cabrai y 
éste desde ínera del área lanza 
un disparo que rebota en Forneris 
y llega al fondo de la red, des
viado 

Sigue después un perioa0 qe 
fuert« presión ilicitana. El primer 
tiempo termina con el resultado 
de uno a cero a favor de los fo
rasteros. 

En la segunda mitad que se jugó 
bajo una lluvia aún más intensa 
y con la luz de los focos siguió el 
dominio del Elche A los 9 minu
tos un centro de Chancho va a 
parar en Quirant quien a cuatro 
metros de la pOr^ría sevillista 
dispara -y consigue el tanto de] 
empate. E l Elche juega ahora muy 
adelantado ya que Quirant se ha 
•convertido en un delantero centr0 
más y tanto Chancho com0 Iborra 
apoyan la constante ofensiva de 
sus compañeros. 

A los 31 minuíos, Eulogio RPr-
tín#z interviene disparando fuer
te, rechaza Mut y Quirant, a La 
expectativa, consigue ei goi (jsi 
triunfo. 

El R E A L M A D R I D , 

preparado pa ra e. asal to 

a l p r imer puesto 

Exi to deportivista en Riazor 
« J u e l o » e n t r e e l L u g o y e j C m í c e t e l a 

El encuentro Real Madrid - Barcelona tenía para ios raa-
dridistas una gran trascendencia. Más que para el conjunto ca-
fdián, aunque saltan a la vista las ventajas que podrían supo
ner los dos puntos para el Barceiona. 

AI vencer a tan poderoso rival, el Madrid aparece ahora 
vn condiciones de poner en práctica el asalto al puesto de líder. 
Bastará con que gane en su próximo desplazamiento, pues la 
d ferencia es tan sólo de un panto positivo a favor de los azul-
granas. 

Si el amable lector ha visto en la pantalla pequeña el des
arrollo del encuentro, sacará la consecuencia de que el Barce
iona se conformaba con un empate. Mas esto no fué a8!, aun
que nos parezca también excesiv» el tanteo de cuatro goles. 

La jornada tuvo un desenlace desfavorable para el Abético 
de Bilbao, que vuelve a incidir en sus fallos anteriores. Queda 
notablemente reáegado del grupo que sigue de cerca al Barce
iona y en el cual se mantienen B-tis y Elche, al nivel de posi
tivos con el Madrid. 

No hubo otras grandes novedades, exceptuando la victoria 
zaragocista en Córdoba. Tampoco era Previsible. 

AI Pontevedra le impuso el Valencia un compás de espera 
en ese propósito gallego de seguir enjugando el saldo negativo, 
• or lo cual la posición pontevedresa continúa siendo poco clara. 

Resultó ligeramente animada la Segunda División en el pri
mer grupo, tanto por la fuerte acción goleadora del Deportivo 
tobre el Orense como por el tropiezo de la Real sociedad ante 
el Burgas. Es decir, el mayor éxito deportivista no faé el de 
Riazor, sino el que protagonizaron los dono®tiarras al no co»-
' ^uir más que un empate. Se traduce ello en una estimable 
ventaja paira los coruñeses, que siguen caminando en solitario 
a la cabeza del grupo. 

El exiguo tanteo céltico nos demuestra Q«e la» cosas siguen 
ytndo a trompicones en Balaídos. Quizá la salvación del Celta 
está reservada a sus desplazamientos, Al menos fuera del pro
pio campo resultaron más lucidas y fructíferas sus actuaeiones. 

En Tercera División hay que anotar dos sonoras victorias 
ftrroíana y santiaguesa a domicilio, confirmaron la neta supe
rioridad sobre sus adversarios. El Lugo, qu^ es otro de los 
«grandes» ganó con muchos apuros al Foz y esto indica que los 
lucenses no acaban de encontrarse a sí mismos. De todos modos 
i o abandonan la ventajosa posición, aunque tienen a su lado, 
cuno una sombra, al Composiela) decidido de lleno a abrirse 
naso hasta el p-uesto de líder. Mas éste queda aun a cierta dis
tancia, en posesión del C. Ferrol, el más regular de todos ios 
candidatos al ascenso a Segunda. 

La Tercera se presenta con unos perfiles interesantísimos 
p«wa las próximas jomadas. L a lucha planteada no cesará en 
iodo lo alie rosta «if p^m^ri v " ' ' » de ¡a competición. 

A L F E 

muy cerca, consigue llevarlo a la 
re'd, estableciéndose el tres a UPO 
que habría de ser definitivo. 

INCIDENTE ENTRE SUCO Y, 
AZCUETA 

E l campo se fué poniendo a me
dida que'transcurría el encuentro 
en peores condiciones e impidien
do el normal desarrollo del juego, 
por cuya ca/usa el encuentro per
dió interés en sus últimos m-0men-
tos, entrándose en una fase d& 
dominio alterno. 

Hacia la m^ia hora de juego 
de este segundo tiempo se regis
tró un incidente entre Suco y 
Azcuetaj siendo amonestados am," 
bos jugadores por el árbitro. 

El Valencia se mostró en todo 
momento superior. Han destaca
do Cabello, Sánchez Lage, ArnaJi 
y Piqosr. Los mejores hombres d^J 
Pont-eyedra fueron los medios vo
lantes y Recaide. 

A R O S A , 2 - C H O C O , O 
VILLAOARCIA. •- (De nuestra 

Subdelegaclón). 
En fútbol, en fútbol de compe

tición liguera se entiende, lo que 
cuenta para los clubsi es la obten
ción de los dos puntos. Para loa 
aficionados que alisten a los cam
pos de juego, ya no tanto. Muchos 
van por ver ganar a su equipo, es 
cierto; pero la mayoría asisten 
para ver jugar al fútbol. 

Ayer tarde en La Lomba, casi 
se quedaron sin ver nada de esto. 
¡Qué mal partido les salió a los dos 
equipos! Al Choco no le habíamos 
visto esta temporada hasta es te 
partido. Al Arosa, en cambio le vi
mos . todos los que disputó en L a 
Lomba. Los tuvo malos anterior
mente, incluso perdió varios; pero 
el de esta tarde fué garrafal. Bue
no fué que en la segunda parte en
mendó un poco su" actuación de la 
primera parte y bastó esto para 
superar al equipo redondelano, el 
qu«, por cierto, no exhibió nada. 

Bueno, si acaso, hay que decir 
planteando el partido a la defen
siva, mantuvo intacta su puerta 
en la primera parte, e nía que in
cluso riominó territorialmente al 
conjunto local en la mayor parte 
del tiempo. Claro que un dominio 
ficticio, porque las líneas de co
bertura locales se defendieron bien 
y, también, por la inoperanci-a de 
los artilleros redondelanos. que 
perdieron formidables oportunida
des do batir a Iglesias. Así Paz, a 
los lo minutos de juego, práctica-
mentó solo ante la puerta local ti
ró fuera. A- los 25 minutos pierden 
otra ocasión, precisamente en mo
mento en que el Arosa evidenciaba 
estar • sorprendido de no conseguir 
bacorse con el mando. A los 37 mi
nutos nuevamente, salva Santiago 
un peligro para Iglesias, aunque 
noa pareció que éste estaba en po
sición de hacerse con el balón. Por 
último a los 40 minutos de juego, 
el ariete redondelano perdió otra 
oportunidad tirando fuera. 

En la segunda parte ya no tu
vieron oportunidad alguna. Intro
dujo cambios el Arosa en su for
mación y el equipo rindió algo más. 
Lo bastante para hacerse con la 
victoria justamente. 

Cuando al marcar Outes en el 
minuto 16 inauguró el Arosa el 
marcador y vimos como el Choco 
dejaba su táctica de seis hombres 
atrás, nos dijimos: ahora va a ju
gar el Arosa. 

Un gol no da mucha tranquilidad 
pero debe bastar para serenar «1 
Juego. Algo hubo de esto; pero DO 
en la medida que esperábamos. Ko 
obstante, sí lo suficiente, como pa
ra que en el minuto 25 Tito añan-
s»&se la victoria con el segundo gol. 
obtenido ds cabeza, a centro desdo 
Ja derecha. 

En el capítulo de distinguidos „ 
resulta muy difícil citar nombres, 
porque pese a aquello de que "en 
país de ciegos el tuerto es rey", 
aun así hay que hilar muy fino. 
Claro que por el Arosa, pongamos 
por ejemplo, exceptuando a Igle
sias, que tuvo poco trabajo pese a 
todo •—y parece paradójico— con 
d«cir que Ramoní, como siempro 
—o cuando menos como casi siem
pre— fué el mejor por su entrega 
oor su entusiasmo, por su empuje, 
ya casi teenmos beheo el capítulo 
do distinguidos. Más fácil sería ci
tar, al contrario, los que lo hicie
ron mal; pero no es cosa de eso. 

Por el Choco nada destacablo 
tampoco. Había deseos de ver evo
lucionar a Paz, el juvenil de la se
lección nacional, fichado reciente
mente par el Pontevedra pero que
dó inédito. Hemos de creer que de
bido a la labor de Paquito, Ria} 
y hasta Ramoní. Después la línea 
medular evidenció estar constitui
da P01'' dos hombres resolutivos, d'> 
empuje, aun cuando el derecho Fal
que abusara de cometer faltas. Y 
por último, para ponerlo sobre to
dos. Tiago que jugó todo el tiem
po de interior aunque salió con el 
número once. 

Por último citar que el árbitro 
Sr. Freiré, de Pontevedra, auxi-' 
liado por Castiñeiras y Pou, reali
zó una acertada labor en su pre
sentación como • trencilla en La 
Lomba, y decir que las alineacio
nes fueron como sigue; 

AROSA: Iglesias; Santiago, Ra
moní, Paquito; Carducho, Rial; 
Ares, Outes, Tito, Maximino y 
Alcalde. 

CHOCO: Montero; Hío, Casal 11, 
Quico; Falque, Generoso; Juan, 
Paz, Gonzalo. Gabino y Tiago.. 

Se tiraron siete corners contra, 
el Arosa —en ja primera parte 
cuatro— y tres •contra el Choco, to- • 
dos en el segundo período. 

Jesús DlEÍÍUEZ PATIÑO 

ahamontes, eligido 
«mejor corredor 
ciclista» español 

de 1963 
MADRID, 16. — (Alfil). — F«. 

derico Martín Babamontes ha sido 
nuevamente elegido el mejor corre
dor cilista del año por los repre
sentantes regioanies del ciclismo 
ancional. 

A su favor votaron los delega 
dos de Castilla, Vizcaya, Guipúz
coa, Cataluña, Baleares, Asturias, 
Andalucía, Navarra, Rioja y Ara
gón y en favor de Pérez Francés 
lo hicieron los de Valencia, Canta
bria y Valladolid. 

Uto deje qca su R9f ooto 
I B toare» «¡B 

•«t6ioait«w*«K«««"«*Mta 

VIVEROS MIRAS 
CARBALLINO (Orense).— Tel. 174 

—o-0-o— 

LOS m y m % FRUFAUS 
P I D A C A T A H G 0 G R A T I S 

SE NECESITAN REPRESENTANTES 

REINA i - .L,1CÍA 
La manzana que hace 

rico al agricultor 

Biblioteca de Galicia



D E C I M A H — M en I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A 
'EL' 

S E G U N D A D I V I S I O N 
(ttUUPO HURTI^) 

Osasuna, 2 - Alavés, 2 
PAMPLONA, 15. — Alineado, 

nes: 

Osasuna. — Visa; Amantegul I I , 
Zamacona, Eloy; Sertucha, Car
los; 'Aztarren, Si'vestre, Amante» 
gul I , Larrañága, Areta, 

Alavés. — Valle jo; Jáuregul, 
Gprospe, Iguarán, Moreno, Antón; 
Zuzaga, Cabezón, Goyarán, Iza-
gulire, Larraudi. 

Buen arbitraje del señor Mu
ñoz. 

La temperatura de varios grados 
bajo cero, restó asistencia al en
cuentro. La ontrada, por este mo
tivo, fué regular. El primer gol 
fué marcado por Silvestre, para 

los locales, a los veinte minutos. 
A los 2ií, Areta a pase de Silvestre 
censigue el segundo. Con Visa 
descolocado, a los 26 minutos, Za-
zaga fue objeto de una falta en 
el área. Larrauri transformó el 
penalty en el primer tanto del Ala
vés. E l tanto del empate lo mar
có Zuzaga a los cuarenta minu
tos de la segunda mitad. 

El Alavés ha jugado con poca 
fortuna. Visa estuvo bien y la de
fensa cumplió. 

Los alaveslstas actuaron con 
mucho entusiasmo y supieron 
mantener bien el punto consegui
do. Destacaron Larraari y Gaya
rán. — Alfil. 

Real Sociedad, 1 - Burgos, 1 
SAN SEBASTIAN, 15. — Ali

neaciones : 
•Real Sociedad. — Goicoechea; 

Iruegul, Echarrl, Hormaechea; 
Lasa, Ciaurriz; Amas, Arzac, Ecel-
za. Seguróla y Urresti. 

Burgos. — Solana; Casusa, Za-, 
mora. Arsenio; Pesque, Ribón; 
Anigelín, Galilea. Azcárate, Fá-

bregas y Ferrelro. 
Arbitró muy mal ol señor Mo-

dol. 
Atocha registró regular entrada 

puesto que una hora mtes del par
tido comenzó a nevar en esta ca
pital, cuajando rápidamente. Du-
ránte todo el transcurso del en
cuentro continuó la nevada con 
mayor o menor Intensidad. 

La Real ha hecho un mal par
tido, en tanto que el Burgos, se 
ha desenvuelto con eficacia, hasta 
el uunto de que nunca tuvo per
dido el partido, sino, al contrario, 
casi ganado, A los once minutos, 

el. señor Modol, Incomprensible-
mente. anu'ó un gol de Azcárate 
por falta cometida por el interior 
Fábregas al guardameta donostia
rra. 

En la segunda parte, se lesionó a 
los cinco minutos Resque. A los 28 
minutos, una buena jugada preci
samente de Resque, combinando 
con Azcára'.e, permitió a éste pro
fundizar y lanzar un centro largo 
que Ferreiro remató muy bien a 
la red. 

A los 43 minutos, en uno de 
los muchos córners que cedió el 
conjunto burgalés, lo despejó en 
corto un defensa y Eceiza reco
gió y de gran cañonazo consiguió 
el empate. 

E l Burgos causó buena Impre
sión, muy acomodado al terreno 
nevado y de barro. Sus mejores 
hombres fueron el guardameta, 
sobre todoŝ  la defensa y Azcárate. 
Alfil. 

Langreo, O - R. Gijón, 1 
LA FELGUERA, 15, — Alinea^ 

clones: 
Langreo. — Amador; MonohOi 

Alarcón, Valentín; Ares, Bañólas; 
Montes, Choni, Romasanda, Can
di y Visito. 

Gijón. — Cobo; Alonso, Florín, 
Uribesalgo; Puente, Eraña; Mon
tes, Llamazares, Sdabarrleta, Po-
cholo y Mundo. 

Arbitró, Rodríguez Barroso, muy 
meticuloso, pero acertado. 

Partido de máxima rivalidad re
gional que hizo que el estadio rau-
nicipal registrase el mayor lleno 
de su historia deportiva.' El par
tido no respondió a la expecta
ción despertada, ye que el juego 
fue de pobre calidad, aunque lo 
exiguo del resultado dió emoción 
al encuentro. El primer tiempo fi
nalizó con empate a cero, aunque 

los dos conjuntos tuvieron algunas 
oportunidades de marcar. 

En la segunda, el Gijón se lan
zó a un ataque continuado y a 
los 6 minutos consiguió el tanto 
de la victoria. Una jugada de Ares 
la inició y cedió equivocadamen
te a un jugador gijonés y éste pasó 
a Mundo que centró a Poóholo, 
quien, lanzándose en plancha, re
mató a la red. El tanto fué acogi
do con extraordinaria jubillo por 
los numerosos gijoneses que se ha
bían desplazado. 

Por el Gijón, destacaron Cobo, 
el trío defensivo, Pocholo y Mun
do; por los locales; se notó la 
falta de los titulares Marañón y 
Chares, Tono y Fonseca. por lo 
que la alineación de circunstan
cias bastante hizo con aguantar el 
partido. — Alfil. 

Santander, 2 - Europa, O 
SANTANDER, 15. — Alineacio-

nes: 
Santander. — Larrazábal; Na

varro, Gómez, Echevarría; Jimé
nez, Raba; Gento n , Gento I I I , 
Abel, Trigo y Yosu. 

Europa, -— García; Alfonso, Ca-
macho. Pedrín; Matías, Pons; Jo-
aelto, Tomás, Rojas, sakid y Cas
taños. 

Desastroso arbitraje del señor 
Menéndez de León, que ha permi
tido pasivamente el juego sucio 
practicado por los forasteros. 

Frió intensísimo cuando se po
ne la pelota en juego. 

Los locales toman de salida el 
mando del encuentro, realizando 
un fútbol dé excelente factura y 
sumamente peligroso. E l Europa 
se defiende con excesivas brusque
dades, amontonando hasta ocho 
hombres en su área. A los 16 mi
nutes, llega el primer gol local, 
logrado por Abel, al rematar muy 
bien un centro de Trigo. 

Nada más iniciarse el segundo 
tiempo, a los tres minutos, se pro

duce una "irelee" en el área ca-
talarna, con sendos remates de Abel 
y Yosu, que no son gol por mila
gro. Los locales practican un fút
bol alegre y vistoso, dominando 
con Intensidad. Fruto de este do
minio es el segundo gol, obra de 
Abel, culminando una brillante ju
gada personal. Los forasteros em
plean toda clase de procedimien
tos para defenderse, destacando 
por su suciedad Alfonso, que pro
voca constantemente las iras del 
público. 

E l juego se detiene con mucha 
frecuencia para atender a los san-
tanderinos y el árbitro es abuchea
do por sus tolerancias. 

El Real Santander, que ha sa
cado ocho córnes,. tuvo sus mejo
res hombres en Abel, Jiménez, 
-Raba, los hermanos Gento y Gó
mez, y el Europa, que causó una 
pobre Impresión y sacó seis cór
ners, a García,, Matías y al ala 
derecha del ataque. — Alfil 
Abd, Trigo y Yesu. 

( G K U P O S U R ) 
Huelva, 2 - Eldense, O 

HUELVA, 15. — Alineaciones: 

Huelva. — Foria; Infantes, Rulz 
Mesa, Poceiro; Frasco, Román; 
Gringo, Guerra, Ojeda, Ramoncl-
to y Benítez. 

Ekiense. — Gil ; Miguel Albert, 
Pelró; Bartolo, Domenech; San
ta rr.aría, Asterk), Leaidl, Barbera 
f Liz*rJ. 

Buen arbitraje del «oleglado M» 
lior Serrano Amor. 

M partido ha sido de claro do
minio omíbense. 

A los 18 minuto* del primer 

tiempo se inauguró el marcador. 
Guerra realiza una buena Inter
nada y Ramoncito se encarga de 
hacer llegar el balón a las mallas. 

En la segunda mitad continúa 
el dominio local. A los 23 minu
to^ los jugadores onúbenses con-
conslgue el segundo. Con Visa 
del encuentro, siendo también RA-
monclto su autor. 

Destacaron por el Huelva, Ro
mán y Ramoncito. 

Por el equipo visitante, los me-
íores1 hombres fueron el portero y 
el Interior Barberá, — Alfil. 

Hércules, 1 - Málaga, O 
AiLIOANTE, 15. — Aílneacionean 
Hércules. — Albadalejo; Rayo, 

Martínez, Oltv»; Torres IT, Pa-
qui; Vlla, Balasch, García, Ara
na, Camps y José Luis. 

Málaga. — Américo; Tosco^ 
lAriasl Egusquiza; Ríos, Antonio 

Regular arbitraje del colegiado 
fiande y Zacarizo. 
Rute; Revira, Otlñano, Chuzo, 
•efior siz. 

La afición quedó muy Mtbfo. 

cha de le actuación del Mála
ga" ,aunque el equipo local mos
tró una mayor madurez futbo
lística. 

E l primer y único gol del en
cuentro se registró a los 42 mi
nutos del primer tiempo; 

Per el Málaga destacaron Tos
co, los dos medios volantes y ei 
Interior Otlñano. Por los localej, 
los mejores fueron Balasch y Ara
na. — AJíil. 

Tenerife, 4 - Ceuta, 1 
SANTA CRUZ DÉ TENERIFE, 

15.—Alineaciones. 
Tenerife. — Javier; Alvaro, Mo

lina, Martínez; Padrón, Borreda; 
Paquillo, Gilberto, José Juan, San-
ti, y Padrón I I . 

At. Ceuta. — Ginesta; Ocaña, 
Pedrito, Em'i; Sant, Baena, Ava
la IV; Moreno, Totó, Ruiz y Aya-
la I I . 

Arbitró bien, en líneas genera
les, el colegiado señor Vara. 

A los 21 minuto^ Alvaro cedió 
a Gilberto y éste a José Juan, 
quien, desde cerca remató impa-
rablemente a la red. Cuando fal

taban unos segundos para el des-
canso, Paquillo lanzó un gran dis
paro desde más1 de 30 metros, que 
valió el segundo gol tinerfeño. 

En la segunda fase no decayó 
la rapidez de juego impuesta por 
los locales. A los 19 minutos, Jo
sé Juan, conseguía el tercer tan
to al recoger u.i servicio de Pa
quillo. A los 42, Padrón burló la 
salida de Ginesta y marcó el 
cuarto tanto. En el minuto 45, a 
la salida de un córner contra el 
Tenerife, Moreno, desde cerca, lle
vó el balón a las mallas, logyando 
el tanto del honor. _» Alfil. 

San Fernando* 2 - Cádiz, 1 
•SAN FERNANDO, 

neaclones: 
15. — Ali

san Fernando. — Fernández; 
Carbonell. Herrera. Ortuzar; Bu-
rlllo. García; Alias. Juanin, Can
tón, Mariamo y Manolín. 

Cádiz. — Lasheras; Alfonso Pe-
drltcn Delgado: Valdera, Liona; 
Lúa, Blanco, Tóbalo, Aragón y 
Sorlano. 

Arbitró el señor López, en una 
actuación que fué protestada con
tinuamente por el público. 

El partido ha sido muy dis
putado y se ha puesio de relieve 
la rivalidad regional entre am

bos clubs. Los primeros quince 
minutos fueron de dominio del 
San Fernando, que realizó un fút
bol de buena calidad y que tu
vieron como consecuencia 'os dos 
goles. E l primero, conseguido por 
Manolín, a los 9 minutos y el otro 
por Cantón a los 14. Luego los 
locales se desdibujaron y cedie
ron el mando al Cádiz, que domi
nó más y consiguió su único tan
to a los 31 minutos por media
ción de Tóbalo. 

Destacaron por el Cádiz, el cuar
teto defensivo; por el San Fer
nando, destacaron Fernández y 
Ortúzár. — Alfil, 

Algeciras, 2 - Las Palmas, 1 
ALGECIRAS, 

nes: 
15, — Allneacio-

Las Palmas. — Ulacia; Apari
cio, Tonoto, José Luis; Collar, 
Guedes; Juan Luis, Germáin, san
tamaría, Gilberto y Vegazo. 

Algeciras. — Torollo; Dámaso 
Juan José, Rafaelín; Mena, Ge
rardo; Mendoza, León, Lorén, Bru
na y Tapia. 

Buena entrada y campo emba
rrado. 

A los 13 miinutos, se tira una 
falta contra la portería del Al
geciras que saca Collar, rematan
do limpiamente de cabeza Ger
mán que hace llegar el balón al 

fondo de la red. Este gol descon
cierta a los locales y ello es apro
vechado por los visitantes quie
nes dominan intensiamente, sien
do a veces frenados por el barro 
sus avances. 

En la segunda mitad, el Algeci
ras logra imponerse. A los once 
minutos, después de una falta ti
rada por Gerardo, Tapia, de gran 
cabezazo, marca el primer gol al-
geclrefio, estableciendo así el em
pate: A los 24, es anulado un gol 
de Tapia, por supuesto fuera de 
juego. A los 34 minutos. Bruna, 
de cabeza, conecta un duro rema
te que se convierte en el gol del 
triunfo local. — Alfil. 

Mallorca, O - Onteniente, 2 
PALMA DE MALLORCA, 15. — 

Alineaciones: 
Mallorca. —- Galán; Dom Bo-

lao, Sans, Forteza, Vergara I ; Co. 
que, Achuri, Pepillo, Sampedro y 
Ordás. 

Onteniente. — Moreno; Monte
ro, Canet, Rubio; Ubeda. Bisbal; 
Cebrlán, Llacer, Arraz, Frutos y 
Miguel. 

El primer tiempo terminó con 
empate a cero. 

A los 14 minutos de la segunda 

parte; Miguel marca el primer 
tanto visitante de un fuerte ti
ro; a los 23 minutos; un rechace 
de la defensa local es recogido 
por Cebrián que marcó él segundo. 

En el Mallorca debutó el extre
mo Ordás, procedente del Betis, 
que causó buena impresión en la 
primera mitad para desdibujarse 
en la segunda y caer en la des
orientación de sus compañeros. 

Arbitró, regularmente, el señor 
Sabrían. — Alfil. 

B A I O N C F S T O 

El S E D , en una jornada de 

poco acierto, v e n d ó al RÍR 

de Lugo, por 74 a 44 
SANTIAGO. - Conocidos los re

sultados que el S E U venía obte
niendo a lo largo de la Liga, mu" 
chos aficionados esperábamos ver 
un equipo que justificase dichos 
resultados ante su débil rival de 
turno. 

E l Gimnasio univer'Siitario re
gistró una buena entrada; desde 
el primer instante la afición ani
mó al equipo de casa sin dejar 
de aplaudir Has escasas jugadas 
de calidad del equipo visitante. 

Los primeros cinco minutos fue
ron de un dominio muy igualado, 
sucediéndose una serie de faltas 
que en muahas ooaskm&s bota
mente las veía el árbitro que, di
cho sea de paso, nos amenizó el 
partido con un continuado con
cierto de silbato; nos pareció muy 
meiiculo&\o aunque sU(po cortar 
bien las situaciones violentas que 
se organizaban bajo los aros. 

Como hemos diclio un mal par
tido el que nos depararon los dos 
equipos, venciendo los de casa po? 
su mayor envergadura y vetera-
nía. 

Per el R. T. R., nos gustaron 
el joven Santiso y Monolito Díaz, 
un verdadefo titán defenéiendo 
bajo el aro. 

Aun a pesar del mal partido 
realizado, pudimos ver buenas ju
gadas por ambos bandos aunque 
muchas de ellas no pudiesen cul
minar con un amerecida canasta 

En el enceste, destacaron Mano-
lito Díaz por V.l R.T.R., con 7 
eanastas y 4 tiros libres conver
tidos; en total 18 puntos; en el 
S É. U., Pepe, con 11 canastas y 
dos tiros libres que totalizan 24 
puntos. 

Por el S. E . U., destacamos o. 
Pousa muy valiente en todas sus 
intervenciones, Pepe, con una téc-
nioa preciosa y Barca que fui 
guien inkAÓ casi todo» los con
traataques del equipo focal. 

E l qquipó de casa sacó a la 
cancha a los siguientes jugado
res Dieh (10), Pousa (12), Barca 
(18), Pepe (24), Gallego, Ronca; 
Sande (10) Vitola y Villamallor. 

E l cinco del S.E.U. consiguió 33 
canastas y 8 puntos de 6 tiros li
bres lanzados sobre el aro con
trario. 

E l R. T. R. de Lugo marcó 19 
canastas y convirtió 6 de los 5 ti
ros libres efectuados. 

ROLAG. 

í h é mm leí 

Me 31 lofi. U 
- En el gimnasio de la Empresa 

jNacionai Bazán, se jugó, en la 
fría mañana del domingo, el par
tido de baloncesto, correspondien
te al torneo nadional «G o n z á 1 o 
A g u i r r e », Concepción Arenal -
Burgas, finalizado con la victoria 
dea equipo ferrolano de 50 - 44. 

E l encuentro, a r b i t r a d o con 
acierto por ei vigués Sr, Ferrón, 
resultó muy movido y emocionan
te. E l Arenal £« mostró siempre 
superior, aunque haya tropezado 
con una efectiva y entuisasta opo-
sidión por parte de los orensanos, 
que fueron siempre muy iguala
dos an el marcador. 

Concepción Arenal: Espada 
Barros (8), Diz (3), Dimas (12), 
Tenreiro (11). 

Burgas: Pérez 12), Dacoy (10), 
Areán (12), Igdeabus, Barbosa (•) 
y RodrígueE (4). 

K. 

M e l w y n B a t t y v e n c i ó 

l a p r u e b a p e d r é s t r e < { j e a 

B o n i n » , d e B a r c e l o n a n 
BARCELONA, 15. — Esta ma

ñana, a pesar del mal tiempo rei
nante se ha celebrado la prueba 
pedestre internacional " J e a n 
Bouin", que, con su salida en Es-
plagas y llegada en el Arco del 
Triunfo de la Ciudad Condal, se 
celebra anualmente, organizada 
por el "Mundo Deportivo". 

Mudhos espectadores soportaron 
la nevada que cayó sobre la ciu
dad para aplaudir el paso de los 
atletas. 

El ing'és Melwyn Batty se ha 
proclamado vencedor absoluto de 
la prueba, con el tiempo de 26 mi
nutos, 36 segundos y 4-10, batiendo 
el récord establecido en 1961 por 
Anderson, que estaba establecido 
en 26-38-4. 

La clasificación reglsitrada en 
la categoría sénior ha sido la si
guiente: 

1. —Batty. Inglaterra, 26-36'4. 
2. —Fernando Aguilar, San Se

bastián. 26-56-2. 
3. —Eagene AHonsiuŝ  Bélgica. 

27-02'3. 
4. —John Anderson, Inglaterra 

27-03. 
5. —Marcel Vandewattyne, Bél

gica, 27-17. 
6. —Iluminado Corcuera, Bar

celona, 27-47. 
7. —Manuel Alonso, Barcelona. 

27-51. 
8. —José Fernández, Vizcaya, 

27-53. 
9. —Jones Alder, Inglater r a. 

27- 5. 
10. —F. Aritmendl, Barcelona, 

28- 06. 
11. —Domingo Mayoral, Barce

lona. 
12. —Antonio Gómez, Madrid. 
13.—Lorenzo Gutiérrez, S a n 

Sebastián. 
14.—Jerry Smartt, Estados Uni

dos. 
15. —Luis García, Barcelona. 
16. —Antonio Amorós, Barcelona. 
17. —José Sitja. Barcelona. 
18. —Jesús Fernández, Barcelona 
19.— Javier Váida, San Sebas-

tlán. 
20.—Jos Lambrecjs, Bélgica. 
Hasta 38 clasificados. 

CATEGORIA JUNIOR (7.000 ME
TROS 

1.—Juan 
rio, 22-40. 

Ripoll Universlta-

MELWYN BATTY 

2. —Juan Angel, Barcelona, 22-
5T8. 

3. —Juan Roca, Sabadell, 23'00. 
Categoría juveniles (2J800 me

tros): 
1. —Jorge Martín, Barcelona, 

9-21. 
2. —Juan Portillo, Hogares Mun-

det, g^'S. 

CAMPEONATO NACIONAL 
DE LIGA 

PRIMERA DIVISION 
Oviedo Valladolid, 2-1. 
At. Bilbao - Levante, 0-0. 
Elche - Sevilla, 2-1. 
R. Madrid - Barcelona, 4-0. 
Córdoba - Zaragoza. 0-1. 
Español - At. MadVld (suspen

dido). 
Betis . Murcia, 3-1. 
Valencia - PONTEVEDRA, 3-1. 

CLASIFICACION 

SEGUNDA DIVISION 

(Grupo segundo) 

Algeciras - Las Palmas, 2-1. 
Tenerife . At. Ceuta, 4-1. 
San Fernando . Cádiz, 2-1. 
Huelva . Eldense, 2-0. 
Abarán - Granada, 1-1. 
Hércules - Málaga, 1-0. 

- Onteniente, 
. MeHlla, 4-1 

Mallorca 
Mestalla 

el sábado). 
(jugado 

CLASIFICACION 

J . G. E P. F . C. P. J . G. E P. F . C. P. 

Barcelona 
R. Madrid 
Betis 
Elche 
Zaragoza 
At. Bilbao 
Levante 
Sevilla 
Córdoba 
Murcia > 
Valencia 
Oviedo 
Ponteved. 
Valladolid 
Español 

12 
12 
12 
12 
72 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
U 

At. Madrid 11 

31 17 18+6 
33 13 17+5 
17 10 17+5 
15 11 17+5 
19 15 14+2 
14 15 12 
24 24 11—1 
14 17 11—1 
14 18 11—1 

6 15 22 11—1 
20 24 10—2 
12 19 10—2 
14 19 9—3 
13 22 
12" 16 
14 19 

P—4 
7—3 
7—5 

Algeciras 
Mallorca 
Las Palm. 
Málaga 
Granada 
Hércules 
Mes1 alia 
Huelva 
Onteniente 
Melilla 
At. Ceuta 
Abarán 
Tenerife 
Cádiz 
S. Fernán. 
Eldense 

3 15 15 16+4 
4 22 12 15+3 
3 19 11 15+3 
3 14 10 15+3 
3 18 15 14+4 
5 21 20 14 
4 21 17 13+1 

21 15 12 
13 11 12 
17 15 12 
14 21 12 
19 17 11—1 
12 21 10—2 
11 14 

8 6 14 
8 11 26 

8-4 
7—5 
6—6 

SEGUNDA DIVISION 

(Grupo primero) 

CELTA - Inda uchú. 1-0. 
DEPORTIVO - ORENSE. 6-0 
Osasuna - Alavés, 2-2. 

Europa, 2-0. 
Salamanca (suspen-

Santander 
Bada lona 

dido). 
Hospitalet 

pendido). 
R. Sociedad - Burgos, 1-1. 
U. P. Langreo - Gijón,: 0-1. 

Constancia (sus-

CLASIFIGACION 

TERCERA DIVISION 

(Grupo primero) 

Marín - Fabril, 2-1. 
Arosa - Choco. 2-0. 
Arsenal - Bueu. 2-0. 
Lugo - Foz, 1-0. 
Lemos Compostela. 0-5, 
Alondras - Ferrol, 1-5. 
Couto - . Coru jo, 4-1. 
Turista - Gran Peña, (se Juga

rá el día 1). 

CLASIFICACIÓN 

J . G. E. P. F . C P. 

Deportivo 
R. Socied. 
Orense 
Europa 
Gijón 
Celta 
Burgos 
Osasuna 
Constancia 
Santander 
Badalona 
Indauohu 
Langreo 
Salamanca 
Hospitalet 
Alavés 

12 10 
12 8 
12 
12 
12 
12 
12 
32 
11 
12 
11 
12 
12 
11 
11 
12 

1 38 10 21+9 
2 24 11 18+6 
3 14 13 15+3 
4 15 12 14+2 
5 23 17 13+1 
3 13 11 13+1 
5 20 19 12 
4 21 20 12 
3 17 23 12 
5 18 20 11—1 
4 17 21 11+1 
6 14 20 9—3 
7 13 23 9—3 
6 12 18 7—5 
7 14 20 6—4 
8 15 30 5—7 

Ferrol 
Compost. 
Lugo 
Fabril 
Couto 
Foz 
Arsenal 
Arsenal 
Turista 

J . 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
'2 
12 
11 

Gran Peña 11 
Arosa 
Choco 
Alondras 
Lemos 
Corujo 
Bueu 
Marín 

12 
11 
12 
12 
12 
11 
12 

P. F . C P. 
0 37 10 21+9 
2 33 11 18+6 

30 10 18+6 
30 13 16+4 
20 14 15+3 
17 20 31+1 
14 18 13+1 
14 18 13+1 
16 18 12+2 
18 18 11—1 

6 10 15 10—2 
5 14 21 10—2 
5 14 25 10—2 
6 10 24- 8-4 
8 13 30 6—6 
9 11 26 4—6 

10 8 22 3-» 

2.—José 
47'4. 
„ 3-—Ramón 9-19-2. 

Ufe • A t a n t e s ig,. , 

4,..2. 056 s . ^ fc 

2-—Félix Lluch R9V 

^ f o : (550 SroLs r > M i 
1-Montserrat Be, ^ 2-7-2. ^ Barceiot̂  

sitar^kl"18 G 1 * ^ Un,vor. 

T l o ? T £ ? U Unlversita. 

tUes. en sus distlntaes 
Aprovechando su 

laa 
a Infaa. 

estancia Barcelona el Pr^w r""*» en 

tenido una r S ó S ¿,'El?,»hl 
a * «Ja la P«lera"to t-i,Cc,,• 
prenda oot .1 ^ " ^ " t 

OviedoTY 
Valladolid, 1 

OVIEDO. 15. — 
Arbitré e! Señor piazaj Wn 
Con tiempo frío y entm, 

da, la peor de la temporada sé 
3Ugo este parüdo de Liga. Anlbos 
conjuntos realizaron un partido 
carente de clase aunque pusieron 
entusiasmo. Presionaron niás loi 
locales, que tuvieron mayores oca. i 
sioneSi gero los delanteros fraca-
S-aTon una vez más, a excepción 
de José María, que fué ei mej<« 
hombre sobre el terreno. 

A los,tres minutos ¿6 empezar, 
una falta sacada por q Oviedo, 
origina un barullo en «1 41̂  vi
sitante, y peris, <je cabeza, ob-
tiene el primer tanto. Se próduc« 
luego una reacción ¿e los visitan
tes aunque sin peligro. A los siet« 
¡minutos, en un fallo (je la defensa 
y portero del Oviedo. Sánchiz es
tablece el empate a un tanto, 

El Oviedo contrataca, pero sin 
ligazón en su delantera, malo
grando José Luis, Peris y Ô róa 
varias oportunidades, 

A los 35 minutOg se ŝ ca una 
falta contra ei Valladolid y Mi
guel, de cabeza, obtiene el gê n-
do tanto local. 

En la segunda parte convenza 
atacando el Oviedo y los vetan
tes se defienden como pueden. 
Los delanteros del Oviedo v l̂vea 
a fallar, mientras qu« los contra
ataques del valladolid «o dan 
resultado positivo José María rea
liza jugadas muy buenas que ma
logran sus compañeros de linea. 

A partir de los 30 minutos d9 
este tiempo la presión del Oviedo 
es mayor. Se llega ai final «i1» 
variación. El Oviedo sacó catorc« 
córners, y el Valladolid, ocho. 

Destacaron Por loa localeS. l0* 
defensas la media y José Mana, 
y por el Valladolid, el portero 1* 
defensa y el ala derecha del ata
que. — Alfil. 

Betis, 3 
Murcia, 1 

el señor Gardeazábal. Arbitró 
bÍrQmenzó el partido con ataqué 

su domimo.elMuma.q^ 
puso -
dando desdibujado el - -
rante cerca de m e d i r á , A ¡ ̂  ĉho minutos Coló ŝ lva un -10 
rechazar un cabez zO de Me ^ 

línea de gol. A los 
otra peligrosa <en la 

rodio crea 
ción, que 

A los 22 se 

situa-
resuelve muy ^ ^ ' 

registra U? ^ 
pin. A ios " — - , qu" 
de Lalo desde W ™ * * ^ ^ 
Pepín despeja 
do el balón en T i r i t o sac» A los 37 minutos / 
una falta L m W * 
se interpone Anso a qu 
primer tanto local MOi!n<. 

Cmco nunutos ^ eD ^ 

el SegUanid níê rse 
^ salida del Vot' 

consigue 
gada personal. 

tero. Reacciona *i —„ desca 

- - - = ^ r j s Reanudado 
su el oie-• fcaed 

Reacción3 ^ a Me' 

Ansola y ' rter0 con 10 despeja el p o ^ ^ ^ 
A ios 29 m 

con una pelota 
gol bético, 

a Lamente, A l 0 s 3 5 m W o S . ^ 
rodio y éste 
ca el gol del honor ^ ^ 

Destacaron P0^ ^ ^ a , M 
y Ansola y ^ 
tínez y 
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R o t u n victoria del COMPOSTELA 

EM0Sf en fl/lonforte (5-0) 
La superioridad del equipo compostelano tué aplastante 

ÍÜCHO S A M P E D R O ta gran ( ¡gura del encuenfro 
M0NFOHTE V . LEMOS. 

CO^irresponsal, Guillermo 
^ ordene, del colegiado de 

A las o/ffplrez Tenreiro, con 
t«rt mismo colegio, ios 
¡•"'S alinearon asi: 
WUP̂  ^CTTTT \ — joaquan; 

C C O ^ w J KÍÍ- P u c h ó l a -

"LEMOS. 

^ üu^'^Sncha. Tuche 
3' ^ y j ™ ^ Jo£é 

r. chicho, Fél^x; Me-
^ " J T Servando, FernáTi<iez y 
fl,oi P̂ C 
ceníinario. 

, tarde espléndida de sol y / ^ a T a l f a de'que. venía prece-
Ü r e q u i p o coropostelanista 
íd0 cié a s i e r a mucho público 

Bodegas,,, influyendo tam. 
S ^ n cantidad de segmdo-
'Vue^e Santiago Se desplaza-

í í para ver el pacido. 

EL ENCUENTRO 

partido 
E l do-

\ada niás i^ciado 
contratara el Composteia 
Sicííel e<l«iPO visitante es gran. 
ie A los cuatro minutos, un 
balón que frenó el barro delante 
de la portería local, ayudado por 
un fallo del defensa central, lo 

aprovecha Tucho S^mpedro para 
fnarcar el primer gol. 

Continuó dominando el equipo 
foras-tero sin que nuestra defensa 
haga nada por anií 'ar este domi
nio. E l juego del Composteia, muy 
combinado, es excelente A ios 14 
minutos,-marca José Luis de for
ma imparable 

A los 13 minutos, es ej interior 
izquierdo, FUoi el encargado de 
marcar el tercer tanto. 

Sigue dominando el COmpOstela 
y a los 30 minutos, nuevamente 
Tucho sampedro, que h^o un gran 
partido, marca ei cuarto gol a la 
media vuelta, desde fuera del 
área. E l portero Ares no pudo ha
cer nada para evitarlo. Terminó 
el primer tiempo sin que se alte
rara más el marcador. 

E l delantero local, Servando, no 
salió en el segundo tiempo, sin 
que ge sepan las causas. No obs
tante este contratiempo para el 
Lemos no sufrió para nada en su 
rendimiento, porque la superio
ridad de los santiagueses fué 
aplastante. 

En la segunda Parte fué un par
tido de guante blanco, ya que la 
diferencia en el marcador era im-
poBible de rebasar. Jugaron los 
blanquiazules s i n empiearse a 

fondo y así libraron ¿i Lemos de 
mía derrota estrepitosa y si no la 
consiguieron fué también debido 
al portero lemista que hizo cosas 
buenas. 

E l último gol ¿Q ia tarde fué 
un chut formidable de Garrincha 
en los últimOg minutos del par
tido. 

Ya hacía muchos años que no 
se había recibido por ei Lemos 
una derrota de tal categoría. La 
cu'pa siempre hay a quien atri
buirla, pero en este caso fué úni
camente ei Compostela que es 
muy superiojr, demostranrio ser un 
gran equipo. 

Todos los jugadores del Com-
pos-tela jugaron muy bien, desta
cando especialmente Tucho Sam
pedro, Fito y los dos extremos. 
Los dos medios estuvieron muy 
seguros y entregaron mucho jue
go, aunque el mejor quizá fué 
Pucho. En la defensa, especial
mente Marín. Joaquín pasó la tar
de en completo aburrimiento, pues 
apenas llegaron balones a su por
tería. 

Por el Lemos sólo pOdemOs des
tacar al portero Ares; la defensa 
bien por los laterales; los medios 
muy bien, pu-s jugaron con mu
cho interés pero nada pudieron 

ha-cer ante la calidad de la lí
nea de ataque del compostela. E n 
la delantera. Mecho, pero el solo 
nada pudo hacer. 

E l arbitro hizo un buen encuen-1 
tro, ya que ios equipos se em-1 
piearon con mucha corrección. 

Esperamos que ei compostela, 
por el juego que se le ha visto, 
ascienda a Segunda División. Esto 
es lo que le deseamos desde Mon-
íorte 

ün'a buena parada del portoro del Bueu, Magan 

n u 

o s a v 

de 
LUGO. (Crónica de nuestro co

rresponsal, R. VILASECA). 
Temperatura glacial, numeroso 

público —entre el que había m1-'1" 
titud de seguidores del equipo 
fócense— y mucho «baile» en las 
£radas pa-ra hacer entrar en calor 
alospies... Y el campo de juego, 
i0h, el campoi, presentando ei 
más inadecuado de los aspectos 
P"a la práctica del fútbol, prin
cipalmente la franja central y en 
«Recial la de las áreas de puer
ta, ya que eran lodazales en l'0"5 
que balón y jugadores quedaban 
frenados y caían con harta fre
cuencia. 

La victoria mínima dei C Lugo 
sobre su rival de hoy, el C Foz, 
reveía lo porfiado de la luchaj 
'ucha tanto más recia contra los 
elementos -frío y ba r ro— qlt3 
contra el propio adversario Am
bos «onces», que no d-ierOn'de sí 
'0 que cabía esperar, merecen un 
~ 0 ; p o r el ardor que, en com. 
fKac^n, Pusieron en la disPuta 
^ los dos puntos. 

EL GOL DE LA VKttORlA 

«n m í f ' n el área' motiva «penalty,,, qW( lanzado 

2raSTeria 61 ̂  tanto qiIe se «gistraria en toda la * 

la combinación de Tarro, LU;S, 
Careto y remate de Tarro a me
dia altura que Lesísgás paró im
pecablemente. 

En la escuadra fócense —inmen
samente superior a la que el año 
anterior encajó 12-1— es suma
mente meritoria su combatividad 
y la fOTma en que, formando «un 
todo», se apoyan, se traía de mu
chachos jóvenes y hábiles. En el 
primer tiempo, llegaron a tutear 
al subcampeón; y en la continua
ción, arroparon bien su área. 

E l guardameta, LestegáSf tuv» 
una feliz actuación-, y TOmá's, bien 
secundado por sus laterales, cons
tituyeron un muro difícil de sal
var. Vavá y Hermida, con su pro
pensión a jugar retrasados con-

E L J U E G O 

con ligero 
primera fase, equilibrada, 

; W s 'm Predt0minio lucen^ en Cr orí, t0S; la Sê d*. áe 
fl a,fia','' que buscó tenazmente 

su victoria 

levantamiento de pesos 

en V i l f a g a r c í a 

m k mm pía 

iei 
8 

USO 
^ resr 

esta seann,. \ iW vte^ria. 

âtar entr* -T ' 81 dentar re-
f! extremo Í P0Ste y el Porter0 
Kor ¡!V-qUeirda fócense, y i -
^do ' ; , ^1" u+n fuerte golpe, te-rei;irarse del campo 

'ado' Ul.ba.tón que 

que 
Minutos). 

K i 1 act0naStlttía Tarro,'que 
eSenda R CIÓn tuncamente 

14. !• Bien de colocación,, de 
El ba^ro lé 

era goi can-
^ndoio'i" a Luis, 
área e n e ^ ^ ^ ^ ^ t e hacia 

retra'^f16, . ^ n bravura. 
TarroP1 n : qUlzá Por eeder 

pVinCr I el Par-
^ / ¿ l e í V ^ Acenses 

do 
lan ••• Sl 
el 

lrvio muy 
peí 

enemiga 

pudien-
ya que 

l i m ó t e P^de 'a^lkal-se 
«í3^6 ^ h a i S TintÍ5ÓS i * ^ -\ ^ k * 10 indecible 

ra esos J " '^ciDie, eso 

"'Aundo polar y »>a-
) ^ añiws io.qUe hacían «al
as' Ias ¿irf naejc>res Prop*-

nta. eso «rtro ^ 

V I L L A G A R C I A . (De nuestra 
Subdelegación). 

Organizado per el Liceo Maríti
mo, se celebró ayer donmigOi a 
las 11 de la mañana, en el Tea
tro de la Emisora Parroquial, la 
toma de marcas, ciasificaíoria pa
ra el I Campeonato Nacional de 
Neófitos, de levantamiento de pe
sas. Estuvo presente el presiden
te de la Federación Gallega de 
Gimnasia, D. Roberto Rodríguez 
de Oeores. 

RESULTADOS TECNICOS 

Peso gallo: 
1, Enrique Mello Rey, 170 k i 

los; 2, José Bto. Burés Caamaño, 
163'5; 3. Alacho González, 153. 

Peso jiluma: 
Federico Landrove, 183. 
Peso ligero: 
Joaquín Barreiro Castaño^ 235. 
Peso medio: 
1, Gonzalo PJñeiro Fungueiri-

fio, 212'5; 2, Jesús Méndez Mén
dez, 207'5; 3, Angel Tato. 

PEDRIDO 

Anonoiándose inóreme©, 
tará sUs. ventas y su nego
cio prosperará. Nuestra seo-
ción de ANUNCIOS POR 
PALABRAS satisfará s » ü 
deseos. 

tribuyeron al fortalecimiento 
la media. 

En suma, como decíamos, un 
partido disputadísimo y digno de 
habersq traducido en una jornada 
de fútbol de calidad. 

E l arbitraje del señor Barros, 
que siguió el juego muy de cerca, 
acertado. 
Alineaciones; 

C. D. LUGO-— Roca; casanoVa, 
Sampedro, pestaña. Carito, Avila; 
Alciturrí, Viñas, c'areto. Tarro y 
Luis. 

C D. FOZ. — Lestegás; Guei-
múndez, TOmás, TeimO; Mancebo, 
Cayetano; Gómez, Hermida, Vavái 
Aneíros y Viliamor. 

OPINIONES DE LOS 
ENTRENADORES 

E l preparador de la hueste fó
cense, señor Blanco. nos dijo: 

—Teniendo en cuenta la dife
rencia de categoría entre ambos 
equipos, el resultado es correcto. 
Ahora bien, nosotros vinimos en 
busca de un, aún, mejor resalta
do. E l barro constituyó un freno 
para nuestro ju>2go de contraata
que. Los mejores lucenses, Tarro 
y Luis, a quien aquél lanzó muy 
bien. 

E l entrenador del C. D. Lugo, 
señor Guitián, se expresó así; 

—Se nos escapó un mejor resul
tado (aparte el barro) por el ner
vosismo, por el afán de querer 
amarrar el partido, sin jugar, s i 
L K s y Tarro hubieran acertado 
en aquellOg balones que malogró 
el barro, creo que el Foz se nos 
hubiera entregado. . Los de la 
costa tienen un equipo infinita
mente mejor que ei de la tempo
rada anterior Y muy batallador. 
E l resultado que obtuvo contra el 
Ferrol, ya nos lo hacía presumir. 
El Foz será, pues, equipo que dé 
más de un disgustazo... 

rtido t i rando a malo, en el Estadio «Manue l 

oo v i c to r i a d e l Arsena l s o b r e el Bueu, dos 

Rive ra» , 

a ce ro 

L U I S Y P I T A , A U T O R E S D E L O S T A N T O S E N L A P R I M E R A 
P A R T E D E L E N C U E N T R O I r ó n i c a de U I N S O 

Esta escena representa el segundo gol del Arsenal, de un partido sin historia Exito deportivo y 
fracaso-económico podía ser muy bien, el resumen de este encuentro :con el Bueu—Fotos ARJO) 
E l partido no tenía «cartel», mi 

la tardé estaba como para ir de 
buena gana al Estadio. ; Por eso 
la escasa concurrencia a é s t e Ar 
senal-Bueu, que no tiene histo
ria y fué ganado fácilmente Por 
el conjunto local. 

Los afl'CionadO's que se queda
ron en casa, o en la tertulia del 
café, acertaron. Los que hubieron 
de sacrificarse, apenas tuvieron 
ocasión de «entrar» en calor, por
que el juego desarrollado por los 
protagonistas no dió motivo de 
emoción. E s t u v o a tono con el 
clima. 

DOMINIO LOCAL 

Cuando el delantero centro del 
Bueu' puso la pelota en juego, su 
entrenador mandó hombres atrás. 
Vaquero pasó a la defensa y- Es
pinilla, Santos y Calucas, se mo
vieron siempre en zona de volan
tes, quedando los veteranos Her-
midíta y Litango adelantados, pa
ra la oportunidad de cualquier 
contrataque. que nunca permitió 
la defensa ferrolana; al menos en 
un desarrollo ventajoso. 

A l o n d r a s , 1 C . F e r r o l , 5 
U S AIONDRISTAS MARCARON SU 
GOL EN I OS ULTIMOS MINUTOS 

CANGAS — E l Alondras fué 
vencadlo por el Perol (6-1). 

Abrió el maicador Arregui, cuan 
do iban trascurridos seis minutos 
de jueajo y a la media hora. Echa-
ve obtuvo el segundo tanto de los 
ferrolanos, con cuyo resultado se 
pasó al descans'o. 

En la segunda parte al cuarto de 
hQra al mismo Echave logró el 
tercer gol. Un minuto después la 
defensa ferrolana incurrió en pe
nalty, el cual fué lanzado por 
José Luis y detenido por el guar
dameta Goloso. A los 20 minutos 
de esta íase^ con claro dominio 
deft PeArOtl, Suco se apuntó ed 
cuoirto gol y a los 30, José redon
deé el «score» marcando el quinr 
to. Faltando cinco minutos para 

la terminación, el Alondras mar
có ©1 que se ha dado en llamar 
«gol del honor» por medio de L u 

cio. E n el equipo local, únicamen
te cabe destacar la labor del cen 
tral Sangabriel que hizo un buen 
partidio. Por el Ferrol fueron los 
mejores fíantiso y Suco. 

E l colesfacb oa ensaño señor 
Barbosa, realizó ims, magnífico ar
bitraje y a sus órdenes los equi-
por foimaron: 

Alondras: José; José Luís, San-
gabtíle.1, Piño; Hernández, Lito; 
Caeiro, Ferreira, Lucio, Galán y 
Fahiño. 

.Ferrol: Golosio; Santiago, Vilar, 
GuDillermo; Maroelino, Artime, 
Arreguá, Bdhave, Loza, José Luis 
y Suco. 

E l Arsenal, que presentaba una 
alineación circunstancial, por ba. 
ja de algunos titulares., como R i -
coy, Bilbao, Lis y Barros, dominó 
intensamente y en plan superior 
en los primeros 45 minutos. Lue
go estuvo más controlado y tam
bién más apagado, especialmente 
en sus líneas media y delantera. 
Los goles fueron conseguidos en 
la primera fas© del encuentro, a 
los 10 y 32 minutos respectiva
mente. Marcó Luis el primero, al 
rematar un buen pase de Díaz. E l 
otro fui obra de Pita, que disparo 
sin parar una pelota servida por 
Luis. 

Esto fué todo lo que dió el cho
que Arsenai - Bueu, ganado, eso 
sí, merecidamente por los ferro-
lanos, ya que fueron los que pu
sieron mayor empeño y realizaron 
un fútbol de más poder, sin llagar 
a gran altura 

UNOS Y OTROS 

L a falta de varios titulares er* 
las filas del conjunto local había 
de influir, como ocurrió, en su 
habitual rendimiento. FUgueira, 
pese a que cumplió su cometido, 
se defiende mejor en la izquierda 
y acusó la falta de adaptación, 
dejando muy suelto a L^ango. V i -
zoso sigue «verde» todavía, pese 
a que apunta buenas condiciones. 
Estorbó en su afán de estar en 
todas partes y no fué capaz de 
enlazar con la delantera. Más se
guro Casitas a cuyo lado Díaz, 
hubiese sido más efectivo que 
delante. Demasiadas precauciones 
en Luis y aún asi fué de lo mejor 
en la delantera. A l menos, el más 
peligroso. M u c h a voluntad por 
parte de Díaz y apagados el rest0. 

Otros destacados, Arturo y Do-
pico. Este último con pO'co tra
bajo, pero muy seguro en sus in
tervenciones. Carlos es un juga
dor de muchos recursos y man
tuvo a raya a Hermidita, qij? fué 
con el ep-16 tuvo que luchar casi 
siempre. 

E l Bueu es un equipo flojo del 
grupo. Demasiada veterania y po
ca compenetración de conjunto. 
Tan sólo brillaron las individua
lidades, y éstas, a ratos, estuvie
ron centradas en la clase de Her
midita. Q've pvbibió jugadas de 

candad, al igual que Litango, san
tos, Cak>_as y Mayán 

Su defensa a ultranza, dió fa
cilidades al modesto Arsenal para 
a 1 z a r s e con una victoria, que 
nunca vimos difícil y que estuvo 
en bastante relación con el des
arrollo de un P 3 r t i d o, ligera
mente entretenido en la primera 
faee y muy aburrido luego 

ARBITRO Y EQUIPOS 
Quiso llevar bien el Partido el 

coruñés señor Moreda —nuevo en 
esta plaza— y «exageró» un poco 
las cosas. Corrió mucho-, demasia
do para lo qn3 fué el fútbol des
arrollado Por los contendientes, 
señalando faltas con fallos de 
apreciación, aunque para nada in

fluyeran en el resultado del en
cuentro. Hasta se cayó una vez, 
por estar muy «metido» en â 
jugada. De todas formas, no va
mos a decir que lo hizo mal, si 
lo comparamos con muchos da los 
que hemos visto ésta y otras tem
poradas. E l chico tiene «madera» 
y juventud; y eso vale A sus ór
denes, los equipos formaron así: 

ARSENAL. — DOpico; FÜgueira, 
Arturo, Carlos-, V i z o s o, Casitas; 
Cereijo, pita, Díaz, Mimo y Luis. 

B U E U — Mayán; Gerardo, Joa
quín, Guillen; José María, vaque
ro; Espinilla, Hermidita, Santos, 
CaluCas y Litango. 

1 1 • mi i 
M A R I N . — Por 2-1 el M a r í n 

venc ió a l F a b r i l , en el estadio 
de S a n Pedro; el conjunto co
r u ñ é s fué superior en juego 
y mejor en e1 entendimiento 
entre sus l íneas . 

E l primer gol m a r í n e n s e fué 
conseguido por Pineda de un 
tiro cruzado 'en u n contraata
que m a r í n e n s e a cargo de Gar-
ba l l inés y Falo . 

A lo¿f 32 minutos, de este,pri
mer tiempo tuvo el F a b r i l una 
m a g n í f i c a oportunidad de 
igualar en un remate, a boca-
j a r ro de Pel l icer , que Estévez 
detuvo en extraordinar ia .pa
rada. . . 

L a ma!a suerte persi
guió t a m b i é n a l F a b r i l en el 
segundo gol local, que llegó a l 
cuarto de hora por med iac ión 
de Pellicer, quien introdujo el 
b a l ó n en s u propia puerta al 
t ra ta r de rechazar una falta 
que muy cerca del á r e a ejecu
tó con fuerza Falo-

1$ gol c o r u ñ é s se produjo 
a los 30 minutos de esta se
gunda mitad, en u n a m a g n í 
fica c o m b i n a c i ó n de toda la 
delantera fabrilista, bien cul
minada con remte de Ti to . 

A r b i t r ó el s e ñ o r Daporta , 
p o n t e v e d r é s que lo hizo bien. 

A p'sar de su triunfo sobre 
el CORUJO, defraudó el COUfO 

os visitantes tuv ieron una 
magnifica 

(De nuestra D«Ie-

a c t u a c i ó n 
ORENSE. 

gaci6n). 
Se ha encontrado el Couto con 

un rival entusiasta» con un Corujo 
que por lo que le hemos visto en 
este encuentro no merece ocupar 
puesto tan bajo en la tabla clasi-
ñcatoria. 

Pero el fútbol está lleno de para
dojas y así hemos visto como el 
Corujo pese a jugar más que su 
rival, pese a realizar un buen 
encuentro perdió por el amplio 
tanteo de 4-1. Por si esto fuera 
poco, para colmo de males, uno de 
los defensas corujistas al intentar 
despejar una sitaución de peligro 
en su puerta la único que hizo fue 
marcar en su propia meta. 

Supieron los corujistas adaptar
se al terreno embarrado del Estadio 

José Antonio mejor que los coutis-
tas y los mejores jugadores fue
ron el portero, la línea media, Ro
que y Pepino. 

E l Couto ha defraudado en este 
«ncuentro; no hubo en sus líneas 
trabazón; la línea media estuvo 

1 tna y en la defensa también 
fallaron el central y lateral dere
cho. Los mejores jugadores loma-
Ies fueron Perla, Obeso y Suárez. 

Lso equipos presentaron las si
guientes alineaciones: 

COUTO: Suárez (Mazaira); San
tos, Bermejo, Lozano I ; Cebreiros, 
Silvio; Ferreiro, Perla, Buyo, Obe
so y Caneda. 

CORUJO: Fonso; Paxouro, Juan, 
Pepucho; Javier, Chicho; Martí

nez, Roque, Giráldez. Sonora y 
Pepino. 

Arbitró el señor Pumariño que 
realizó un arbitraje aceptable. 

E n el minuto 18 se castiga al 
Couto con un penalty que detiene 
Suárez. Perla, en el minuto 37 con
sigue de cabeza el primel gol. Pe-
piño en el minuto 44 logra empa
tar; Buyo» a los 57, marca el se
gundo tanto. Este mismo jugador 
lograría ei tercero en el minuto 
79 y, en el minuto 82, Patour< 
marca en su propia puerta. 

CIPa lANO 
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C A R T A D E W A S H I N G T O N U n a u t é n t i c o 

El presunto asesino del Presidente Kennedy aiarece co no una victima 
de la «ameriGan Wíy of life», en sus aspectos más negativas 

W A S H I N G T O N . — ( D e l c o 
rr^siponsáil da la Agttncia L P , 

en exclusiva para E L C O 
R R E O G A L L E G O ) 

Oonforme pasa e l tiempo y el 
Oóes.nato del F r e s den.e Kennedy 
v a u o r r á n d o s e de la actualidad, 
se van coriociendo m á s detalles so
bre el t rág ico contexto del mag-
nicid.o. Contexto que para ver
g ü e n z a h i s tó r ica inc.uye t a m b i é n 
a J a c k y " t í u b y " y sus l oca l í s noc
turnos, as í como e¿ d ü n a sobre
excitado e t i is tér ico de Da ' las C i 
ty, Pero no queremos ha ' : lar huy 
de " R i í b y " ni de Dallas , sino de 
u n a mujer que parece ahora e n 
e' centro de la tragedia: Margue-
r i te Oswald , l a madre del pre
sunto ases inó del Presidente m á s 
joven de la Un ión . 

Margueri 'e_ Oswald , que es hoy 
una anciana tem1) torosa, ; que i n 
curre en frecuentes contradiccio
nes cuando habla de su hijo a íct 
Prensa y sigue insistiendo de su 
inocencia, l i a tenido u n a vida, tre
mendamente agitada, 0 d ivorc ió 
nada menos que dos veces y en
v i u d ó otras dos. 

L a pr imera de estas etapas dió 
prinoinio p.n N n e v i Or leáns en e l 
a ñ o 1929. Marguerife era una her
mosa muchacha de 22 años . Co
noc ió a l joven E á w a r d J o h n Pie, 
v n estihador a uetrabajaba en e l 
puerto de l a ciudad Se casaron y 
t ranscurr ieron unos a ñ o s felices. 
Concretamente has ' a 1531. Mar-
guerVe se din cuenta de que es
peraban un hijo. Se lo comun icó 
a s i l marido v no t a r d ó en com
probar que e l matrimonio h a b í a 
terminado. E d w a r d H . no sólo no 
toleraha t ina mujer embarazada a 
su Indo sino que el solo pensa
miento de ser padre le p o n í a ner-

E n esta fotografía , l a esposa del presunto asesino de K e n n e d y 
(a l a izquierda) con su suegra, la s e ñ o r a Oswald (Foto Arch ivo) 

vioso. " V o y a dejarte, le dijo. Y 
tal como lo dijo lo hizo. Margue-
rite debe guardar, s in embargo, 
un buen recuerdo de él, puesto 
que ha declarado repetidas veces 
a l a Prensa que su primer mat r i 
monio h a b í a sido u n "happy ma-
rr iage", un matrimonio felis 

U N A G E N T E D E S E G U R O S , 
S E G U N D O M A R I D O 

T r a s el nacimiento del fruto de 
su prime rmatr imonio, conoció a 
un agente de seguros de una com
p a ñ í a radicada en Nueva O r l e á n s . 
E l se l lamaba Robert E d w a r d Lee 
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H U M A N I D A D E ; 

L A V I D A 

L A vida no se pierde con la muerte, A l con
trario puede ser ésta quien le dé un sig
nificado a aquél la . 

Con l a muerte, unos entregan la vida, otros 
l a venden, algunos la cambian^ y todos, en ge
neral hemos de dejar1». Pero perderla) no. 

Seria horroroso que nuestra vida fuera per
dida, es decir, inútil; que de nada hubiese va
lido. Perder la vida, llamo yo, a no usarla o a 
usarla inút i lmente; que se nos vaya inconsciente-
memíe. Que no la notemos latir en nuestro inte
rior, igual que se pierde una oportunidad por 
no haber empleado o usado medios a nuestro 
alcance, as í puede parderse la vi^a: como la ma
yor y más sagrada oportunidad, 

Perderla, sin embargo, s u c e d e> cn nuestra 
época desgraciada, a millones de personas que 
se muevan, respiran y existen, pero que l a vi11* 
se va de sus manos poco a poco, vuyir ha de ser, 
creo yo, no el hecho de pasar por l a vida, sino 
que ella pase p0r nosotros. Aunque sea dejantto 
dolor. 

E&ía vida que tanto amamos, no es una con. 
crec ión, sino abstracción, ES la conjunción de 
gozar y sufrir, de amar y padecer, ES el sacri-
tício y la renuncia unido a la coUquísta y al egoís
mo. E,5 esta mezcla maravillosa de altos y bajos, 
de claros y oscuros, de sufrimiento y pl^6!: lo 
que nos l lenará de vida; saber apreciar las som
bras, cuando éstas lleguen, porque a l fin y a l 
cabo son hijas de la I m ; y porque para ser feliz, 
fué necesario haber sido antes desgraciado. 

E n nuestra época gran nú1"61"*) de personas, 
mayormente la actual juventud, creen que la vi 
da es una suma de derechos pero no de obliga
ciones. Esperan de la vida, es más , exigen de 
ella, su placer, su diversión; ignorando y huyen
do de las tristezas, creyendo que éstas no ferma11 
parto integrante de la vida. 

No saben que es el sufrimiento la forja de la 
vida misma. Si el dolor f ís ico es necesario a l 
cuerpo ya que así hará que nos protejamos o de
fendamos de 10 que nos daña, así él sufrimiento 
es también, en su justa medida, necesario para 
dar valor a nuestra existencia. E l amor, senti
miento deseado, n» se concibe sin su aparejado 
«ufrimiento. Se sufre por lo que Se ama, por lo 
que se desea, por lo que se lucha. 

Por eso esta» generaciones que llegan a la 
vida, intentando barrer del h0mbre el sufrimien
to, reclamando de l a vida sólo su placer, no v i 
ven en realidad. Tiene que ahogarse en ruido, en 
molimiento; Lo que ellos tanto temen: el abu
rrimiento, es de por sí l a prueba de su propio 
engaño. L o que sucede es que temen encontrar
se un momento a solas con ellos mismos. 

Por JOSU A. ILUACÜS 
Estos son los que sí han perdido la vida; per

dido su gran y única oportunidad. 
Claro está que no puede culparse, a ultran

za, a estas generaciones, ya que son proUuoto de 
una época. E s a ést'A a quien habrá que culpar 
por haber llegado, casi, a automatizar a l hom
bre, forzándolo a seguir una vida que en su in
terior no desea; f omentando el culto a lo inme
diato y material; prometiéndoie edenes cuando 
esitamos pisando la tierra; haciendo creer que es 
casi todopoderoso, cuando somos sangre y barro. 

Es , por tanto, esta época, {orjadora de esos 
hombres, ia causante. Esta época del tecnicismo. 
E n pasos lentos, pero en constante evoluc ión va 
haciendo a l hombre susfrir una metamorfosis 
de la automatización; época deshurnanizadora. 
a le jándolo cada vez m á s de su Propia esencia, 
hasta un punto en que l legará a forzarlo a vivir 
en un estado antinatural en él; obl igándolo a 
deshacerse y desprenderse de sus sentimientos, 
de su alma. Si llegara ese momento la Humani
dad l l egar ía a su ocaso, pues donde está el va
lor es en lo que tenemos de humanos, es decir 
lo que está dentro de nosotros,, en nuestra í n 
tima personalidad. E s el sosiener con nosotros 
mismos una lucha lo que hace el nacimiento de 
una fuerza creadora. Si nos obligan a huir de 
nosotros, seremos entone es autómatas . 

Este tecnicismo en que vivimos nos ha dado 
comodidad, rapidez; pero ¡cuáijitas cosas hemos 
tenido que dejar a cambio; E l hombre mismo 
de manera intuitiva se queja, a yeces, de este 
tecnicismo. Quisiera, a cambio, m á s reposo, mas 
humanización, Y cuanto mayor sea lo que este 
automatismo, este adelanto ponga a nuestro a l 
cance, m á s tendremos que luchar, que correr, 
que respirar, para conseguirlo. Más tendremos 
que alejarnos de nosotros. 

Si a lgún día, en l a quimérica a luc inac ión 
del hombre, ge llegara a conseguir extinguir el 
sufrimiento, yo creo que el hombre perdería su 
esencia. 

Quizá llegue una época en que la Humanidad 
note en falta, con añoranza, la antigua diligen
cia en los viajes; j a desaparecida distancia entre 
continentes; las horas lentas de charlas y reunio
nes; l a luz mortecina de las noches; la belleza 
y l a fantas ía de lo ignorado. 

Está bien el teenioismo, pero como comple
mento, como un m e d i o a nuestro servicio, no 
nosotros al servicio de él. No podemos deshu
manizarnos, y mucho menos podemos huir de lo 
que somos en realidad, ni de lo que la vida es en 
sí misma. Así dec ía un fallecido escritor que 
amar y sufrir es, a la larga, l a única forma de 
vivir con dignidad y plenitud. 
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Osmald, que a su vez se h a b í a d i 
vorciado y a de una p r imera m u 
jer , pero no ten ía hijos. Sé casa
ron, como hu quedado dicho y 
tuvieren el pr imer hijo en 1934. 
A esle hi jo le pusieron de nombre 
Robert . Pero e l segundo matr imo-
mente interrumpido por el desti-
nio d e Margueri te f u é brusca-
viente interrumpido por el desti
no : el agente de seguros Osmald 
m u r i ó de infarto en 19¿9, dos me
ses antes de que nac ie ra su segun
do hijo, a quien l a madre le i m 
p o n d r í a el nombre de Harvey . Lee 
H a r v e y Cswa ld , presunto asesino 
del presidente K e n m d y , vino a l 
mundo el 18- de octubre de 1931 y 
su padre habla muerto el 17 de 
agosto. 

E l agente de seguros Lee h a b í a 
dejado un poco dinero que M a r 
guerite g a s t ó integramente en ei 
primer a ñ o de viudez, A l segundo 
a ñ o se vió obligada a ganafse l a 
existencia y para ello tuvo que i n 
gresar a su dos hijos mayores en 
u n orfelinato. L a benéf ica ins t i tu
ción se l l ama ' . a "Escue l a lu terana 
de Be l é n " y se hal laba radicada 
en Nueva O r l e á n s L e fué muy di 
fícil encontrar trabajo con el pe
q u e ñ o a su cargo, pero cons igu ió 
s a l i r adelante, conf iándose lo a 
unas vecinas mientras se iba a 
trabajar Cuando Lee c u m p l i ó los 
tres a ñ o s , ingresó t amb ién en la 
Escue 'a 7uterana de Be lén . 

Desde aquel instante, Marguer i 
te se ded icó a ganar dinero pa ra 
sacar adelante a los tres hijos. 
Hasta que a p a r e c i ó en "U vida 
u n tercer hombre. 

E L T E R C E R M A R I D O E R A 
E L E C T R I C I S T A 

E r a eleatricista y se l l amaba 
E d w y n A . E k d a h l , residente en 
Boston. C o r r í a el a ñ o 1944 y Mar
guerite t e n í a 37. NQ e r a y a j v z n 
y cons ide ró al electricista un hom
bre maravilloso. T r a s otro "fe l iz 
matr imonio" hicieron un viaje a 
Nueva O r l e á n s para vis i tar a los 
familiares del nuevo m a r i d o y 
luego se establecieron en un lugar 
que muchos años d e s p u é s se re
ve l a r í a t r ág ico : For t Wor t , Te jas . 
L o s dos hijos mayores, yá bas
tante crecidos, fueron enviados a 
una escuela mil i tar situada en el 
Estado del Mississl-ppi y el peque
ñ o Lee, que no h a b í a cumplido 
lo ssiete a ñ o s fué a v i v i r con su 
madre y el padrastro. E l "happy 
marr iage" matrimon* fell?, ter
m i n ó con un divorcio en 1948. Pe 
ro s i ambos cónyuges hubieran 
esperado unos mesqs, el divorcio 
no h a b r í a resvltado necesario, por 
que él electricista m u r i ó al cabo 
de poco Es ta es la r azón de que 
Margueri te no h a b i é n d o s e casado 
m á s que en tres ocasiones, se ha
y a divorciado d o s y enviudado 
otras dos 

E n el a ñ o 1952, se desp lazó a 
Nueva Yorlc para v i v i r a l lado 
de su pr imer Mío, J o h n Píe , de 
20 a ñ o s y • enrocado a l a sazón en 
las Fuerzas Armadas E n aquel 

( P a s a a quinta p á g i n a ) 

M A L A G A . ••• Hace cosa de un a ñ o I ) . Francisco Bravo Heredla compró en una 
des un cuadro cuyo valor era de 1.S00 pesetas. Desde entonces ha estado haclend l ^ ^ ^ an<,?iÍP(,«" 
el mismo, llegando a la conclusión de que se trata de un auténtico Velázoney " nTest,s*cI*11fs eo« 

mismo la "Cena de Ernaús".- ( E . P.) ^ «Presentó en e\ 

C a r t a de B O N N 

L a s r e c l a m a c i o n e s e n e l 

E j é r c i t o F e d e r a l a l e m á n 

I ZANZIBAR, INDEPENDIENTE ¡ 

Z A N Z I B A R . — U n grupo de n iño3 agitan sys p e q u e ñ a s banderas a l 
paso de la caravana oficial con ]as personalidades que t o m a r o n 
parte en los actos de la independencia del pa í s Zanz íba r es el 34 

pa í s i n d e p e n d í e n t e africano. — ( F o t o E U R O P A P R E S S ) . 

'••£1 E S T A T U A R E S C A T A D A D E L M A R 

V A L E N C I A . — U n grupo de submarinistas valencianos rescataron del fondo del mar, c n la playa 
á e Pinedo, una estatua de bronce, que según los expertos se remonta a un siglo a i r e s de Jesu
cristo, de incalculable valor a r t í s t i co . E n la fotografía , los submarinis tas R a m ó n Ohichell, que loca
lizó l a estatua, con sus c o m p a ñ e r o s Ignacio Guartero, J o a q u í n G a r c í a Nava ja s y José G a r c í a G a r -
cfa, Junto a l a estatua poco d e s p u é s de ser rescatada del fondo de] mar. (Foto E U R O P A P R E S S ) 

BOJViV. — ( D q c o r m p ^ a i 
de la Agencia L P , A'fred Mu-
ller, para E L CORREO GA
L L E G O ) , 

Desde 1959 existe en Alemania 
el cargo de Comisario Parlamen
tario de las Fuerzas Armadas Co
mo es un íuncionario del Parla
mento, no tiiene que obedecer ór

denes del Ministerio de Defensa. La 
misión de su cargo —creado fcn 
Alemania a ejemplo sueco— es la 
de recibir peticiones y reclamacio
nes de ios elementos de las Fuer
zas Armadas v procurar atender
las o remediarlas. Desempeña este 
cargo actualmente e] ex vicealmi
rante Heye, que fué diputado de' 
Bundestag y ha sido eleg'do con 
la confianza de todos los partidos. 

Heye ha publicado hace poco <r\ 
informe relativo a su actuación en 
el año 1962, del cual se despren
de que ha aumentado —frente al 
a ñ o anterior— el número de recla
maciones. Recibió en t o t a l 5.537 
peticiones y reclamacioneb. E) au
mento se explica por el hecho fie 
encontrarse todavía la Bunde?-. 
wehr o fuerzas armadas .alemanas 
en período de organización, por 
lo que e] número de soV.ados y 
oficiales aumentó ese año consi
derablemente. 

Es interesante anotar que no so
lamente elevan quejas lo- so'da 
dos rasos, sino también la5 cabes 
de trop^ y la oficialidad. Ej añJ 
pasado elevaron quejas Htí oficia
les, 1.940 sargentos y Suboficiales 
y 2.668 números de trepa. Tamb'én 
se han dirigido al Comisario Par' 
lamentarlo de Defensa a gunos di
putados del Bundestag, pidiendo 
remedio de algunos abasos. Fueron 
n u m e r ó l e s los casos en que el es' 
tudio de ¡as peticiones y reclama
ciones ha promovido medidas dis
ciplinarias, y en cinco casos se lle
gó incluso a incoar un proceso. 

¿Y de que se quejan 'os mtem" 
bros de las Fuerzas Armadas ale
manas?. Unos centenares de oa808 
se refer ían a dificultades de ca
r á c t e r disciplinario o penal. Por 
ejemplo, desobediencia de órdenes 
e incomparecemeias no autoriza
das, y también, en algunos ca-o* 
de consecuencias del abuso de] a'-
cohol. A menudo se dan también 
quejas por trato injusto por par 
de los superiores. Pero la may0 

parte de las Pet.lcloneSolirrti ̂  
sobre la asistencia a ^Je ^ 
derecho los miembros de la 
deswehr, para los ^ ^ ¡ é n 
familia por ejemplo, y ^ 
sobre asuntos que afectan a la 
r r e r a militar del inte^ado > * 
futura actüvdad profesional en 
vida civi l . . .» 

fS Comisario « ^ i ! 
la Defensa no se Umita 
tar las reclamaciones y ^ 
desde su me^a de a ^ ^tre 
que en 1962 pasó 109 a i ^ 
1 + visi tó por ejemplo. nu 
la tropa, visito, P" hién por 
merosas unidades, y tamb en 
primera vez a soldadosa^ 
en los E E . U U . la Gran 
y Francia. Dedico ademas -u m ^ 

ción a las acf de^atsad,se Mayores 
deswehr y a los Eftaaorso..tan ser-
de la OTAN. á f ¡ J eÍ " e n 
vicio soldados alemanpenScontró 
í a r í o . subraya q u e ^ 
doquier una op re s ión 
llaneza y ^ j e t i v i d a d ^ ^ ]oS 
de las críticas. L a m a ^ ^ ^ 
jóvenes so Mados e m p l e a n . ^ de 

que nífesfar la opinión - ((Cxpr 
sus superiores ,es." a 

esión 

del cambio de estilo». 

(Prohibida su 
reproducció^ 
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